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KIO D E L A MARINA. 
de BUS actuales ocupacionea íue-
jciadad, el Sr. D Reglno de la 
''rajunolado el cargo de agente del 
)i! LA ̂ CABINA OQ Cárdenas; y para 
irlo he noitíeíiado al Sr. D. Ramón 
[con quien se enteíderán en lo suoe-
señeros suscrltores k este periódico, 
^na, 26 de octubre de 1888.—El Ad-
^dor, Victoriano Otero 
J!l!MUilllli!mi!iliIIJ^^ 
E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
S K U Y h ' O P A R T I C U L A R 
VIíL 
DIARIO D E iA M A R I N A . 
M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
OBNTBIFUOAS DB QÜAKA.PO. 
Polariisción 84 á 96.—Saooa; Nominal.—Bocoyea: 
Stn exiatencias. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarlsaoión 87 á 89.—De 5} á 5} realea oro arroba, 





Sefiorasr C o r r e d o r a * de s e m e n e . 
i m CAMBIOS.—D. Felipe fiohlgas. 
D B FRUTOS.—D. Rtmón Juliá, y D . Pedro Ori-
fól, auxiliar de Corredor. 
JB» copla.—Habana, 31 de octubre de 1888.—Kl 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abrió ft 237% por 100y 
DBL < c e r r ó ( ! e 2 8 « J 4 « 2 3 6 ? á 
C D S O E S P A S O I . . i por l o o . 
AI. n iARIO DE L A M A R i L V . 
Hü)ana. 
T E L E G R A M A D E A N O C S C B . 
Nueva York, 31 decetubre, á /os) 
8 de la noche. \ 
Procedente de la H a b a n a l l e g ó e l 
v»por Cifif o/' Columbia, 
T S X . a » ? ' A M A S D B J K O X . 
Nueva York, 1? de noviembre, á í 
8 de 2a mañana. \ 
u n 
E l Fres ideate M r . C l e v e l a n d h a 
m a n l í a s t a d e que l a m e d i d a t o m a d a 
con Mr. S a c k v i l l e , r e p r e s e n t a n t e 
de Ing la terra e n los E s t a d o s * U n i -
dos, ha sido g e n e r a l m e n t e a p r o b a -
da en to lo s los E e t a d o s - U n i d o » . 
Londres V de noviembre, á l c t s ) 
8 y 5 ms de la mañana. \ 
E l Standard opina que s e r í a c o n -
veniente á l a n a c i ó n i n g l e s a d e m o s -
trar que s u s s ent imientos y s u d i g -
nidad h a n aido her idas por e l gobier -
no de los E s t a d o s - U n i d o s a l d a r l e 
s u s pasaportes a l r e p r e s e n t a n t e de 
l a G r a n B r e t a ñ a e n d i c h a B e p ú -
bl ica. 
A u n q u e l a p r e n s a de e s t a c a p i t a l 
generalmente no le d a i m p o r t a n c i a 
á este asunto , r e c o n o c e q u e e s l a 
consecuencia de l a m a n i o b r a q u e 
quer ía h a c e r e l r e p r e s e n t a n t e de 
Inglaterra . 
Nueva York, 1? de noviembre, á las 
8 y 20 ms. de la mañana. 
L a goleta i n g l e s a A l t a h a s i d o 
capturada e n C a b o ZZaití p o r c o n 
d u c i r rebeldes , a r m a s y m u n i c i o 
nes. 
T é m e s e que esto d é l u g a r á 
conflicto. 
S m Petersburgo, 1? de noviembre, á las 
8 ^ 35 ms. de la mañana 
S e g ú n not i c ias o f i c ia l e s , e l t r e n 
e n que iba e l C z a r y q u e d e s c a r r i l ó 
q u e d ó destrozado. 
E l C z a r y s u f a m i l i a no e z p e r i 
m e n t a r o n d a ñ o a lguno. 
E l g e n e r a l Scheremat ie f f , a y u d a n 
te de c a m p o do S . M , s a l i ó g r a v e 
m e n t a her ido; otros p a s a j e r o s r e -
s u l t a r o n c o n h e r i d a s l e v e s 
E l p e r i ó d i c o G r a s h d a n i n n A ÍCB 
por c o n s e c u e n c i a d e l d e s c a r r i l a 
m i e n t o de l t r e n r e a l , h u b o 2 0 m u e r 
tos , e n t r e lo s q u e s e c u e n t a e l c a p i 
t á n B a r ó n de S a i n t - F e r n v a l , y que 
e l jefe i n s p e c t o r de l o s f e r r o c a r r i l e s 
ae h a l l a g r a v e m e n t e h e r i d o : que lo s 
g e n e r a l e s V a n n o v s k i y T c h e r e v i n 
que i b a n e n e l c a r r u a j e i m p e r i a l 
r e s u l t a r o n c o n t u s o s . 
París , 1? de noviembre, d las i | 
í) de la mañana 
S e d e s m i e n t o l a n o t i c i a d e l fa l l e 
c i m i e n t o de M r . S c h l e y e r s , a u t o r 
de l s i s t e m a p a r a e l i d i o m a u n i v e r 
s a l conoc ido c o n e l n o m b r e de v o l a -
p ü c k 
Londres, Io de noviembre, d í a s i 
í) iy iü ms. rfc la mañana, s 
E s g e n e r a l l a c r e e n c i a e n E u r o p a 
de que lo o c u r r i d o a l C z a r e n s u ú l -
t i m o v i a j e , s e debe á t r a b a j o s s e c r e -
tos do lo s n i h i l i s t a s . 
Roma, 1? de noviembre á las 
9 y 25 ms. de la mañana. 
H a fa l lec ido e l c a r d e n a l M a s o t t i 
A c o n s e c u e n c i a de u n l i gero i n -
c e n d i o o c u r r i d o e n e l Q u i r i n a l , h a 
s ido des t ru ido e l e s c u d o pont i f i c io , 
e l c u a l s e r á r e e m p l a z a d o p o r u n es-
cudo c o n l a a r m a s n a c i o n a l e s . 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la l i l a de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
BARCO KspaBol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
ds Reptla y Forrocarril de la 
Babia , 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . . . i 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
otnpafiía de Almocesei de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Eapafiola de Alumbra-
do de Gan.. . . 
Compafiía Cuban» de Alumbrado 
de Ga*. 
Gompafiía EepaColads Alumbrado 
de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
¡rtcana GonsoHckda , 
otoTiftííí» de Caminos de Hierro 
de i a Habana 
Compafiía do Caminos de Hierro 
do'MatauaaB & Sabanilla 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hieno 
de Cienfuegos á Yil laolara. . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande. . . . . . . 
Compafiía de Caminos do Hierro 
do Caibarién (í Saucti-Spíritus.. 
Compafiía dol Ferrocarril del Oesto 
Compafiía dol Forrocanil Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril d« Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingoiiio "Central Redención" . . . 
Empresa ds Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
Compradores. W 
1(3 á 105 V 
88} ft 39} V 




80 á 70 D 
39 á 26 D 
U 



















O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . g i n -
terés anual , 
I d . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hispano-Americana Coosolida-
d» 
i D r i 
85| i 84| 
l \ i & 9i 
1 4 i D 
Habana. 81 de octubre de 1888. 
T Z a . ^ & ^ A M A f * C O M B B C X A Z . ^ : 
Nueva Y o r k , octubre 81% d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 8% a 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-84 cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) ft 5 
Trancos Ülí^ cts. 
Idem sobre Hambur^o, 60 div. (banqueros) 
a 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, a 127^ ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6. 
Centrífugas, costo y flete, a 8%. 
Regular a buen refino, de 4 ]5|16 a 5 l l l 6 
Ajsgcer de miel, de 45á n 4 18|16, 
Los precios fijos. 
Minies, nomitml. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.05. 
Harina patent Minnesota, $7-25. 
JLóndres, octubre 3 1 , 
Adúcar de remolacha, A 14ii 
Á A d c a r centrífuga, pol. 86, ft 16i. 
Idem regular refino, A. 18i6. 
Consolidados, a 07 l l f l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 78% ex-ln 
terás. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , octubre 3 1 , 
Benta, 8 por 100, a 82 fr. 5 2 ^ cts. ex 
dividendo. 
(Queda prohiHda la reproducción de los 
focáramos que anteceden, con arreglo al 
mrt. :ÍI do ta Lap do Prvpisdad InUilmtun 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plasa del dia 31 de octubre 
de 1888. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de noviembre se pasará en la Secretaria de 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes 
Oficiales transeúntes en cualquier concep' 
to en la Plaza y espectantos á embarque 
para la Península, 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene-
gildo. 
Dia 5. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
oficiales en Comisión activa del servicio 
y en situación do reemplazo. 
Loa reclutas disponibles del Ejórcito do 
la Península reaidentas en esta P)r.za, pasa-
rán la revista dol citado mes, en los dias 2, 
3, v 5, en la Secretaría de este Gobierno, 
previa la presentación de loa pases que ten-
gan en su poder de tal situación. 
Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se la señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 
E l General Gobernador Interltjp,—-.áída 
meses. 
E s copia.— Do orden de S. E — E l Co-
mandante Secretario. Mariano Marti. 
rotizacíones de la Bolsa Oficial 
el día 31 de octubre de 1888. 
O R O i AbrKt A 237% por 100 y 
DBI. ) cierra de 2861* fl 286% 
CUÑO ESPAÑOL, j por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DSIi 
D B C O H R B D O R B S 
C a n a b i o » . 
4 A 6 pg P, oro es-
pafiol, negín plata, 
iccbn y cantidad. 
r 
I N G L A T E R R A , . ..-I 
I 
F R A N C I A , 
20? á 21 i pg P or( 
ctpaPol, á 60 Ajy. 
6 i á 7 p g P . , oroes-
s?a55ol. £ 8 dir. 
5J á 6 p g P . , oro es-
paüol, áSOdiy. 
A L E M A N I A . . . . . . . oro es-
dir. 
« S T A D O S - Ü N I D O S 10i (i 101 pg P., oro ospaCol, i 8 drv. 
D B S O O E N T O M B B C A N - } 8 á 10 pg »awH oro y 
' TTL.. , „ , „ . . . , „ , , > MUé&S 
M a r c a d © n A c i e n a l . 
AZTIOABBS. 
Blanco, t roaj í V Lserosne ? ^ 
Billfenv b^ía 4 regnlsr i . / . 
Idem, l i - :-. míBKÁ, '.Áoiu, bue-
no A t i i p t í r l o r . . . . . . . 
Idem, idfiTn, Ídem, id. , florotí; 
Coguolio, inferior á recular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado Im'er'or á regalar, 
número 12 á 14, idera 
Idem bueno, n? 15 á 18 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 ú 18 id.. 
U m lorttf B • 18 A SO i d » . 
Ministerio de marina. 
CODIGO PENAL 
de la 
M A R I N A D E G r X T B R R A . 
(Conolnye.) 
Ar t . 82i. El que por tres yaces en el plazo de un 
mes cimbre pénlidas palpable* 6 da&o ea baquo ó 
establecimiento ácargo de la Marina, excediendo el 
valor estimado de las pérdidas 6 daños do cinco pese-
tas en cada vez 6 de quince en una 6 más de ellas, 
sin llognr ;i constituir delito, será condenado á priva-
ción do l^á 15tnrroH de salida ó arresto de diez & 
quince días, 
Art 325. El que estando de tervicio en baque, 
ojartül ú otro estublficlmiento en que se bailaren alo 
jada» futrzao de Icario», permitiore /taltr 6 oondoje-
re á sbbiendus en embarcación que patronen indivi-
ÍIUGB no autoriiados para dio, stírá condenado Üln 
Indlvidü • qno «aliero 6 condnjere iní.1?"™"1"5' f,n 
qnee^ wtal :de turnos pueda excedeA.™ *" ,l,ia 
misma sentsneia. 
Nominal. 
T I T U L O I I . 
C A P I T U L O U N I C O . 
Fallas r/uc pueden ser castigadafigubernulivamcn-
lé, i/ SM&- correcciones. 
Art . 826. Las fallas no mencionadas en el título 
anterior serán castigadas gubernativamente con las 
niguientes correcciones: 
r.' Arresto militar en castillo (adío para Olióla-
les) 
2? Arrosto militar en buque 6 dependencia mili-
t»r en que no tenga su destino el corregido. 
S? Arresto militar en el buque ó dependencia mi-
litar en que tenga sn doéitino el corregido. 
4? Arreito militar en la casa habitación del co-
rregido (sólo para Ofi iUles ) 
5? Arioitó militar en la cámara del bnque, cuar-
to do banderas ó cuerpo do gutrdia (sólo para Ofi 
cíales subalternos.) 
6? Privación de tur/jos de salida (sólo para cla-
ses mannei ía 6 tropa y sus asimilados). 
7? Aumento del servicio ordinario correspon-
dleiite & laclase del corregido (ídem que el ante 
rior.) 
8? Plantón con una carabina ó l i a ella, altei 
nándolo de manera qne no sufra más de dos horas 
consecutivas sin teurr igual tiempo de descanso (sólo 
para marinero', toldadus y eus asimilados en olas? 
militar.) 
9t Reprensión ante loa de empleo euperior. 
JO. Ueprenáión privada. 
11. Arresto común (Sólo pata los no milita 
res ) 
Art . 327 £> ministro de Marina, el Almirante de 
la Arma i a, oí Jefa de la .jurigdicoión de Marina en 
Madrid, ¡os Capi tinos ó Comandantes g Dorales de 
los dopartamentoj, apootaueros y escuadras podrán 
imponer á sus reepeotivod subordinado* las correc-
ciones sigulentes: 
A OficiaU s gicerales, «ns asimilares y Jefes, las 
«eñilad^s en el articulo anterior con los números 1, 
3, 3 y 4 de uuo á treinta df »s, y Jas9? y 10 
A Ofi^iaUs sobakornof, las señaladas con los nú-
meros 1, 2 3, 4 j 5 de uno á treinta diai, y las S? 
á 10 
A las clsses de marinería y tropa y tu> asimilados, 
las cefialnd' s con los números 2, 3 y 7 de uno á trein-
ta días, la 6? do m.o á vekte turnos; la 8? en tu ca 
so, y las fl'.1 j 10 
A los oo aforados de Guerra y Marina, la 11 de 
uno á treinta días. 
Ar t . 3'.' 8 Los Oficiales generales con destino, que 
no sean do los mencionados en el artículo anterior, y 
los r.eimilbdoH á dicha claso qae sein los más carao 
torizados de sus respectifos Cuerpo- e n M i d r i d ó e n 
los departamento^, apostaderos ó escuadras, podrán 
imponer á sus respectivos subordinados las correc-
ciones i-ignientes: 
A OflcHles generales, sus asimiladas y Jefes, las 
señaladas en el artíoulo 326 con los números 3 y 4 de 
uno á qutuce días, y los 9* y 10. 
A Ofii3ia!es subalternos, las señaladas con los nú -
meros 3, 4 y 5 de unt» & quinae <lí is, y U» 9? y 10 
Alas <-.)aaô  de man:'.orfay t rop i y sin asimilados, 
las señaladas con los número.-. 3 ^ 7 d i uoo á quince 
días; la de UPO á 16 tnr. o,-; la 8? en«u caso, y las 
9? y Kl 
A Jos n «forado', ¡ia Guena j Mar na, la í eñ» 'a-
Ua con el número 11 de uno á quince oías. 
Ar t . 339 Los Mayores generalec, que no sean Ofi-
ciales generales, podrán imponer á todos los ir ferio-
res que tengan destino en la comprensión de sn car-
go, y los comandantes d e b í qne?, provincias y tar-
d í a . Ayudantes Mayores de Arsenales y ^primeros 
Jefas de dependencias, oficinas y destacamento á BUS 
respectivos subordinados, las correcciones siguien-
tM: i 
A jefes, las señaladas «n el art. 3?6 con los núme 
ros 3 y 4 de uno á diez día?, y las 9* y 10. 
A Ofioiblas subalternos, las señaladas con los nú 
meros 3, 4 y 5 de uno á diez días, y las 9 y 10 
A las clases de merinerfa y trona y sus asimilados, 
Iss señaladas con los números 3 y 7 de uno & diez 
<as: la 6 de dno ádiez tumos; la 7 en su caso, y las 
9» y 10, 
A los n« aforados de Guerra y M t r na, la señala-
da con el número 11 de uno á diez dias. 
Art , 330, Los Presidentes de los Tribuneles de 
Marina podrón imponer á los que turben «1 orden en 
el keal eu que se celebren Consejos y sean militares 
de inferior categoría de no aforados de Guerra 6 Ma-
rina, las carreacioues signientfis: 
A Oficiales generales, asimilados y Jefes, las se-
ñaladas oonlos números 3 y 4 de uno á dier días, y 
las 9? y 10 
A Ofirdüles subalternos, las mU-mas 
A clases de marinería 6 tropa y sos asin'Ü! dos, la 
eñaladaron el número 6 de un ) á diez lurr.o?, y las 
y 10. 
A los nn aforados do Guerra y Ma' ina, Ja señalada 
con el número 1 ' de uno á diez días.-
Art . 331 Los Jifas dolos ramos en los Arsenales 
ú otros Eiitablecimientos de la Marina podrán impo-
ner á los individuoí de maestranza eventual que t u -
vieren á sus órdenes, además dé las correcciones gu-
bernativas establacidas en sus reglamentos, 'las si-
guientes: la señalada con el i úm 7 de uno á diez días 
en las horas d» descanso; las 8* j 10, y la 11 de tino 
á dirz dfdB 
Art . 832 Los Directores de IES Academias y los 
Oficiales encargados de los Guardias marinas podrán 
impoier á los que tengan á sus órdenes las correc-
ciones que establczaan «us respectivos reglamentos. 
D i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s . 
T I T U L O UNICO. 
Art . 383. Para los efectos d<i e t̂e Código se enten-
derá qne el marino está en campiña: 
1? Cuando se halle embarcado con plaza ó sin ella, 
en escuadra, división 6 buque suelto, sea de guerra, 
corsario, apresado ó fletado por el Gobierno y desti-
nado á operaciones de guerra coritra enemigos exte-
riores ó rebeldes ó sediciosos. 
39 Cuando se halle en tierra formando parte de 
fuersas destinadas á operaciones da guerra contra ene-
migos exteriores 6 rtbsldes ó sediciosos, ya sea for-
mindo cuerpo 6 en comisionos relacionadas con la 
misma s;uerra-
S? Cuando se halle en territorio español declarado 
en estado de gaerr.i con arrezo á las leyes ó en IHB 
aguas jurisdiccionales que b> ñ »n l i s costas de dicho 
territorio, 
49 Cuando sa halle prlsiomro de guerra. 
59 Cuando se h i l le embarcado con plaza ó sin ella 
en escuadn1, división ó huqua suelto, sea de guerra, 
corsario, apresado 6 fl ̂ tado por el Gobierno, que ÍUU-
que sea en tiempo de paz se halle facra de las aguas 
jarladicoionalo-i de España. 
Art . 331. Pi ra los efaotos de este Código se en-
tenderá que el marino está: 
19 A l frente del enemigo, cuando haUándoae en 
campaña en cualquiera de los casos expresados en el 
artículo anterior, ex'sta not riamente e» elm'smo te-
rritorio 6 aguas en que Ae b i l l a reó á su vista cna'qule-
r* fuerza enemiga. 
29 A l frente de rebeldes ó sediciosos, cuando en 
los mismos casos ex sta notoriaments en el mismo te-
rritorio ó sgn as en que se hallare ó á su vista c ía 1-
qnler grupo ó í ae rz i en actitud rebelde ó sediciosa, 
ánn cuando no hubiere precedido decl^rac'óa del es-
tada de guerra 
Art . 3R5. Para los efectos de este Código, sa en 
tenderá que son actos del rervlclo todos los que ten-
gan relación con los deberes que al marino impone su 
permanencia en la Armada. 
Art . 3*6. Para los efectos do este Có Hg > so en-
tenderá que son actos del s «vicio de armas los si 
guíente*: 
19 Los actos mi liares que reclamen para su ejecu-
ción el uso de las armas, sean blancas, portátiles ó de 
otra naturaleza, con arregio á las disposlones gañera 
lee que rijan y á las órd> nea particulares qu? dictan 
los Jefes en cada c^so. 
3° La ejecución de cualquier maniobra ó faena 
marinera cuyo objeto conocido sea preparar ó fj sen-
tar caalijutera de los uervicios expresados en el r .úne 
ro a'-terlor. 
89 Los •-•otos pre'lmlcarea ó preparatorios para los 
servicios expresados que se relacionen con ellos 6 a 
feotón á su ejacución 
49 IJ\ fien* de armarse ó munición irse individual 
ó oolectivumonta cu v do se hallen los marinos reuni-
dos ó llamados para formar ú ocupar sus puestos en 
Jo« nases que expresan loi números anteriores 
59 La transmisión, recibo y cumplimiento de cual-
quier orden relativa á los servicios expresados en los 
números anteriores. 
8o penará también como cometida en actos del ser-
vicio de armas toda acción ú omisiói que tienda á 
perturbar ó impedir la ejesnelón de cu tlqniera de los 
servicios expresados, 6 áatentar contra algma délas 
personas encargadas de desempeñarlos 
Art . 337. En los delitos de desacato á las Antorl 
d'idss de Marina por individuos extrañ is á sujaris-
dlcción, se entenderá qne son Autoriiados da Marina 
dentro de les Di partammto', Apostaderos, escua-
dras, divisiones, aguns ó terntories de sus destinos 
respectivos, los marinos que por Tr./.óa de su cargo y 
propia jarisdiec ón ejercen mando superior ó tienen 
atribución';» judiciales ó gubernativas, surque fun-
cionen con dependencia de otras Autoridades supe-
riores, y los Jaetiea y Fis jaleada M.rinaenel desem-
pi ño de sn car^o ó coa ooasióa de ó'. 
En tiempo de guerra ó estando fuera del territorio 
nacional y de ens aguan JnrlstliccU'nales, serán tam 
hión considéralos como Antorldadoi do Marina los 
Comandantes de divisiones ó cuerpos de buques, con 
vo>es, baques sueltos ó colaranas ea las sgass ó te 
rritorlo donde alcanc 3 su aooMn mi itar, y los Oficia-
les de cua'quier olaso destacados para a^ún servioio 
dentro de las aguas ó territorio en que deben prestar-
lo, siempre que allí no exista Autoridad militar cooa 
tituida, 
Art . 3^8 Con relación á los dolitos de insulto á 
superiores ae entenderá que ejercen autoridad por ra 
z6n de tus cargos todos los comprendidos en el art 
837 y además los sigaiente;; pero é tos eólo en el caso 
da que el hecho justiciable se cometa por marino con 
tra persona que se halle ejerciendo fanoioues piopias 
da sn cargo ó con ocas'ón da ellas: 
Ministro de Marina. Almirante de la Armada; Pre 
sldente, Con»ej ros y Fiscales dbl Consejo Snprsmo 
de Marina; Ofl.dalea generales con destino en el M i -
nisteiio de Marina; Oñciales g-moraloa en revista do 
inspección de cualquior sorvicio respecto al perúonal 
qne inipecoionar.'; .1 :ÍV do división, Kstación Naval 
Cuerpo de baques, convoy y fuerzas, respecto al per-
sonal q-ie tengan ásna órdecos; Oficiales goñerales .( 
la Armada con matido ó destino rsspocto á todos los 
marinos destinado.! eu la misma escuadra, localidad ó 
faerz* reunida qne Keau de 'nfaríor empleo ó anüpua-
did; Mayores generaloly Oiloiales da órdenes d . Ds 
partamento. Apostadero, boenadra ó división naval ó 
los que hagan iu* veces con nombramiento expreso en 
cualquier ronnióu de bnqnos ó de fuerzas, respecto 
todos los marinos de inferior empleo ó antigüedad que 
; irv r: en las fnorz-ts en qae aquello» ejerzan su r. >rgo 
Jefes de mayor graduación de cada uno délos Caer-
pos de la Armala en ans respectivos Departamn'.tos 
Apoitaderos. esouidras, reunión da buques 6 da fner 
zas; Comandante de buque 6 primer Jete dn onalquier 
unidad orgSnloa que forme cuerpo separado pr.-a su 
gobierno ó administración, respecto al personal que 
la tripula 6 oon- tituve. 
Art. 339 En lo ' delitos da atontado contra los a 
gantes de la Autoridad de Marina, se entenderá que 
tienen esta carácter los que facciones á las inmedia-
tas órdenes ó eieciten actos emanados do las Aatori 
dades expresadla en ios dos artísuloa anteriores. 
Art . 340. Para \o-. efectos de este Código ae ent?n 
derá que es superior: 
19 El que ejerza autoridad, mando ó jurisdicción 
por deslico confatido per Autoridad competente ósu 
cesión de mando con arreglo á ordenanza, en asuntos 
da su autoridad, mando ó jarlsdiooión. 
29 El comisionado por Autorld;d competente 
para un acto del servicio on todo lo relutivo á su cu 
misión. 
39 Fuera de los dos casos antíriores, el de mayor 
emplee; entre los do igaul emplee, el de roavor anti 
gi i i lad en e1 mismo; t-i-tre loa de igual antigüídad en 
el f mpleo. el de mayor grado, y on igualdad do grado 
el dH m^for nnt'güada'l «m éste; entro los de igualan 
tigii'idnd en emp:co y on grudo, el que cuente n-áa 
^e »e. vicio en la Armada; en igualdaa <ie todas las 
condiciones exor^sada^ oí de mayor da edad. 
Art. 311. Para los nfaoio? da este Código sa en 
tenderá que un marino so halla á las órdenes de otro 
siempre qu», siondo óate superior y tsulendo facultad 
•«ajara hacarlo lo ex'ja oloumpliraiaato d« alguno délos 
^^cs qne irapoiio la permanencia en el servicio 
^ " 1 2 A loi aspirantes de la Eucuelo Naval y 
las AcadeiS? ^""'Po administrativo y á los Ca 
detes de i n f a n ! & , f d i L ^ " ^ 
preoept 
ta mil ' 
pectivos regletnentoi. 
Art . 343. Qaedan derogadas todas las Leyes, De 
cretoa. Reales órdenes y damás disposiciones milita-
res penales qun aplican los Tribunales de Marina, los 
cuales obsaivar ín las de esto Código desda la fecha 
en que deba empezar á regir 
Madrid. 24 de sgasto de 1888 —Aprobadopor S. M. 
—El Ministro de Marina, JRafael Bodríf/ucz de 
Ar ias . 
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,284; en la Inteligencia de 
qne pasado dicho término se dispondrá de ello i. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 35 de octabre de 1888.—El Administrador 
Central. A. E l Marqv. i i dts Gañir ía . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 3 del entrante mes, se dará principio á l a 
venta de los 16,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario námero 1,284 que se ha dé celebrar á las 7 
de la mañana del día 15 de noviembre del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 do eü valor total 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
depremios, de lospmnios. 
X^-'P esto ̂ 1^0 orando cometan delito ó fal 
llcar qno no ea'tóprS^*^¿.TÍ^0 EN SN8 RE8 
I d e . . . 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 dé 10.000 
I d e . . . . . . . . 5.000 
10 de 1.000 10-000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones dé 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . de 400 Id. Id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id . de 400 id, para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio.., 800 
Son . . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 25 de octubre de 1888,—Bl Administrador 
Central, É l Marqués dé Gaviria. 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE IÍA H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE JLA P L A Z A 
, A N U N C I O . 
D, José López Bancos, vecino de esta capital, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora Ir'bil, con el fia de enterarle de un asunto que 
le interesa, acero» do la testamentaria del Exorno, tív. 
Marqués de Real Arcos 
Habana, 31 de octabre do 1888.—El Comandante 
Secretario, ¡ f a r i ano Mart í . 3-1 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O , 
E l paisano D . Leonardo Pérez, vecino de esta ciu-
dad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 
tres á cuatro de la tarda, de día y hora hábil, con el 
ñ a de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Mart í . 8-28 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Jaaúe Salged}, vecino de e.ta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á 
cuatro de la tarde, de día y hora hábil, con el fin de 
enterarle de un apunto que le concierne. 
Habana, 26 de octabre de 1888,—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t í 3-28 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA, 
Sin efecto por f<lta de lidUdorea el remate anun-
ciado para el 9 del comento mes, del suministro de 
víveres á establecimiento] munio'pales dnranta el 
tiempo qne reste d t l actual año eooLÓmloo, el Excmo. 
Ayuntamiento ha acordado se celebre nueva subasta 
con sujadón al pliego de condiciones publicado en la 
Oaceta Oficial de 9 y B o h t i n Oficial de 11 da sep-
tiembre úuimo y que está de manifiesto en esta S cre-
taría. 
En tu consecuencia el Exorno. Sr. Alcalde munici-
pal se ha servido fieñalar el dia 4 de diciembre p ó si-
mo venidero, á las doce en punto de la tarde, para que 
tenga lugar el acto simultáneamente, ea la Sala Capi-
talar bajo !a preñ lenda d( 8. E. y en la Sacrctatía 
dal G ibierno Ganer&i, b<jo la del funcionarlo qno de 
signa la autoridad Superior do la Isla, 
De oidea de S B. s- hace púbüce por este medio 
para general conocimirnto 
Habana 30 de ootíibre de 1888.—El Sieretarlo— 
Agust ín Ouaxardo. V. 1663 8 2 
SECRETARIA D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Con motivo ds tener efecto el diez y aeis del en 
trante mes la fiesta y proepsióa de San Cristóbal, Pa-
trono tutelar de esta ciudad, y dabie d> pí o •eder e á 
la aiquisición por suba? ta de lacera que si necesita en 
ambos actos, que consiste en doce baoh'nas da tres 
libras cada nno; treinta y CIUCT do dos id.- b; enarautS 
y ocho <le una y ciento cincuenta da mediü, el Kxce-
mm 9 Gaditano: Liverpool y oséalas. 
9 México: Nuera York. 
10 Guido: Liverpool y eso&laa 
v. 12 üitir oí Oolombia: I^uev» Y o r i , 
> 18 Alfonso X I I : Cádiz y esoalas, 
. . 14 Ardangorm: M-laagow. 
.- IR Eúskaro: Liverpool y escala». 
15 Gracia: Liverpool, 
» 15 Kamón da tlwnra; Rianthómas y escala*. 
M 21 Manuelltay María: Puerto-Rico y escalas, 
Nbre 2 Baratocra: Veracruz r eso»'"» 
a 3 City of Alexandrfa: Nueva York. 
á City oí Atlanta! Nueva York. 
. . 4 Panamá: Nueva-York, 
5 España: Cádiz y escalas, 
5 Saint Germain: Veracnu, 
ra 6 Hutohinson: Nueva Orloani y «ÉC&IM, 
.8 City of Washington: Nueva Soík, 
10 Manhattan: «Jú^ve-York. 
— 1» fiitatolíi: Puerto-Rloo y SBSAIM. 
27 City of Colombia: Nu«r» York. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y esoatat. 
Nbro; 6 Mariuela: de Cdba, Bgrácoa, Gibara, Nnavl-
vitai. 
7 Argonauta; (ea I?atfibp.n<5,l de Cuba, SŜ HSS-
nHl«. S&at» Orn», •íúoaros, Ttónas, T í i -
nldad y Cienfaogofl, 
15 B w . o » de Herrera: de PábAi ^sraao» y 
Nuerlta». 
34 M. L . Wlavarde: de S?»r,u»g'i de Cuba y 
escalas, 
B A L D K A H . 
Nbre. 4 Joeeftta: (ds Bfttftbanó) psr* Cleaín<!a¡c9, 
SUnidad, Túnsw, Júonro, íTaat» Cras, Sien-1 
sanillo y Cub». 
í0 ftcanueln: par» Nu«vlías, Gibara, Barnec^, 
ríuantánsmo y Cuba, 
. . l í Gloria: íás BstftbsnóJ pera Cbmfa^os 
lenidad, Túnas, Júcaro , Santa ÍIÍUJ BSMI-
saníllo y Cubá. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Baraoca, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
ÜI ASA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai-
barién, los viernes, regrosando los miércoles. 
AJDSLA.: da la Habana los sábados para Sagua y 
Caibarién^ regresando los miércole». 
TitiTOK: de la Habana para Bahía Honda, Rfo 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando les miércoles. 
ALAVA: de la Habana los mláreoles para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién, regresando los lunes, 
GANIOTJAHIOO. Para los Arroyos, La Fe y Gua-
diana, loa días 15 y último do nada mea y regresando 
los dfon 34 7 9. 
1 Yt • 
ENTSADAÍJ. 
Dia 81 de octubre: 
De Pasoagoula, en 11 día^ boa. esp. Obdulia, capitán 
Bonot, trip. 11, tons, 332: con madera, á R. P. 
Santa María. 
D i i 19 de noviembre: 
De B u-oelona y escalas, en 30 ¿Us, vap. esp. Miguel 
M . de Piaillos, cap. Abnsqueta, trip. f 5, tonela-
das 3,298: con e»rga general, á Claudio G. Saenz 
y Comp, 
Barcelona, en 33 días corbeta esp María Ahto-
nla, cap. Riera, trip, 18, tons. 436: con carga ge-
neral, J ané y Comp. 
Nueva-York en 4 días, vap amer, Saratoga, ca-
pitán Curtís, trip, 64, tons. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
PaBCRgoula, en 7 días, gol. amer, MUlie Williams, 
cap. Bruce, trip. 6, tons, 96: con madera, á R, P. 
Santa María, 
SALIDAS. 
Día 19 de noviembre: 
Para Bircelona, bea, eep. Clotilde, cap. Comas, 
TAFOBES-COBttEOg 
S i LA 
Antes de Antonio López y Op. 
E l vapor-corroo 
C » p i t & B G r A R D O N . 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z r B A R -
CELONA el 5 de noviembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite oarga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pnerto-Rioo y Cádis solamente. 
Los pasaportes ea entregaran al reoibir loa billete* 
de pasaie. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, ( in cuyo requisita seíán nnlaf, 
Bscibe carga á bordo hasta el día S, 
De más pormenores Impondrán ana ooDsignr,tarioR, 
M . C A L V O Y C?. OFICIOS 28. 
In 24 818-1B 
B l vapor -cenreo 
CIUDAD D E CADIZ, 
capitán G E N I S . 
Saldrá paía PROGRESO y V B E A O R Ü Z el 10 de 
noviembre, á las dos dé la tarde llov&idft I<v oerrei» 
pondencsla pública y de oficio. 
Admite oarga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al reoibir loa blUttes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por lo* oon»lgn»ta-
rio* antes de correrla*, sin ouyo requisito serán nula*. 
Recibo carga & bordo hasta el dia 8. 
Do m&* pormenorea impondrán aa* oonilgnaiarlcx, 





Saldrá para Santiago de Cuba, Caí fagan», Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 30 del noviembre para ouyo* 
puerto* admite pasajeros. 
Recibe oarga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, L a 
Guaira y todo* lo* puerto* del Pacífico. 
La carga se recibe el día 19. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea oomo para toda* las da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* lo* efecto* 
que embarquen en sus vapore*. 
Habana. 31 octubre de 1888.—X. C A L V O Y C*, 
OFICIOS 88. In 34 51S-1B 
X < Z K B A S S C O L O N . 
Combinada con la* Compafiía* del ferrocarril de 
Panamá y vapore* de la costa Sur y Norte del Faoffloo 
L E G I T I M O D E L f V U 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
PaHlcipamoa & los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidotei 
en general de este abono qne ya han llegado los bnqnes "Nan-
tesw y "Portland IJoyd8,, CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
oomo hablamos ofrecido. 
O O N I L L Y O ? 
Oa usa 
l B R f ! A B E B E S 3 5 , H A B A N A . 
26-3 O 
WtMNrt S í ® » l t « » 4 « . 
ÚOÜ jBBCMÜ̂ A üsM CAYO-HÜBSO. 
I m SIWRÍOSO* 7 rftpldoe Tapore* d» í í a ía 
& C r 
S A L I D A . 
De la Habana... . 
M Sgo de Cuba.. 
ca Cartagena..... 
M Colon 
M Pío. L i m ó n . . . 
dia 30 
. . 38 
M 38 
~ 28 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. ~ día 38 
. . Cartagena.... . M 36 
Colon . . . . . . . . . o. 37 
rá Pto, L i m ó n » . . . 89 
Colon . . . . . . . . J 80 
BETOKNO. 
O L I V E T T E . , 
O L I V E T T E . , 
O L I V E T T B , 
O L I V E T T B . 





















C o l o n . . . < . . . . . . . . día 3 
Car tagena .M. .« . . i 
Sabani l la . . . . . . . . . >. 6 
^antaMar ta . . . . . . M 5 
P t o , C a b e l l o . . . » . _ 8 
La Guayra . . . . . . . M 9 
P o n c e . . . . . . 1 1 
Mayiigüe» . . . . . . . . . 1 3 
Pto, Rico . . 15 
Vlgo 29 
CoruSa M 80 
Santander . . . . . . . » 3 
H a r r e . . . . 6 
Y llega á Carta-
gena di» 
. . Sabanilla. . . . . . 
. . Santa M a r t a . » 
. . Pto. Cabello... 
» La Guayra,. , , 
. . P o n c e . . . . . . » 
» May agüe* , . . . . 
» Pto. R i c o . . . . . 
. . Vigo » 
» C o m f i a . . . . . . . 
,« Santander..... 
. . Havre » 














De BARCELONA, C A D I Z LAS PALMAS y 
SANT^iCRUZ D E T E N E R I F E , en el vapor espa-
ñol Miguel M . de Pini l los: 
Hres D. ¿nt :n}o Herr^ndtz—María Eicafet—An-
tonio J i m é ü í i — M a t í a Frsgnero—María Morale*— 
Luis y Patricio Praguero—BornsrJo Ensefiat—Felipe 
Salvá—Lnclano B u s n o — J c ó Castellanos—Joeé de la 
Campa—Juin HenriquM—Josef» Banítez—Jaan Cas-
tro Ddgado—Agustín Catrltlo—José Gonzáles—Mi-
guel M-ÍSÍÍ—Pedro Heruárddz—Birbara Ramos y 2 
hijos—Pf d o A. Flores—Eduardo Mufioz—Juan Qon-
ziltz—M^'.unl M. líernández—Joeé González Fuen-
tfip - Jofé De-ta—l'cdro L . Rodrignez—Nlcolfis D. 
Héraández—Sebastián Qali.tero—Domingo Qiintero 
—Pedro Aibort—JODÓ Garcí 1—Domingo González— 
José P. García.—Además, 32 tnreo* y 56 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en «1 vapor americano fib-
r a toga: 
Sres. D. Farnnmlo López, señora y 1 criada—Se-
Sorita Joerjr—Sra. Wintzer é hijos—J Nt wman y se-
ñora—Sra. R. L^wtcn, h ' jay criada—Sita, HenthaM 
—C Lampriere—Guesle Lago—"ira A, Mo Lean— 
M. I>aics—A. Gru io—Daniel Mullen— PranMi 
K'.Dgbt—J, P. Slnet-y-José Galán—O. L Er-.1t—E 
N O T A . 
Los trasbordo* de la carga procedente del Faoffloo 
Colombia y Venwniela, para la labana se efecttusrá 
•n Puertc-Rloo al vapor-eorreo qne procede d« la 
Penlneula y al vapor M , L . VUlatsrdt. 
lentísimo S . A l Ja'ds Muqlcipal ha dispuesto se ¿non- <je 1» B r i z e - P . Erekine-G. M^soaver-Carlos Jh» 
cis por este medio, ft ña de que hs personan qne qale-
ran hacer proposloiomis las presenten o,, pllejio cerra-
do anta K. en eu dejpacbo. el día ROÍS del próximo 
mos de nov'embre. 6 las don de lo tirds. 
Lo qu» do or.1«Ji de S E . se pTihlica para general 
conooi<n;ento. 
Habana, 29 de octubre de 188$.—Agustín Ouaxar-
do. O n 163^ 3-31 
RECAUDACION JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Se haco presente 4 loa contribuyentes al 
Mrvilciplo por el conoepto do plumas de 
agua, paren á hí!cer efectivos eus adeudos 
del corrientíj í»ño. como último plazo antes 
d^l ríia 30 do; presente mes en eeta Oficina 
Meroad-íitís 4. do 11 ó 4 de la tarde come 
asimismo íí Mjpelios que ¡idend^n jiños an-
teriores. 
Habana, ootobre 17 de 1888.—íV«wcísce 
de Cuidrá. 
Cnlñ89 IfKlSO 
de—S. Castañer—J. M. Ponce da L;6n—D. Zinettl , 
señora, niño y criada—V. Alberto—J. Molar—Nica-
nor Aranjo—Joaquín Rnlr—SebastiVn Aohoy—José 
Apup—Octavio Psug—B. M . Sifthan,—Además, 18 
de tránsito 
S a l i d a » de cabotaje . 
Día 31 de octubre: 
Para Cabo de Ssn Antonio, vivero Paqnete Habane-
ro, pat. Seijas. 
dárdenas. vapor Alava, cap. ürrutibeaseoa, 
Santa Crus, guaira Joven Manuel, pat, Maeip, 
Día 1? de noviembre: 
I Para Nuevitas, pailebot Emilia, pat. Ponte. 
Cárdenas, (rol. María dol Carmen, pat. Va'enl. 
Caros de Barlovento, vivero Triunfo Canario, 
pat. Medrsño, 
Babia Honda, gol. Joven Blanca, pal, Pleres 
M i 
DON VIDAL ' LBERT T SASTBE. alfé-ez de fragata 
gr dando 2? Comandante fio Marina da la provin-
cia dí TriMdnd 7 Fiscal p<;r delegación 
Hsgo «aben Qae teniendo qne prestar uu* declara-
ción en el numano que por hurto de varios efectos á 
bordo del vapor mercinto nacional José García, estey 
instruyendo ol asiático Fernando Pérez, cuy-' parad-s-
ro B- ignora; y en uso de lo que conceden las Orde. 
nanzas da 1» Armad», lo cito, llamo y empieza, por 
este mi segundo edlct%-, para qne en el término de 
veinte díss á ooktnr des le ía feíiha, se pr^íente en 
esta Fiecalía, pita en la Capitanía del Pnerto de Ca-
B;ld con el fin de ev/scuar dicho acto do Justicia Lo 
que de orden del Sr. Fiscal se publica, según su m-.n-
dato. 
Oaiiilda, 20 de octubre de 1888 —SI Secrfitario, 
Luis Royos—El Fiscal, Vidal A¡be>-t. 3 31 
OomKndancia mili tar de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana-—Comisión Fiscal.—DON 
MANUKL GONZÁLEZ T GDTIBBREZ. capit.in de 
infinteria de marina y Fiscal en Comisión da esta 
Comandancia. 
Por «sta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y omtilazo á 
José Domingo Alcelo, palero qne faé del vr-por San 
Agustín, para que se presente on esta ComMón Fis-
cal, sita en 1& Capitanía del Puerto, con objeto de en-
terarlo de un asutiio qne le int-; era. 
Habana, 23 de octubre de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gomálee. 3-28 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APORTADERO DE f.A H A B A N A . 
Secretaria. 
No habiéndose presentado postores á la subasta ve-
rificada el 133 del actual, para el tercer lote de metales 
sin aplicación al servicio del A r f i w l . ó sea del plomo 
en galápígos, en cantidad do 31,635 kilógramos, la 
Kxcma. Jnnta Económica del Apostadero, t n sesión 
de la propia facha, acordó repetirlo bajo los propias 
condiciones y al mismo tipo de $0 10 oro por kllógra-
mo, coya *nbi«ta tendrá logar el 9 do noviembre i n -
mediato, á la una de la tarao. E l pliego de condicio-
nes queda expuesto en esta Secretaría, todos los días 
hibiles, de onco á dos do la tarde. 
Habana, 29 de octabre de 1888.—Joaquín Micón. 
C1631 8 31 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Excma. Jnnta Económica del A -
postadoro raosr á público retoate los obres de repara-
ción que necesita la canoa de la Comandancia de Ma-
rina de esta provincia, l ajo el tipo do 5263-78 oro y 
demás condiciones del presnpuesto y pliego que se 
encuentro en esta Secretaría, á disposición de loslicl-
tadorej, tolos los días hábiles, de once á dos de la 
Urde; se hice presente que dicho acto tendrá lugar á 
la una y media de la tarde del dia 9 de noviembre 
inmediato, en que estará constituida la mencionada 
Corporación, para atender las proposioloues que se 
presenten. 
Habana, 30 de octubre de 1888.—Joaquín Micón. 
Cn 16 38 3 31 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 2 del ñ u s entrante, á las 12 en punto de su 
mañana, prévio un conten general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas qne se extrajeron en <sl anterior sorteo y que 
con las 15,2f8 que existen en el mismo, completan 
las lê OO de que consta el sorteo ordinario n 1,283. 
E l dia 3, antes del sorteo, se introducirán las702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l tábad j 3 del mismo, á las siete en punto de la 
mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á wta Adminifltraoión los Sres. Busoritoros á w-
i ^ -
P a r a Gibara 
goleta "María," patrón Pérez: saldrá á la mayor bre-
vedad para dicho puerto: admite carga y pasajeros: 
informarán Ofijice 95 y su patrón -i bordo. 
13543 6 28D 6-29A 
m m 
(¡OIFAM 6WMITRASATI/ASTISA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER] \ E S P A Ñ A e 
HAVRE F R A N C I A 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ei dia 1? de noviembre el vapor-co-
rreo francés 
c a p i t á n S S N S I N E . ^ 
Admite carga para la Cornña, S^niander, 
Havre, París y con trasbordes rápidos para 
Ámbsres, Rotterdam, Aojbterdam, Ham-
bnrgo, Londres y demás paertos de Europa, 
aeí como para Rio Janeiro Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos 
Admite pasajeros para la Corana, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga se admite el 30, firmándose con 
Remigio E x p ^ s i t o r í f í ^ H ^ ^ p r l . n e r a t o e i _ D e má3 pormenores informarán BUS 
consignatarios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y 
13350 l O f t - ^ lOd—23 
Cañonero Jfa«7aíZ;mc« —Címisión Fiscal,—Sdioto.— 
D. R&.FABL MOLERO T GÓMEZ, alférez do navio 




Por esto mi cegando edicto, cito, llamo y emplazo, 
por vi término do veinte días, á contar desde la publi-
caoióa de este edicto, para que se presento á dar sus 
descargos en la Mayoría General del Apostadero ó 
en esta Fiscalía, el referido marinero panadero Angel 
Remigio Expósito, en la Inteligencia que de no verifi-
carlo, se le seguirá la cansa juzgándole en rebeldía. 
A bordo, Santiago do Cuba, 20 de octubre de 1888. 
—Rafael Molerá. 3-28 
Fft?» Sueva Crieans eos esc&is «« 
Cayo-Hiies* y Charlotte Harbor. 
L s v^p res de esta línea saldrán ds la Habana to-
d n los miércoles ft las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HÜTCH1NSON. Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N .- Staples . . „ 14 
HÜTCHINSON. Baker «. . . 21 
C L I N T O N Staples . . . . 2 8 
Haldrá de este puerto sobre el martes 6 d* noviem-
Se admiten pasajeros y carga para los pantos arriba 
mencionados y para San Francisco de Californis; ee 
despachan boletas de passje para Hong-Kong (China ) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Meroader-w n? 35. 
1662 «-N 
VAPORES-CORREOS 
B l LA (lOSPAHÍA TRASAmmfiA, 
Antes de Antonio Mpe? y €p. 
LINEA DlTÑEW-IORK 
e n Qosafctinaeión c o n l e » visiieo á JSn 
ropa , Veye tcTu» 7 C e n t r e A m é r i c a . 
Se harán tres rlories mensuales, saliendo los vaporQ-
ds este puerto f del de Nevr-Tori los dia» i , 1« y St 
ié cada nuM. 
«1 vapor-correo M. írVILLAVERDE, 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
ol día 4 de noviembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y paeajeroa á loa que se ofirece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ameterdan, Rotterdam, Havre y Amberos, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de tos Almace-
n a de Depósito, por donde recibe la oarga, así oomo 
también por ol muelle de Caballera, a voluntad de 
ios cargadores. 
La oarga so recibe hasta la víspesa de la salida. 
La oorrespendenola solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—B«tA Compafiía tiene abierta una póllst 
fto'.aute, aoi paraetta Hnoa como para todas las demá», 
b5:o IR eeai pued'j'i aoegurarsi? todos lo» efootos QM 
So wtbur.inen ca su* vaporso.—JJ jbana, 26 de oc-
tubre de 1888. --Hf Í7ALVO T PP - -OFIOÍO8 28. 
NEW-YORK & CUBA. 
M&i] Bteam Siiip Oompaiii 
Saldrán i , i» e s» de ía tsrde. 
Harán loaviajM sil AI ñ t ü m elgalent«: 
OLIVETTI? . , cap. Mo BÍay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. 
oap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
oap. Me Kay, 
oap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
En Tampa hacen oon^xtOn 
Ballvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en oombinaoión con loa do \m otras empresas Amori -
euias de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
dude 
VÉM PA A S A N 9 0 K D . J A K O S O N V I L L B , 8ABT 
AOUSTIET, B A V A N K A H , O H A B L F B T O N . W I L -
H I B O T O N , WAfiUaiK^TOW 1 I A L T I M O i ? ^ 
P H I L A D B L P H r / ? NBW^yOBS. BOSTON, A T -
L A N T A , NÜBVA O E L E A N 8 , k O B I L A , H A F 
L U I B , OHÍOAQO, DKTiROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, oomo también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaoksanvllle y puntos Intermedio*. 
Se dan boletas do vk-is por estos vapores en oone-
rión oon las líneas Anchor, Cnnard, Francesa, Guión, 
loman, Norddoutacher Lloyd, 8. S. C9, Hambnrg-
Amerioan, Paket C?, Monareh y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa 
Se dan boletas de Ida y vuelta á Nueva York por 
$90 oro americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje] 
después de las once do la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Srecientación de un certificado de aclimatación expe-Ido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 28. 
La oorrMpondenoia un recibirá dninamente «n la 
Administración General de Correos. 
De más pomeaores impondrán aus consliniatarlo*, 
aerctderes R5, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hftíhftítfc.. AgwsH- BSste. SSI Broad*»!?. 
*f«l«T8-¥orir 
C n . 1618 
8, O ' R E I I . I J Y , 8 
RSQIUNA A M E R C A D E R E S 
MACEN PAOOS J ? m E L CABLB 
Facilitan curtas de crédito 
CHran letras sobro Londres, New-York, Hew-Or-
Itm*, Milán, Turín, Roma, Veneoi», Florenaia, 
polea, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hsxnboj''-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsoila, LiE», 
Lycn, Sftéjico, Veraornz, San Juan de Puerto-Eioo, d». 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro | f »IJB« á« 
Wffcllorca, Ibisa, Manon y Santa Crus de Tenerife 
Y E N E S T A ISItáL 
sobro MataniM, Cárdonaa, Remedios, Santa Clftíe» 
Caibsi i ín, Sagú» la Grande, Clenfaegoa, Trinidad, 
Banoti-SpLrltns, Santiago de Cuba, Ciego de A vil», 
ManaanlUo, Pina? del Rio, Gibara- Puerco-Prtaolp*, 
NniívUiM. *tn. Ü n. 10»» IRft-l.Il 
*J-l<lO 
A V I S O . 
Queda desde esta fecha restablecida la venta de pa-
Seletas por eeta línea para Nueva York y puntos al íorto de Bichmond Va. 
Habana, octubre 15 de 1888. 
16 Ot 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
A V I S O . 
Ei vapor C R I S T O B A L C O L O N adelanta sa sali-
da, verifi dándolo e domingo 4 de ocrrlente, para 
PONT A. DB CARTAS y COLOMA, en vez del Innea como 
estaña anar-cudo. 
Habana, noviembre 2 de 18Í8.—El Administrador, 
«.'n 2 2 
Capitán D K R I T I V B A S O C A 
Saldrá loa miércoles de coda «^uiAna á Us seis de 1» 
tarde del mnollo do Lux y llegará á Cá rdenas y S a g ú * 
loa Jueves y á Caibarién los viernea por la mafiana. 
Saldrá de Caibarién para la Habana loa domlnpoa. 
íf OTA.—En combinación «on el ferrocarril de Ea-
, se despachan oonocimiontos d^peoialea para loa 
p&roderos do ViOaa, Cnlornriot y Plaettan, 
OTRA.—Estando on oombiDaoión con el ferrocarril 
de Chinchilla, se doopnchan conocimientos dlrootos 
para loa Quemados do Güines. 
« doapaoh» • * 'cín^ará» <V»B»Hl* 50. 
165» 1 N 
. M . B o r j e s y C -
B A N Q E K O S 
í á , O B I S P O S I 
ESQUINA A M E E C A 9 E B E 8 - . 
HACEN PAGOS JPOR E L C A B L E 
FAcilitsu cartas do crédito 
7 E i r & n lotrass á c e r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R B N E W - V O R K , BOSTON, CBÍIOAQO, 8AW 
FRANCISCO. NUEVA ORÍ.ISATÍS, V E R A C R U Z , 
MEJICO, SAN J U A N DE P U E R T O - R I C O , PON-
CE, M A V A O Ü E Z . LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, L.YON, BAYONNB, H A M B U R G O , B R B -
MHN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A H - B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GBNOTA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS D B 
ESPAÑA B I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B 8 
PASOLAS, FRANCESAS K I N G L E S A S , BONO 
DE LOS BSVADOS-UMLDOS V C U A L Q U I I I W A 
e V K A O L A B B DB fáXMWOt» PUBLIOOSj 
n 1111 >*« :.n 
J . A . B A M C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2 1 , H A B 1 I A 
G I R A N LSITRAS en todas oanttdadea * 
corta y larga vista sobro todas laa principaltvf 
plazaa y pueblos de esta I S L A y la de PrTKK 
T O - R Í C O , SANTO D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A 8 , 
B a p a f i a , 
XuXas B a i e a r n » , 
l e l a » C a n a a r í » » . 
También aobre las priHclpale* pla»B» d-i 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó i i c o y 
a i , 
V. n 1100 
O B I S P O 
T R I T O N , 
capitán D. FERNANDO A C A R R E G Ü I . 
VHA.IKS SEMANALES D E L A H A B A N A A B A -
H I A BOBDA, R Í O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS V VICK-VKR8A. 
Saldrá de la Habanalos sábados á laa dios do lo noobe 
y llegará hasta San Cayetano loa dominaos por la tar-
de ya Malna Agnac* ios líínoa al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donda pornootará,) loa 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda loa mártea 
saliendo los mlórcolos á Ins 5 de la maíiana para la 
(I abana. 
Recibe c»rg<\ los vtdrnes y sábados por el muelle de 
LÚE, y loa fletea y pasajes ae pagan á bordo. 
l>e más pormenores Impondrán en dicho buque 
C. U02 156-J1. 
iresa de vapore» m 
C O R R E O S D B LAS 
fTItLA» \ •fKAaFOSTEH It t lLITABB^ 
D E 
»OBBI1908 DE RÍB&BBBA. 
apo, M A N U E L A , 
cayii íáin D . F e d e r i c o V e n t u r a 
Esto ránido vapor «aidvA dé esto pa«<rtn 
H A B A N A "Y N E W - Y ' O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM 
PAÑI A 
Saldrán o:.'mo signo: 
loa B o i é r c o . l o » Á lara 4 d e l a t a i d e y 
¿ o » » á b a d « » $ s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
N I A G A R A Noviembre 3 
CITY OF COLÜMBIA M 7 
CITY OF A L E J A N D R Í A 10 
CITY OF A T L A N T A «. . . 14 
CITY OF W A S H I N G T O N . , » . . .„ 17 
MAN H A T T A N 21 
3á .KATOGA 21 
CITY OF C O L O M B I A S8 
ie noviembre i las B do ¡a t&rde 
O i b ú N t , 
a « i b a , 
F u e r t e - P l a t a , 
M a y a s üí»», 
el flfa 10 
Itnirn los de 
t m m 1 o? 
i G u i A i i i o s 
E S Q U I N A A A M A K Q U M A 
MACEN PAGOS r m KL CABLE 
F a c i l i t a n c w r t n » de c r é d i t © 
g i r a i i l « t r a « á eH»rl« y largra v l u t A 
aobre Nueva-York, Nnovs-Oricmun, Voraorrtí, Méji-
co, SM Juan de Puorto-Rt««. í^ondref, Fíirfa, Bnr-
deoa, LTOU, Bayona, Hamburp;'.?, Roma, Nápole», Mi-
lán. Genova, Mitraella, Havre, LUle, Nantes, Si . 
Quintín, Dlappe, Tolouao, Vnnocla, i/loroncl», Pa» 
I«rmo, Turío, £a««lna, así como aobw toda» l a i 
onpltalee y pueblo? do 
• S P A Ñ A 13 m í ^ . m C A M A 3 a M B 
01110 " • " 
J. B A i A L S \ 0* 
O U B A NICTM. *8 
Giran letras á corta y \u"¡rA rist» «obre todn» lee ea-
pttolen y pnebloa mfo iiaportantea ú» ÍH Penlnaiilft, l e -
«• « * I a . r « r ÍHn*v<M í? o. J11S míUlJ l 
H I D A L G O Y OOMF> 
Hacen pagos por ol cable, givau letras á )7brta y lar» 
Ía vista y dan oartos do orédito «obre New -York* 'hiladoiphla, Nefr-Orloane, Sau Franolaoo, I^ondrea, 
París, Madrid, Barcalonn y demáo capitales y oindadM 
Importante» de los KB¡;ado£-DiP.ldo« y Bnropn. aaí co-
mo «obre todoa loa puebloí dn Bipall* y Dua yer ten»»-
«>M f l n i . . - . . HW l .11. 
A Y Í S O al Comercio 
COMPAM GBNBBAl TRASATLANTICA 
c o r r e o s Franceses, 
Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal.—Edicto.— 
D . JOSB NÜÑBZ x QuuAKO, alférez de navio 
do Li Arreada y Fiscal nombrado de orden supe-
rior para inátrolr sumarla al marinero de segunda 
clase de la dotación de di:ho buque, Bolón Pérez 
de Incógnito, por el delito do primera deserción. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplnzo, I ^ 6 0 , ef68taando 1»? SftlidíW la forma 
Desde el primoro de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dofi servicios al 
por ol término de diez días, á contar desde la publi-
cación dn este edicto, se presente á dar sus descargos 
en rsta Flsoalí& ó en la Mayoría General de este 
Apostadero, el expresado marinero Belén Pérez do 
Incógnito; en la inteligencia que de no verificarlo, ee 
le srgairá la causa y se juzgará eu rebeldía. 
A bordo dal espresado, Santiago de Cuba, 21 de 
octabre de 1888,—El Fiscal, José Núñez. 
3-28 
Comandancia Mi l i ta r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FRANCISCO J . TISCAR T CROQUEE, teniente do 
navio de la Armada, cyudante de la Capitanía 
del Puerto y Fisaal de un interrogatorio. 
Teniendo que evacuar un interrogatorio eu la per-
sona del marinero Juan Antonio Cenisa Freiré, el 
cual faé separado del servicio de la Armada en esta 
capital, por cumplido, en 15 de diciembre de 1887, é 
ignorándose su paradero, ae cita por este medio y té r -
miao de diez días, para qus ae presente en esta Comi-
sión Fiscal, con el ob'eto indicado. 
Habana. 25 de octubre de 18S8.—El Fiscal, F r an -





Para V E R A C R U Z 
IJOS 6 y 31 de cada m © » 
Para CORUÑA, B O R D E A U X y el HA-
V R E , 
Los primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y ST . N A Z A I R E , 
lies 1S de cada m e s 
Admiten ca,rga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas Á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores, Amar 
gura 5.—Bridat, Mont'ros y Ca 
0 3561 A y a N l 
Octubre 27 








l a tarde . 
CITY O I C O L O M B I A 
CITY OF A L B X A N D R I A . . . . . . 
CITY OF A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
•JJÑHATTAn 
OARATOGA 
CITY OF C O L Ü M B I A . . . . 
N I A G A R A 
OÍTY OF A T L A N T A 
CITY OF A L E X A N D B I A 
Batos bormnaoa vapores tan bien eonooidoa pos is 
sapidecT noguridad do sus viajes, tienen ezcelentaa 00-
snodidanoa para pasajeros «n ana eepacioaaa oámarav. 
También se llevan abordo ezooelentes ocolneroa es-
pa&olea y francesoa. 
La oarga aa recibe en el muelle da Caballería hait» la 
Tiapevfi dol día déla salida y ae admite oarga para la» 
ai atorra, H<vmbnrgQ,Brémen. Amatordam, Rotterd»¡o, 
Havre y Ambórea, oon oonocunlentoa direotoa. 
La oorrwmondenola ae admitirá ánlcamonte «a U 
/Sdmlnlütracllon Goncral fie Correo». 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de eata línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión cen la línea Canard, 
Whlte Star y oon especialidad oon la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados oon las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
Zainsa ezxtro N e w ° 7 o r k y C i e n í u e -
ges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y San< 
táage» de C u b a , i d a y v u e l t a . 
E ^ L o s hiKJEOBiia vapores de hierro 
A x í t i a d A l l a y 
F t t e r t o - J R l c » . 
NOTA,—Al retorno «ate vapor haráeacMn en Porl-
*u-Prlnoe (Haití.) 
Laa póliras para la oarga de travesía sólo ae admiten 
hasta el dia anterior de au salida. 
UONSMJt íA l 'A i i l tm . 
«itfffiÉk—fit. DJ ViosMo K c d T l R i i i f a ^ - - * 
iUb»Tfc.~-Srcs. Silva y Rodrií-t^s.rt.. '^^ 
Sarac g ^ j y a M w g T X f r . 
^ —Sreí. J- Bneao j Ifí 
üuba.—Sroe. L . E ó a y C» 
Port-au-Prinoa.—Sres. J. S. Travieso 
Puerto Flata.--8r. D . José Ginebra 
fonce.—Srea. E. y P. Salaeai. y Cp. 
íf.RyagUea.—Schulse y Cp. 
Aguivnlla.—Sroa. Vallo, K.oppiwcb y Cowji 
Puerto Rico.—Sr«o. Fe<lersoa y Cp. 
Se derpanha por SOBRJNOM DE H B K R R I i A , 
SAN PEDRO 2<í. P L A Z A D E L U Z . 
I 22 813-1» 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DBIi 
D I A R I O D E IXAL M A R I N A . 
Cumpliendo lo keblrdado CD la Janta ge-
neral de señores acctonlet1 s ofecluad^el 23 
de Jnnio último, ha sicio firmad - por epcrl-
tura do esta fecha, aotu ei Notand D . Ma-
teo González Aivarez, la piór- ga de !a Ho-
ciodad por un nuevo petioío d.* v i; tioinco 
años. 
L o que per o n l m del Sr. Presi'ií-nte ee 
hace público para couocímiento do les se-
ñores accioulatfis 
Habana, 2!) do octubre de 1888.- E l Se 
oretarlo-Conladcr, J M. V í l l a v c r d e . 
4-30 ^ 
Nbre. 2 Saratog.v ST^ef» York. 
2 España: Veraoruz y escalas. 
2 ;Í.Í of .•íj.-.sandri»: Voraomsy esoalse. 
3 Eivira: Livirpool y eísoalaa. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
5 Manuela; Puerto-Rico y esoal&s. 
5 Manhattan: Nueva-York. 
5 Ciudad de Cádiz: Sanlaader y escalar, 
ti Hutob.ln8t.-a; N . Orleans y sscaisa. 
7 City oí Washington; Veraorus. 
8 Ntfgwa: STVOTM York. 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Pata Wracm.fi dirooto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de noviembre 
el vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O B U F . 
Admite carga á ñete y pasajeros. 
Se advierte Á loa señores importadores que las suor-
oauoías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón ea-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantea de Francia. 
Los eoCores empleados y militares obtendrán ventar 
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenorea impondrán Amargura 5. 
Conalcmatarioa, B R I D A T , MONT'ROS y OP. 
oapltán COLTON. 
S A N T X A G t O , 
capitán A L L B N . 
Salen en la forma siguiente; 
De Nuev«-York. 
C I E N F U E G O S . . . . Noviembre 
SANTIAGO 
Be Santiago de Cuba. 





C I E N F U E G O S . . . Noviembre 20 
SANTIAGO Diciembre 4 
gyPas f j e por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletea dirigirse & L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
S De máa pormenores impondrán sus oonaignatarioi, Obrapí» númeso 25, H I D A L G O 7 C P . 
y C^ 
Compañía aiiónims dô  ívefrntiftrrilea 
de CftibariójB> ŝ"ailt0 Espíritu. 
^ ¿ ¿ r 8B0RBTABIA. 
La Junta Directiva cn ses óu ordinaria celebrad» 
ayer, acordó la distribución do t m uno sesenta ce n í a -
eos por ciento, ([\io con los seis cuarenta J epartidoB 
hasta la focha, forman un ocho por ciento de utilida-
des en el hño • . j 
También ucordó ab:k el pago do di-lio dividendo 
ol dia 18 del entrante noviembre en la Contaduría de 
a Empresa, J c s í s María 88, y ol dia 19 del mismo mos 
3n la Administracióo dol Camino en Caibarién. 
Lo que so hace público para conocimiento de loa 
Sres, accionistas. 
Habana, :U do octubre do 1888.—Afannei A . H o -
mero. Cn 1C43 8-1 
C L A R A $ VAPOB 
capitán i í . M A N U E L GINESTA 
Eat* hermoio y rápido vapor hará 
TTiAjoss « a m á n a l e » á G & x A ^ n m v , i3«-
srus», y C a i b a r i é n . 
Saldrá de Ut HAbiÉR todos lose áhadot , a ia» *»i* <ti 
« tarde y Uogürft é CABDSOKAB y HAOUA los Aomin-
gos, j A CAiRAF.tKa lune» al araaneo«r. 
Saldrá <ífl CA.xnAKiB!<! Ion mariea dtrnotameriMI 
la HABANA A !»«11 de la m&Itana. 
Además d« les bUWiM condicione» dp Mta 'ap 
?ara p'Wfils / carga gpnoral, ee llama la atención de 
os gan^deroK f\ ¡rTa ftspc-ilales (jue tlen»! par» el t m 
porto do ((»na<Jn 










C & n s i g n a t a i r í e s i 
Cárdenas: Brea. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chlnchila 
este vapor admito carga directamente para loa Que-
mados de Giiine». 
Be deipaoha por SOBRINOS Ocí HERRERA. 
San Fedco 26, plasa de LUK. 
123 S12-1E 
B . P I Ñ O N T C O M P í 
1 2 , A M A S O T J B A 1 2 . 
GIRAN LSTRAS 
A C O R T A Y A I A A R G A V I S T A 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Kuova-York, y demás 
Ílaias principales de Francia, Alemania y Eatados-Inldoa; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Erevínola y poblaciones importantes de Bapafia 6 ilaa Baleares 7 Csnarlaa. 
O B, UZ0 D 9 n - M MAflO-! 
F E R R O C A R R I L 
D E 
S A G U A L A G R A N D E 
Teniendo en conaiileraclón vnaio» HCc ótietas de 
eata Empresa la proximidad de la junto general ordi -
naria, roouordnn á sus seíores ooníocics qne para te-
ner voz y voto eu las Juntas generales se necesita ser 
accionista oon tres meaos de antie paoión ul dia de la 
junta. 
Además, teniendo que tratar en ella de asuntos su-
mamente importantes á los intereses generales de ln 
Empresa, oomo se vsrá por las mociones que han de 
presentar vnrlos socio." ea diaha junta, tienen ei gus-
to de recomendarles así mismo, no comprometan sus 
votos con nudio y procuren R«istir poraonaimente á la 
jonta gsuer. 1 ordinaria que debo verlücarao en enero 
próximo venidero. 
Habana, 24 de octubre de 1888.—Varios accionis-
tas. 13150 15-250t 
Compafiía del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SECRETARIA. 
La .Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
qae el día 30 del que cursa se proceda al cobro del 4o 
y 59 déoimoa de laa aoolones suscritas para la prolon-
gación á Caraajuaní y ramal al Calabazar, señalando 
á la vez el día 10 del entrante noviembre para el cobro 
del69 décimo, el día 20 del mismo nara el del 79 y e l 
dia SO del propio mea para el del 89. 
Habana, 15 de octubre de 1888.—El Secretario* 
Benigno Del Monie. C 1578 89-17 oct. 
GREMIO D E M U E B L E R I A S 
Con arreglo á lo dlapueato en el artículo 56 del Re-
glamento para la Impoalolón, adminiatraoión 7 co-
branza de la contribución industrial, se convoca á lo« 
aeñorea que componen el gremio para que ae airvaa 
concurrir el martea 7 del próximo mes á l a s aleta de la 
noche á la calle de Cuba 88, á fin de realizar el exa-
men del reparto y Juicio de agravios.—Habana y oc-
tubre 31 de 1888.—El Síndico. 
18715 
—VISO—D? M I C A E L A P A R R ü G A Y N B R E Y , 
viuda de Rivas, participa qne no es responsable 
de ninguna deuda qne & su nombre se haya contraído, 
ni en lo adelante de las qne se contraigan sin su me-
diación personal: la cual se neoeaitará también pan» 
el cobro de alquilares do suspropiRdcdefi k 
»<r« 
H A H A N A . 
J U E V E S 1? D E N O V I E M B R E D E 1888. 
COBRES PON DfiNCI A 
S r . Director del DIARIO DB LA MABINA. 
MAári i , 12 de octubre áe 1888. 
Hemos llegado al punto máximo de laa 
Jrteeolaoioaes. L a nota predominante y grá-
fica del dia se oonrtenea en un enorme algno 
de interrogación. Fluctúa el presidente del 
Consejo, dudan los ministros, oscila la opi-
nión, vacilan y titubean los ánimos más Im-
parclales. L a cuestión de laa reformas en el 
ejército toma abiertamente las proporciones 
da un conflicto en la política, y comnrome-
tlendo la vida del Gabinete y la unidad de 
l a mayoría, determina un momento critico 
« n las relaciones de los partidos y de los go-
biernos y en el desarrollo de los sucesos por 
venir. 
Vengo haca tiempo Indicando ios males 
de las dilaciones; hoy la realidad confirma 
mis temores. T^n obscuro veo el horizonte 
que sólo un acto de inspirado patriotismo 
por parte del Sr. Cánovas del Castillo, una 
inteligencia magnánima del Jefe de los con-
servadores con el Jefe del Gobierno, puede 
abrir camino que, aucque estrecho y áspe-
ro, ofrezca al cabo salida práctica y posible. 
D a aquí la impaciencia con qae se aguarda 
su diecurso político de Barcelona y la an-
siedad con qne se estudia su actitud para 
cuando regrese de la expedición que ahora 
empieza á hacer eu Cataluña. 
Algunos recuerdos de los procedentes de 
esta ardua cuestión bastan á explicar lo di-
* - ' í t 6 i r y lo problemático de su actual estado. 
A l salir el general Cáesela del Ministerio de 
la Guerra estaba acordado en principio qae 
las bases principales de las reformas, tales 
como la extinción del dualismo, la propor 
oionalidad al generalato y el término de la 
carrera en coronel, se plantearan por decre 
tos en la Gaceta durante el interregno par-
lamentario. Los decretos se hallaban ya ex 
tendidos cuando las Cortea suspendieron 
sus sesiones. 
Sospecharon algo de esto algunos pro-
hombres del partido conservador y el Sr. 
SUvela hizo por adelantado la protesta de 
que no podía el Gobierno legislar por de-
creto en asunto que el mismo Poder Eje-
cativo había sometido á la deliberación del 
Parlamento. Encontróse sorprendido el Ga-
binete, que se proponía precisamente reti-
rar en la última sesión el dlotámen de la 
comisión de reformas y el proyecto de ley, 
á ña de quedar expedito para la vía guber-
nativa y la acción ministerial. Fracauó tal 
Intento para evitar debatea ruidosos, dió 
explicaciones equívocas el ministro de la 
Gabarnación y se reservó el proceder por 
madio de decreto para cuando se declarara 
terminada la legislatura, con lo que se in-
tarrumpen proyectos y dictámenes, tanto 
que es preciso renovarlos cuando las Cortes 
son convocadas á nuevas sesiones. 
Pasaban luego días y áun meses sin que 
se diera por terminada la legislatura, mas 
cuando los impacientes por las reformas re-
clamaban, oían las mayores seguridades de 
que en breve el periódico oficial daría plena 
satisfacción á sus esperanzas-
Como los plazos Iban teniendo ya una e-
lastlcldad alarmante, el general Cassola em 
pezó á desconfiar y á poner cara fosca á sus 
antiguos compañeros de Gabinete. Vino en-
tonces la entrevista preparada por el dlpu 
tado cubano Sr. Vérgez entre el ministro de 
Fomento y el general Cassola. Este fué otra 
vez confortado en su amistad con la situa-
ción, recibiendo reiteradas promesas de que 
Sagasta no retrocedía y las reformas irian 
muy pronto á la Gaceta. 
Para reanudar los relajados vínculo*, tu 
vieron otra conferencia intima los Sres. Sa 
gasta y Cassola. E l general, con la con-
vloolóa y el entusiasmo que le animan 
exhortó al presidenta del Consejo al plan 
teamlento rápido y enérgico de las innova-
ciones militares, le mostró los Inconvenien-
tes de aplazarlas, las razones de varia 
índole, algunas para tenerlas muy presen-
tes y, por último, el aspecto legal del caso 
y la posibilidad de proceder ala desacato á 
los f aeros dol poder legislativo. E l Jefa del 
Gobierno asintió á todo, y aún el mismo A 
lonso Martínez, que era calificado como el 
amigo más tibio da las reformas, pareció 
no oponerse á la publicación oficial de los 
decretos. 
Regresa la corte á Madrid y empieza á 
levantarse formidable tempestad contra lo 
proyectado. Primero el general Martínez 
Campos sale & la palestra y formula al Go-
bierno su reto decidido é inquebrantable. 
Los generales, sua amigos, le siguen en esa 
actitud de hostil censura á todo lo que sea 
arrebatar al Parlamento la decisión supre-
ma en el asunto. £1 Sr. Castelar, que sue-
ña con el militarismo y que, óaaulo de las 
glorias del gran orador romano Marco T a -
llo, parece que acecha un Catilina ó un An-
tonio para lanzarle vehementísima oración, 
sale ai campo contra las reformas, y en te -
legramas, en cartas y en artículos fulmina 
su anatema contra lo quo llama usurpación 
de fandones legislativas y crimen de lesa 
soberanía parlamentaria. 
Loa conservadores más belicosos aprove-
chan la ocasión y amenazan con la retirada 
de su minoría de laa Cortea ai se pone ma-
no profana en el arca santa. Cánovas sólo 
se reserva su opinión y aunque insinúa su 
disgusto, no ha marcado aún los grados de 
resistencia que opondrá al procedimiento 
gacetable. 
Loa republicanos, intransigentes del Con-
greso, talas cerno Pedregal y Azoárate, to-
man también posiciones enfrente de los de-
cretos, y por último, algunos individuos de 
la mayoría, inclinados & la tendencia más 
conservadora de la derecha, comparecen 
ante el señor Sagasta y le declaran que son 
enemigoa de que resuelva el Poder Ejecu-
tivo cosa que ha sido confiada á los Caer-
pos Coleglsladores, por lo cual, si habla la 
Gaceta, ellos replicarán en la Cámara y 
votarán en contra. 
Sagasta, que principió á titubear ante el 
enojo de Martínez Campos, se preocupó con 
las protestas de Castelar, retrocedió por la 
actitud de conservadores y republicanos y 
desistió de los decretos al ver el temeroso 
desfile de sus propios amigos. 
Pero llegaron luego, mediando breve i n -
tervalo entre el regreso de los dos, los Sres. 
Martes y Cassola. Ambos han insistido 
so o ^ M g ^ j a necesidad de resolver cuanto antes 
p r o D l e m ^ f c ^ j j a j j j g j j y Q j j Q en agitación inoe 
sanie intereses l a ^ t í t i m o s y en gaerra sorda 
antagonismos pel igros^ 
jurar á toda costa. Han 
Mide, peaa, tantea, medita, toma el pulso 
á los uno», pide consejo á loa rttros, pone el 
oido á los rnmores de la g^nte. estudia los 
artículos de la prensa y no acaba por in-
clinarse más que á una reserva absoluta y 
á un cauteloso silencio. 
L a opinión entre loa elementos ya civiles, 
ya militares, no anda menos discorde y 
apasionada que entra los núcleos más altos 
de la política que asumen hoy la función 
directiva de las fuerzas sociales. 
Los partidarios de las reformas arguyen 
de este modo, y reproduzco fielmente con-
ceptos y palabras de aquellos que más in-
timamente encarnan los proyectos innova-
dorefi: 
— " E l oponerse á que las reformas se es 
tablezcfcn por decreto es sólo un arma para 
qne tas reformas no se bagan nunca. Lie 
varias otra vez á las Cortes es condenari»»1 
á nueva obstrucción. Desde el año de 1863 
vienen los Gobiernos presentando proyectos 
de ley para la organización del ejército y 
viene el Parlamento hacléndoloa fracasar, 
no con discursos ni con votos, cosa que se 
ría aceptable, sino dejándolos perecer en la 
indiferencia ó con debates sin fio, qne no 
conducen á afirmarlos ni á neg«rlos O'Don-
nell no pudo sacar su proyecto de ley cons 
titutiva, Narvaez se vló precisado á legislar 
por decreto en asuntos del ejército, Prim 
tampoco consiguió lo deseado por todos, el 
general Cevallos Üevó una ley de asconses y 
recompensas y el Parlamento ño la examinó 
siquiera, Jovellar y Castillo presentaron á 
su vez sendas reforma» y qaedaron por es 
tudiar. Cassola, por ú'timo, con una tena-
cidad farrea, ha sosteftido sus proyectos, ha 
hecho que el Jefe de la situación los decía 
rara parte Integrante del programa del par-
tido y compromiso del Gobierno, y á pesar 
da esto y de contar con formidable mayoría, 
y á pesar de las traDsacclones convenidas 
con los conservadores; van dos legislaturas, 
y media decena de diputados han bastado 
para entorpecer la marcha del proyecto, te 
nlendo sólo discutidos los dos primeros ar-
tículos de un dictamen larguísimo y com-
plicado 
A estas alturas sale Castelar recor-
dando que el Parlamento Inglés tardó 
quince años en resolver la cuestión de la 
trata de los negros, y que no debemos im 
paclentarncs porque las reformas de Casso-
la lleven dos años de discusión. De manera 
que, si es preciso aguardar trece años para 
que sean atendidas nuestras aspiraciones, 
dígase que ce legisla para el ejército del 
porvenir, porque las reformas no nos alcan-
zarán á loa que tanto las necesitamos. 
Mientras esos señores discuten con tanto 
brillo para su fama, la desigualdad prosi-
gue, la desproporción continúa y el que se 
pase diez y ocho años sin salir de subalter-
no, envejece sin otro consuelo que el de leer 
hermosos dlsoursoa y debates de emoción 
parlamentarla 
"Vemoa que leyea tan complejaa y que 
concitan lucha de intereses tan cuantiosos 
como la Trasatlántica, la Tabacalera, las 
economías, la protección y el Ubre cambio 
arriban al fin de la discusión de reglamento 
son votadas. ¿Oómo lo nuestro qoeda 
siempre sin resolver ni en pro ni en contra? 
¿Cómo para nosotros, aparte de la ley cons-
titutiva que promete una serle de leyes, sub 
slaten en vigor sólo reales decretos, y sin 
embargo, ahora se renuncia á loa decretos 
ofrecidos y las leyes no vienen tampoco? 
'Pueden sernos indiferentes el procedi-
miento y la manera, paro ea tiempo ya de 
que las reformas se planteen con decisión, 
con eficacia y aln vanas fórmulas de aplaza 
miento. SI ahora ro se hacen, no debemos 
esperarlas nunca." 
De la otra parte los clamores no son me 
nos exaltados: ' ' E l partido liberal se dlvl 
de, dicen, laa Cortea quedan afrentadas, el 
Gobierno sujeto á la Imposición del miado 
á unes cuantos. Los decretos van á facliiüar 
una cosa hasta ahora increíble y siempre 
mortal para los Ministerios. Todas las opo 
slciones y todos los disidentes van á sumar 
sa juntos contra el Gobierno; van á pelear 
en una sola linea de batalla y á tremolar 
una bandera simpática al Parlamento y á la 
opinión del pueblo, puesto que defienden 
los fueros de la Representación Nacional 
¿Se triunfa con los voto»? Pero ¿y la gran 
masa de opinión encarnada en la oposición 
de todos loa partidos incluso un núcleo de 
la mayoría? Más aún: ¿dónde terminará la 
protesta de las minorías unidas á ese fin? 
¿Hnsta qué punto orearán el aislamiento en 
torno d«l Poder? ¿Cómo podrá gobernar na 
dle enfrente de una hostilidad resuelta y 
lanzada á las intransigencias de quien com-
bate invocando la reintegración de un de-
recho y la di fansa de su propio decoro? 
L a urgencia de laa reformas era ayer 
tanta como hoy, porque esos malea que ge 
trata de corregir son de muchos añoa y una 
legislatura más ó menos no loa agrava en 
términos deseaperadoa, ¿cómo entonces ayer 
se apeló al Parlamento y hoy se lo esqui-
va, acudiendo cólo al Poder Ejecutivo? 
De mucho poso son las razones alegadas 
por los partidarios de cada solución, y á la 
hora esta igaóvsas á cuál se inclinará Sa 
gasta. Sin embargo, por su dosaliento y al-
gunas frases sneltaa que ha podido oírle 
tengo para mí que se halla en su Interior 
resuelto á proscindír de loa decretos y á so-
meter da nuevo el caso á las Cortas. E s -
pera conocer las declaraciones qua en ese 
particular haga el Sr. Cánovas en Barcelo 
na, y si como sa eoapecha viene la afirma-
ción de que considera urgente terminar el 
conflicto de isa reformas militares, es posi-
ble que aolícite medios para entenderse con 
los consorvadorea á fln de que en dos 6 tres 
meses conviena laa Cámaras en leyes aque-
llos proyectos tan deseados y temidos. 
L o que no sabemos cómo se arreglará es 
la cuestión interior que divide ©1 Ministerio 
y la mayoría. L a rivalidad entre Martínez 
Campos y Cassola se halla tan pronuncia-
da, que será fuerza para muchos el optar 
entre nno ú otro. Podrá conjurarse mo 
mentaneamente la crisis por medio de pa-
liativos y componendas efímeras, pero la 
discordia es tan honda que estallará el día 
menos pensado con tanto más estrépito cuan-
to más sa retarde. Ea dudoso, casi impo-
sible que la solución no produzca en la ma-
yoría excisiones que tengan remedio. L a 
dert-eha y la izquierda. Martes y Gamazo, 
Cassola y Martínez Campos, van resultando 
IrraconcíliableB y más bien buscan pretexto 
para reñir que no puntos de contacto sobre 
qua entenderse' 
Por lo pronto loa trabajea del dia se con-
cretan á buscar un ministro de la Guerra 
qae reemplace al general O'Ryan. Prime • 
ro,. ;S ofreció la esrtara al general Jovellar: 
Ó3té, que se inclinaba al principio á los de-
Domlnguez E l general Cassola, con una 
habilidad maqalavéllca sostiene: pueato que 
la política qne impera significa en algún 
modo la oposición á laa reformas, debe ir al 
ministerio de la Gnerr» quien encarna se-
ñaladamente esa tendencia, el general Mar-
tínez Campos. 
Hasta el lunes no sabremos nada de peal 
tlvo y confieso sinceramente qne más oul 
dado me Inspiran las soluciones probable» 
que el mismo conflicto actual. Porque entre 
tas dificultades que rodean el probíema po 
Utico, hállftSfl en primer término la convlc • 
clón arraigada de que es muy pronto t «da-
vía para la vuelta del partido conservador. 
Así lo cree el Sr. Cánovas y alguien que en 
esas crisis constitacionales es factor más 
decisivo qae el mismo jefe de los conserva 
d «res. 
Celébrase estos días una Asamblea, 6 co-
sa así, del partido federal del pacto conmu-
tativo bilateral y sinalagmático. Acude 
poca gante á sus sesiones y cansa maravilla 
oír con qué aplomo discuten sobra los den a 
tinos n>A8 estupendos de la utopia y del de 
lirio. Gente dotada de muy buena fe, pero 
con esa medio instrucción que es muchas ve 
ce« peor que la ignorancia absoluta, traen 
ent̂ -a manos una Constitución que hicieron 
en Z iragoza, y en la que tuvieron la con 
descendencia magnánima de reconocer la 
unidad da la patria y, como dijo el Sr. Pí 
casi asombrado, sin protestas. Han esta 
blecido en su ideología organizamos con 
Cámaras regionales y ejércitos también au 
tónomoa en cada comarca. Ello si, en las 
eglones son dueños los municipios de pac 
tsr con ios próximos ó los remotos, ó de no 
pactar considerándose Independientes si así 
les place. 
E l Juturo estado de León abraza las pro 
viudas de Salamanca, León y Valladolld.— 
¿Y Palencla? preguntaba un representante, 
¿cómo no entra en ese estado en cuyo terrl~ 
corlo se halla enclavada?" 
A lo que contestó un palentino con enér-
gica presopopeya: "Porque no le da la ga 
na: para eso somos soberanos". 
Algunas veces entiendo que es provldan 
cial para la conservación de las lustltuclo 
nes y del orden en España que el partido 
popular más avanzado tenga ese dogma tan 
difícil de comprender, no ya para las masas 
incultas, sino hasta para políticos de algu 
nos estudios, porque la obscuridad de su 
programa y lo Inextricable de sus princi-
pios hace que no sepan lo q ie quieren y se 
entretengan en las sutilezas de un escolas-
ticismo Inocente. 
Propónense los federales Intentar nuevas 
Inteligencias con los zorrltlistas, pero estos 
sa muestran muy airados contra Pí y Mar 
gall porque el gran patriarca de la federa-
ción ha censurado la permanencia en París 
del Jefe republicano progresista, atribuyen 
do á su emigración voluntaria los fracasos 
que hasta aquí han sufrido las Intentonas 
revolucionarias. 
No se ve, por lo tanto, peligro alguno pa-
ra la paz pública ni para la ordenada mar-
cha de los gobiernos en los partidos que a-
o»mpan faera de la legalidad. Loa males 
liólo pueden venir del interior de la plaza y 
los daños serían así doblemente crimínales 
si la pasión ciega ó el poco patriotismo di 
solvieran sitasciones, envolviéndonos enana 
serle de disturbios morales qae es preciso 
conjurar con la unión de todos los bnenos. 
Hoy, como siempre, sólo es temible el cem 
pllmlento d^ aquella frase exprebiva que se 
atribuye á Harnán Cortés y que por desdi 
cha tantas veces se ha visto realizada: 
"Del monte sale, qalen el monte quema". 
Gaveant cónsules . 
H . 
olantes á nuestro partido, y en el discurso 
que en ella pronunció, se mostró partidario 
de la amortización de Us Milites de Banco 
de la emisión de guerra. 
Igaaimente declaramos que el disenti-
miento entre la opinión del Sr. Vérgez y la 
de sus compañeros de Dlpataolón, y Sena-
dores, congregados para tratar del proyec-
to de nueva conversión de la Deuda, sola-
mente versó acerca de los términos y con-
diciones en que dicha operación habría de 
realizarse. 
Por lo demás, y eu cuanto al criterio del 
DIABIO DB LA MARINA en este asunto, 
bien conocido es, por nuestras explícitas 
manifestaciones contenidas en el editorial 
del martes-
_ue es preciso con-
trailibMfl á i a mente g orétos, ahora es partidario de que todo va-
del Gobierno laa promesaa por oumpiníiij^y ei i J^a á las Cámaras. No se halla con fuerzas 
temor de que las esperanzas se truequen m v ^ ^ ^ n ^gseoa do sostener en ellas las recias 
Q Oro TÍ 
n  l  co a    
en desesperacicnes, y him vuelto á surgir 
en el ánimo del Sr. Sagasta las dudas y las 
Incertidumbres. E l mismo Gobierno está 
dividido sin que se vea fácil un punto de 
concordia ó de transacción. Si se haces los 
decretos, Alonso Martínez, Rodríguez Arias 
y Capdepont, abandonan el Gobierno. Si no 
sa hacen, amenazan con la crisis Moret, Ve-
ga Armijo, Pnigcorver y Canalejas. Del Mi-
nistro de la Gaerra nada digo, porque de to-
dos modos está dispuesto á marcharse por-
que no quiere Ir al Parlamento á sufrir un 
género de lucha único que lo descompone y 
lo mortifica. ¿Aqnó lado se inclina Sagasta? 
Deran ai sacesor de O'Ryan, 
y por esto tanto OTTi^^^nor ei recuerdo de 
que siendo minietro ee la^aurrebcRú-^wuC» pi 
año 86 parte da la guarnición de Madrid, 
ha opuesto tenaz negativa á la aceptación 
del cargo. Sa ha pensado después en el 
general Salamanca, paro elementos impor 
tantea de la situación lo tachan de díscolo 
y violento y lo temen por las indiscretas 
eapontsneidadsa con que puede perjudicar 
la ressrva y circunspección propias da loa 
Consejos de la Corona. Después se ha ha-
blado del general Golfín, del general Chin-
chilla y de algunos otros amigos de López 
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COoaxnnrA). 
—No (declaró M. Seignebós); y para con-
vencerse de ello, no hay más que examinar-
le. ¿Tiene el rostro ancho y chato, la boca 
desmesurada, la piel amarilla y curtida, los 
labios gruesos, los dientes careados y los 
ojos torcidos? ¿Su cabeza Informe se balan-
cea de un hombro á otro, demasiado pesada 
para el cuello? ¿Su estatura ea deforme, 
su columna vertebral se halla desviada? 
¿La encontráis un vientre voluminoso y flo-
jo, las manos pesadas y gruesas pendientes 
sobre las caderas, laa piernas torcidas, las 
articulaciones de una crasitud i n s ó l t a ? . . . . 
Estos son, señores, los caracteres principa-
les del idiota. ¿Los notáis en Cocoleu? Por 
mi parte, veo en él un mozo robusto, con la 
salud de hierro, que dispone perfectamente 
da sus manos, que trepa como un mono á 
los árboles para coger nidos, y que fran-
quea de un salto fosos de diez p i é s . . . . . . . . 
Ciertamente, no pretendo decir que tiene 
una inteligencia normal; pero sostengo qne 
es preciso clasificarle entre esos imbéciles 
que pueden tener desarrolladas ciertas cua-
lidades, aún en aueenela de otras, en cierto 
modo más esenciales. . . . . . 
M. Folgat escuchaba al Doctor con todas 
las señales de un poderoso interés; pero no 
sucedía lo mismo á M. de Chandoré. 
—Entre un idiota y un Imbéc i l . . - .—co-
menzó. 
—iHay un abismo!-exc lamó M. Selg-
nebós. 
Y en seguida, con una volubilidad admi-
rable: 
— E l Inbécil (prosiguió) encierra destellos 
de Inteligencia. Sabe hablar, expresar sus 
sensaciones, definir sus deseos. Asocia las 
ideas, compara sus impresiones, recuerda, 
adquiere experiencia. E s capaz de astucia 
y de disimulo, Odia, ama 6 teme, 31 Mes 
no es siempre tratable, es sin embargo, ac-
cesible á las sugestiones de otro. Llégase 
fácilmente á ejercer sobre é l un dominio ab-
soluto. L a inconsecuencia de sua designios 
es característica, y, no obstante, su obstina-
ción es con frecuencia indomable, y puede 
fijarse en una idea con pertinencia extraor-
dinaria. Por último: los imbéciles, precisa-
mente á causa de esa aemi-luoidez, son pe-
ligrosos frecuentemente. Entre ellos se en-
cuentran casi todos esos miserables mono-
maniáticos^ á quienes la sociedad se ve obli-
gada á secuestrar, á falta de medios con 
que refrenar sus instintos. 
—¡Muy b i e n ! . . » . . . (exclamó M. Folgat, 
que en las frases del Doctor encontraba qui-
zá los elementos de una defensa.) Muy 
b i e n . . . . . . 
E l Doctor se inclinó. 
— T a l es Cocoleu (añadió). ¿Dedúcese de 
esto que yo le crea responsable de sus ac-
tos? No, ciertamente. Pero sí que puedo 
ver en él un testigo falso, adiestrado para 
perder á un hombre honrado. 
E r a claro que aquel sistema no agradaba 
á M. de Chandoré. 
— E n otro tiempo. Doctor (exclamó), no 
decíais e s o . . . . . . 
- D e c í a precisamente lo contrario (con-
testó con dignidad M. Seignebós). No ha-
bía estudiado bastante á Cocoleu, y he sido 
juguete suyo; no trato de negarlo. Pero de 
esto precisamente deduzco una prueba de 
la astucia y la perversidad obstinada de 
esos semi-idiotas, y sé su aptitud para pro-
seguir un designio preconcebido. Después 
de un año de experiencias, arrojé de mi ca-
sa á Cocoleu, declarando, y creyéndolo cier-
to, que era incurable. L a verdad es 
que él no quiso ser curado. Los labrie-
gos, esos astutos y sagaces observadores, 
no se habían equivocado. Casi todos os di-
rán que Cocoleu es más pillo que bruto. E s 
exacto. Él se ha persuadido de que exage-
rando su imbecilidad, que, lo repito, existe, 
conseguiría vivir sin trabajar, y la ha exa-
gerado. Instalado en casa ne M. de Clau-
dleuae, ha tenido la habilidad de demostrar 
la bastante Inteligencia para hacerse más 
soportable y obtener un tratamiento mejor, 
Las cosas en sn lugar. 
Deba necesariamente causar asombro que 
se renueven y repitan en tono serio las pa-
trañas á que Jocosamente pudo un dia dar-
se cabida en algún periódico, respecto de 
supuestos movimientos misteriosos de ane • 
xión á los Estados ü o i d o s , y de conferen-
cias preparadas de antemano, que se cele 
braran, en el verano de 1887, en Saratoga; 
patrañas que se confíasa, al propio tiempo, 
"haber sido aquí recibidas coa burla, no 
tardándoeeen olvidar asunto de ninguna 
trascendencia." Los humorísticos autores 
de dichos cuentos comprendieron en ellos á 
tantas personalidades, que hoy faera difícil 
discernir si se trataba de una broma dada 
á alguien de la izquierda ó á alguien de la 
derecha, tan ajenos unos como otros á un 
asunto tan estrambótico. 
Pero mayor ha de serla extrañeza del lee 
tor sensato cuando vea que esas fantásticas 
narraciones de entreviataa en que nunca se 
soñó, narraciones enderezadas á lastimar el 
buen concepto de un queridísimo amigo 
nuestro, el Sr. Conde de Galarza, quien esta-
rá siempre muy por encima de semejantes 
ataques, se componen de manera que resul-
te de lo narrado, que no la altivez castella-
na, no la dignidad española, sino la con-
ducfca del gobierno de Washington, aparez-
ca como obstáculo únicoá los absurdos pro-
pósitos de anexión. 
Nosotros debemos rectificar tan atrevida 
suposición. Aunque el gobierno de Was-
hington, y todos los gobiernos del mundo se 
encontraran propicios á tales desatentados 
planea, no habrían de tener la molestia da 
resolver sobre ellos, si esperaran á que se los 
propusiese un español. A nuestros más de-
cididos contradictores no¿ guardaríamos de 
hacer la ofensa de creerlea capaces de se-
mejante Infamia. Nada más respecto á este 
punto. 
Otro que no es de tanta gravedad, pero 
que la tiene relativa para nosotros, merece 
también cumplida rectificación. 
Se ha dicho que el diputado á Cortas par 
la provincia de Santa Clara, nuestro amigo 
y oompañaro D . José Francisco Vérgez, en 
rMfcnnmbi's dg-40, epa se denomina disidencia 
del partido da Unión ConatltB 
b&te la Inmediata recogida de billetes, con 
slderándola como Inoportuna. 
No es cierto. Estamos debidamente au-
torizados para declarar que el Sr. Vérgez, 
en la reunión celebrada por los Senadores 
y Diputados de la isla de Cuba, 
I i 
Notable pastoral. 
E n el número del DIARIO correspondien-
te al miércoles último, hemos insertado la 
notable carta pastoral dirigida á los fieles 
de esta Diócesis por nuestro digno Prelado, 
con motivo de la prensa periódica, que co-
mo dice oportunamente Su Ilastrlslma, 
"salvo honrosas excepciones, en vez de 
"ilustrar, extravía la opinión; en vez de 
"calmar laa pasiones, las excita más y 
"más; en vez de aconsejar con prudencia, 
"arrastra con su inconsideración á los qua 
"leen y los precipita en malos caminos/' 
Síntesis de tan notable documento son esas 
palabras, transcritas del mismo, y en las 
cuales se demuestran los daños que produ 
ce en el público el abuso de los medios que 
ha puesto la civilización al terviolo de la 
humanidad para su progreso y perfecciona 
miento, Naoesitaríamos reproducirla ínte-
gra nuevamente, si fuésemos á hacer notar 
á nuestros lectores los pensamientos que la 
esmaltan y las lecciones que ofrece la ex 
presada pastoral. 
Mucho tiempo hace que, condenando el 
abuso que se hace con la relación dramati-
zada de los suicidios, el DIARIO DB LA 
MARINA, siguiendo el ejemplo de otros pe-
riódicos, eminentemente católicos como el 
nuestro, ha prescindido en absoluto de dar 
cuenta de ellos eu sus columnas, creyendo, 
coma afirma Sa Ilustrísíma, que esas rela-
ciones tienden á producir nuevas víctimas. 
Naestro respetable Prelado encuentra 
que es caso de extrañeza el que "loa mis-
"mes que en sociedad se muestran cumplí 
"dos caballeros, cuando escriben se olvidan 
"de lo que son, y no temen rebajarse uean-
"do un lenguaje Impropio da toda persona 
"bien educada." 
Qae los católicos sinceros se penetren de 
las advertencias del celoso Sr. Obispo de 
esta diócesis; que mediten eu las manifesta 
clones de esa notable carta pastora), y o-
bren con arreglo á los dictados de su con-
ciencia, y seguramente que se habrá gana 
do mucho en pro de la paz moral y la tran 
quilldad de las familias. No es posible qae 
se mire con indifarénela destruir el hermo-
so edificio que erigió la fa de nuestros pa 
dres, por efecto de esa predicación constan-
te contra lo que constituye la salvaguardia 
de las familias y la paz de los corazones, el 
sentimiento religioso. 
Los Sres. R Truffln y C , activos y apre 
dables comerciantes de esta plaza, han sido 
debigoados agentes de esta nuava linea. 
Junta de Obras del Pnerto de la Habana. 
Por la Contaduría de la misma ren'Wtno» el si-
guiente res'imen dé los Ingresos y Gastos correspon-
dientes al mes de ag -sto úuimo, reconocidos y apro-
bados por la misma. 
INGRESOS. 
A impuesto Robre descarga á los buques de 
travesía 6.6Í6 44 
A arbitrio de Pontón á los buques de 
cabo >íĵ  T 50 
A i d . de atraque á los mismos 8 i 70 
A id. de Draga á los vapores del tráfico 
interior 238 50 
A legre OÍ eventuales de los Sres Moner 
y Hermacoa 165 65 
Total $ 7.1S» 79 
GASTOS. 
Por dirección de las ebras, personal y ma-
terial $ 1.113 42 
Por tren de limpia del Puerto, id . id ) .444 79 
Por muelles del Estado, id. id J . 386 21 
Por B^as y VAIIZ IB, ia. id 176 23 
Por id. de San Francisco (reparaciones 
extraoriiniirlas) id 1-007 97 
Pvr Inoimí'jziolon do vi t i t s óe itspec-
oióv 3125 
Por Secretaría y Contaduría, personal y 
matarle... 69155 
Por Indtmüizaclón por suplementos 1. 66 46 
Total $ 7.( 20 i ) l 
Habana, 16 de o^tnbrede 1888.—El Secretario-Con-
tador, Juan J . de Musse t .—Ví B9—El Presidente, 
¡Satitta. 
Un socorro oportuno. 
Nuestro celoso G abernador Civil ha cum-
plido el acuerdo de la Jonta provincial de 
socorroB á las victimas del último ciclón, de 
que es Presidente, llevando en persona, en 
la tarde de ayer, los 500 peses en billetes 
asignados á cada uno de los establecimien-
tos de Baneficencla Asilo del Baen Pastor 
y Colegio de niñas pobres del Cerro, á car-
go de laa Conferencias de San Vicente de 
Paul, para que puedan remediar en sus res-
pactives edifiaios los daños cauflados en 
ellos por la todavía reciente tempestad. 
E l Sr. Rodríguez Batista, que tan digna 
y cumplidamente ejerce BU cargo, mere-
ciendo el aplauso de todas las clases socia-
les, por el interés que despliega y su feliz 
Iniciativa, ha podido persuadirlo de la ne-
cesidad del socorro á esos asilos de la cari-
dad, por los daños en ellos causados, y de 
los beneficios que prestan & las clases me-
nos acomodadas; y creemos que su visita 
será provechosa á los mismos, pues de lo 
que ha visto y observado en ellos, podemos 
prometernos que siempre que esté en sus 
facultades y pueda, les prestará el auxilio 
que tanto merecen. 
Dlscnrso del Sr. Cánovas. 
L a Epoc i de Madrid contiene en su nú 
mero del 14 de octubre los siguientes tele-
gramas acerca del banquete efectuado la 
víspera en honor del Sr. Cánovas del Cas-
tillo, y el extracto del discurso pronuncia 
do con este motivo por el Jefe del partido 
liberal conservador: 
E l s a l ó n . 
Barcelona 13 (11,2 noche).—Ha termina-
do el banqueta dado en honor del señor 
Cánovas. 
E l salón del restaurant del Parque ofre 
ala magnifico aspecto. Arbustos, plantas de 
los trópicos y flores se desbordaban por to-
das partes. L a Iluminación era espléndida. 
Arañas, candelabros é hileras de globos de 
tras arrojaban torrentes de claridad con sus 
810 luces. 
Ricas colgadnraa completaban el adorno 
del salón del piso principal. 
AlÜ se habían puesto las mesas que pre-
sidió el Sr. Cánovas del Castillo, y en las 
que estaban servidos los cubiertos para 484 
comensales por no caber más. 
E n el salón del piso bajo había otra para 
90 cublert"». 
Más de 3 0 personas ee quedaron sin po -
der lograr sitio para el banquete. 
L a m e s a . 
Poco después de las siete y media apare • 
ció en el salón el señor Cánovas del Casti-
llo: todos los circunstantes sa pasieron en 
pié y le saludaron con una triple y calurosa 
salva de aplausos. 
Inmediatamente ocupó el eminente hom-
bre de Estado la presidencia. 
L a mesa donde tenía su puesto era en 
forma de herradura y ocupaba el testero 
principal del salón. A la misma se sentaron 
otras 56 personas de las de mayor catego-
ría que asistían al banquete. 
A la derecha del Sr. Cánovas tomaron 
asiento los Sres. Dnrán y B^s, Sil vela (don 
Manuel), Pidal, Linares Rivas, Ferrer y 
Vidal, Domínguez (D. Lorenzo), Campe, 
G-aneral Pando, Bosch y Labrúé, Magaz, 
Marqués de Casa Riera, Los Arcos, SUvela 
(D. Luís), Conde a a Montarco, Marqueses 
de Agullar, de Palmerola y de Hoyos, Sert, 
Marqués de González, Roger, Vilaseca, 
Marqueses de Senmanat, Iznate y Maria-
nao, Marín y Sánchez Bedoya. 
A su izquierda estaban ios Sres. Conde de 
Tejada de Valdosera. Marqueses de Monls-
trol y de Pldal, Nicoiau, Conde de Coeilo, 
Vida, Planas, Conde de Casa-Sedaño, Pa-
blé, Pascual, Catalina, Lastres, Camps (don 
Alberto), Daqap de Vistahermosa, Condes 
de Torresnaz y de Vilana, Marqués de Vía 
na, Sard, Martí Codolar, Estruch y Ferrer 
y Castellanos. 
Otras cinco mesas perpendiculares á la 
primera estaban literalmente cuajadas de 
comensales. 
L a s mesas colocadas en el salón de la 
planta baja, decorado también coa mucho 
gusto y espléndidamente Iluminado, fueron 
presididas por los Sres. Sil vela (don Fran 
cisco), Conde de Toreno y Planas, presi-
dente del Círculo conservador de Barce-
lona. 
Entre los comensales veíase á muchas 
respetables personalidades no afiliadas 
partido conservador, grandes fabricantes é 
Industriales y representantes de las asocia 
clones económicas y obrerao de esta capi-
tal.—Sscofear. 
Recandación. 
Comparación de la cantidad recaudada 
en la Aduana de la Habana en el presente 
mes de octubre con las recaudaciones ob-
tenidas en igual mea de los años de 1886 y 
1887: 
Octubre de 1886 $ 837,232.98 
com 
pero sin estar obligado á tarea alguna de 
terminada. 
— E n una palabra (dijo M. de Chandoré, 
siempre incrédulo): Cocoleu es un gran co-
m e d i a n t e . . . . . . 
— L o bastante para haberme engañado, 
sí, caballero,—contestó el Doctor. 
Y dirigiéndose á M. Folgat: 
—Todo esto (repuso) se lo había yo 
dicho á mi docto celega, antes de conducirle 
al hospital. Allí hemos encontrado á Coco-
leu más obstinado que nunca en el mutis-
mo, de que no ha alcanzado á sacarle M. 
Galpín-Davellue. Todos nuestros esfuer-
zos para arrancarle una palabra han sido 
vanos, aunque para mí era evidente que 
nos ha comprendido. Yo quería recurrir á 
ciertos artificios, lícitos, sin duda, y que se 
emplean para descubrir á los que obran con 
disimulo; pero mi colega se ha opuesto, 
siendo alentado en su resistencia, no sé con 
qué derecho, por el Juez de instrucción. 
Entonces he pedidsque se hiciese Ir á M a d . 
de Claudieuse, y ee la pidiese que Interroga-
ra á Cocoleu, toda vez que ella tiene habi-
lidad suficiente para hacerle h a b l a r . . . . . . 
M. Davellne no lo ha permitido tampoco. 
Y en esto estamos. 
Todos los días ocurre que dos médicos 
encargados de una experiencia médico-le-
gal difieran totalmente de opinión. 
L a Justicia echaría un gran peso sobre 
sua hombros el pretendiesé ponerlos de a-
cuerdo. Nombra, pues, un tercero en dis-
cordia, que decida el asunto. 
Esto iba á suceder necesariamente en el 
caso de Cocoleu. 
— Y nó menos necesariamente (concluía 
el Doctor), el tribunal, que me ha agregado 
un primer asno, me agregará un segundo. 
Ellos se entenderán como pollinos en feria, 
y yo quedaré convicto y confeso de igno-
rancia y de presunción. 
Y si Be presentaba en casa de M. de 
Chandoré (añadió), era porque, como vul-
garmente se dice, deseaba que le dieran la 
mano. 
Pedía que laa familias de Boiscorán y de 
Chandoré pusiesen en Juego todas sus rela-
ciones y.todas \m Infiaenoias, & ñn do ob-, 
Idem de 1888. 833,942.01 
Diferencia á favor de 1886.. 3,490.97 
Nota: Teniendo en cuenta el 20 p g á 
que ascienden con relación al año de 1886 
las diferencias arancelarias por la Impor-
tación de las mercancías nacionales, mfts 
los valores de los suprimidos derechos de 
exportación de azúcares, etc., resulta un 
alza considerable á favor de la recauda-
ción del presente mes. 
Rscaudaclón obtenida en oc-
tubre de 1888 $ 833,742.01 
Idem id. 1887 681,384.52 
Alza efectiva en Id. 1888.. 152,357.49 
Habana, octubre 31 de 1888. 
Una nueva linea de vapores. 
Dice el Boletín Comercial 
Uégilrt*- á' fifaoSWífp 
vapores de una nueva linea que ha de pres-
tar servicios entre esto y el de Halifax, con-
duciendo la Mala Real Inglesa. Los expre-
sados vapores, de excelente condición, ten 
drán todas las ventajas apetecibles para 
cargar azúcar, frutas, etc. 
que en breve 
tener que una comisión de mél icoa extrañoa 
del pala, de Paría si era posible, fuese en 
cargada de examinar á Cocoleu, Informando 
sobre su estado mental. 
—Á hombrea verdaderamente doctos (de 
cía), yo les demostraré que la imbecilidad 
de ese sombrío individuo es en parte fiogi-
da, y que su mutismo obstinado no ea otra 
cosa que un sistema para evitarse respues-
tas comprometedoras. 
Ni M. de Chandoré ni M. Folgat contss 
taron al panto. Meditaban. 
—Observad (insistió M. Seignebós, con 
trariado con au silencio); observad, os rao 
go, que si mi opinión triunfa, como tengo 
derecho á esperar, el proceso toma ense 
guida un sesgo nuevo. 
Seguramente, las bases de la acusación 
podían, por consecuencia, hallarse fuera de 
lugar hasta cierto punto, y esto era lo que 
preocupaba á M. Folgat. 
— L o que yo hago (comenzó) es pregun 
tarme sino será más bien perjudicial que 
útil demostrar el engaño de Coco leu . . . . 
£1 Doctor Seignebós dió un salto. 
—¡Pardiez! Quisiera s a b e r . . . . 
—Nada más sencillo (replicó el Aboga 
do.) E l idiotismo de Cocoleu es, quizá, el 
inconveniente mayor de la sumarla y el ar-
gumento máa sólido de la defensa. ¿Qué 
puede responder M. Galpín-Daveline cuan-
do M. de Boiscorán le reproche haber fun-
dado una acusación capital sobre las aseve-
raciones Incohecentes de un desgraciado 
privado de toda Inteligencia, y, por consi-
guiente irresponsable? 
—¡ á h ! Permit id . . . .—exclamó M. Seig-
nebós. Pero M. de Chandoré no perdía una 
sílaba. 
—Permitid vos. Doctor (interrumpió). E l 
argumento de la imbecilidad de Cocoleu ea 
el que habéis invocado desde el primer día, 
y qne os parecía, según decíais, tan decisi-
vo, que no se necesitaba buscar otro 
Antes de que el Médico hubiese encon-
trado una réplica, M. Folgat prosiguió: 
—Establézcase, por el contrario, que Co-
coleu tiene positivamente conciencia do sus 
palabras, y todo cambia, y la sumarla ten-
drá derecho,, fondada, en m informe de la 
E l b a n q u e t e . 
Barcelona 13 (11,18 noche).—A las ocho 
empezó á servirse la comida: la animación 
era extraordinaria en los salones. Todos es 
parraban con impaciencia el discurso del 
Ilustre estadista. 
Cerca de las diez concluyó la comida, 
entonces subieron al salón principal los que 
habían tomado asiento en las mesas de la 
planta baja. 
E l eenador Sr. Darán y Bas, como Jefe 
dol partido conservador de Cataluña, so le 
vantó á brindar y empezó saludando con 
elocuentes y expresivas frasea al insigne 
hombre público que presidía aquella nume 
rosa reunión, donde tantos y tan valiosos 
elementos se hallaban representados. 
Manifestó su gratitud á loa allí presentes 
por la honra que le habían conferido al en-
cargarle que dirigiera este saludo, en nom-
bre de todos, al Sr. Cánovas del Castillo 
sin que para tamaño honor creyera tener 
máa títulos que la decidida defensa que 
constantemente ha hecho y hace de la pro 
tección á los grandes intereses del pala. 
"Aquí—dljo-r-se hallan congregados mu 
chos hombres importantes de diferentes 
partidos políticos: todos estamos identifica-
dos en una sola aspiración, el bien del país 
y unidos en un solo Eentimiento, el amor í 
la patria." 
A seguida recordó los grandes y relevan 
tes servicioa prestados por el Sr. Cánovas á 
la producción nacional, desde el Gobierno 
como hombre de Estado, y desde el escaño 
del Congreso en la oposición. 
E n sentidos períodos expuso que el pro 
bleais. económico es gravísimo que á él de 
be dedicarse preferente atención por la im 
partancia que entraña, y que así lo había 
demostrado el Sr. Cánovas, presentando 
sosteniendo brillantemente en las Cortes 
dos proposiciones de ley en defensa de 
ojón española 
Y , por finTreRPSWfiie el Sr. Cánovas 
había dicho en una conversación particular, 
que era deber de todo hombre de Estado 
visitar la Exposición. 
Nutridos aplanaos coronaron 
oartido conservador de Cataluña en el Se-
nado. 
Antes de sentarse dió un abrazo al S'ñ r 
Cánovas en nombre de todos los ahí reno)-
aoe.— Escobar. 
E l d i s c u r s o d e l S r . C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o . 
Barcelona. 13 (11 30 noche). -Terminado 
el brindis del Sr D a i á n y BáS, levai tóae ei 
Sr. Cáoovae e-̂  m«dto de la mayor espeota 
clón, y uu prefar d» silencio reinó en la sala. 
Su palabra correcta, vigorosa y elocuen 
tíslma, provocó repetidamente grandes a 
plausos, siendo además Interrumpidos mu 
chas veces «us pe; íodoB por inmeneos mar 
mu los de aprobación. 
Su hermoso discurso duró algo má* de 
media hor?. 
Empezó el Sr. Cánovas enviando el test! 
moolo de BU reconocimiento á los b árcelo 
neses. 
* Son tantos—dijo—los motivos de grati 
tndque tengo des je mi llegada á la Ciudad 
Condal, que temo no poder expresar la ad 
miración que por ella (dentó y felicitarla por 
los evidentes adelantos que el gran certa 
men realizado revela, sin exponerme á que 
mis palabras parezcan lisonja, por más que 
el carácter varonil catalán no ha menester 
de ella; le basta para alcanzar la estima 
clón que merece con queso le haga Justicia 
L a gran empresa que esta ciudad ha rea-
lizado, prueba cuánto sois y cuánto puede 
esperarse de vosotros. 
He venido—añadió—i cumplir, no sólo 
un aeber de hombre de gobierno, sino de 
todo ciudadano y de todo español; he veni 
do á estudiar el certamen, á llenar lo que 
considero como obligación en un hombre 
poiíEico qne no es imposible vuelva á empu 
ñar las riendas del Estado". 
Prosiguió manifestando que como no es 
utopista no se permitirá ofrecer lo que no 
pueda cumplir; pero expondrá su pensa 
mienta claramente y de modo que no deje 
lu^ar á duda alguna. 
No sabe si alguien podrá extrañar qae no 
hayan acudido hombres políticos al Con-
greso económico barceiocé); pero, por BU 
parte, estas discusiones las ha eoatenído re-
petidas veces en el Congreso de diputados 
donde está su puesto, no rehuyendo Jamás 
el combate con los mantenedores de dife-
rentes escuelas. 
Qalzá )a palabra política no suena bien 
en los oídos de los que viven del trabajo; 
pero si por sistema político se han implan 
tado y nevado á efecto loa excesos libre 
cambistas, produciéndose por ello males sin 
cuento á la produccidn nacional, y por con-
siguiente á la riqueza del país, otros hom-
bres políticos sabrán corregirlos y reme-
diarlos. 
Si la política es el arte de gobernar los 
pueblos, no ea posible pretender que se re-
duzca á las meras cuestiones de derecho pú 
blico, sino qne muy principalmente debe al -
can zar á los intereses económiecs. 
SI ha habido un tiempo en que podían 
considerarse separadas entre sí las Ideas po-
líticas y las Ideas económicos, era porque no 
estaba planteado entonces el problema en 
la forma qne ahora lo está. Hoy es evlden 
te é ludláootlble quo la cuestión económica 
flota por encima de todo otro linaje de cues 
tienes. 
Los i o tere Bf a poli ticos hoy están estro 
chamante ligados con los económicos, y por 
consiguiente, cada partido tiene el deber de 
aceptar una idea concreta en este loteresan-
tisimo asunto, pues no hay cuestión alguna 
de derecho público qae ex^Ja atención tan 
inmediata como esa. 
E l partido conservador está convencido 
de la necesidad de proclamar el principio 
de la protección como fundamento de l régi-
men económico de España. 
No debe negársela e l derecho de escribir 
ese principio en su programa político, pues 
aucque todos los partidos practican la pro-
tección, es lo cierto que todos difieren en los 
medios. Ayudar k a obras púbilcas con re-
cursos del presupuesto, como se hace con los 
ferrocarriles qua se construyen con subven-
ción del Estado, es una formado protección; 
pero no basta eso; la forma mejor de prote-
ger la producción es acudir á los aranceles. 
No hay que soñar en las leyes del cosmopo-
litismo, que arruinarían á España, esterili-
zando sua sacrificios y esfuerzos. 
E n la lucha por la vida, tienen que de 
tenderse con la protección las naciones que 
se encuentran rezagadas en virtud de sus 
desgracias históricas y á causa de loe mayo-
res gastos con que obtienen su producción 
por ser el trabajo más barato en cualquier 
otro pueblo. 
Niega que pueda eoetenersela concurren-
cia catre las naciones á todo trance, pues 
eso equivaldría á considerar como una mer-
cancía el trabajo humano. Aunque quiera 
suponerse quo los países que hayan de eos 
tener entre cí la lucha están Igualmente pre 
parados, siempre resultará que no será igual 
BU deuda pública, ni otras muchas circuns-
tancias acoidentales, y sobrevendría la lu-
cha por la vida convirtlondo la competencia 
en un desastre para el pueblo menos pode 
roso 6 menos adelantado. E n España esto 
eería más terrible toda i Lo que hay que 
hacer, lo que deba hiaoéive, es que la indus 
tría no prescinda de la a; doultura, ni ésta 
de aquella, teniéndolo p > princiuío ínoon-
oaso de protección y ore; eado quo la unión 
de ambas como herroan» debe dirigirse 
por ¡os esfuerzos de todos, á que un día con-
clnyan aquellos tratados quo son ruinosos 
para el país. 
E l problema económico no admite apla-
zamientos. E s preciso preparar la concordia 
entre eeos grandes intereses, porque hay 
qu^ tener en cuenta que la industria no tic 
no otro mercado quo el de España, al paso 
qae ia agricultura aspira á tener salida en 
las otras naciones, Ea necesario no regalar 
nada al extranjerú; no dar sin obtener la 
oportuna oompenaación; prescindir por com 
plato de la fórmula cosmopolita y sentimen-
tal de abandonar toda idea y toda conve-
niencia en beneficio de todo el género 
humano. Una política económica fundada 
en una protección racional á los intereses 
iadustrialee y agrícolas, ea la única conve 
niente, pues debe desearse el bien de todos 
y tener por objetivo el interés general. 
Mientras esa armonía no cea un hecho, 
del que loa Gobiernos deben preocuparse 
todo será estéril. 
No ignora que esto presenta dificultades; 
p^ro cuando se haya comenzado á intentar, 
entonces habrá empezado la buena obra, 
única salvadera cuando terminan los tra 
tados Internacionales que actualmente r i -
de volubilidad en sus convicciones n ó -
mlcas. y Riendo laa suya» las expuesías con-
sidera qu« si todo? opinasen como é aeien-
drta adelantado para salvar los graudts 
Intereeieq nacionales. 
—SI a'gana vez soy poder—dijo—saorlfl 
caré t o d o al problema económico, auuqae 
tengi ceder como noiítloo. 
E n oufento á i as eoouomÍ!»s, no debe te 
nersfc gran fü en las prom- SAS del (Job'eroo 
actual. Desde 1» sal l ia del primer Gobier-
no oon»«rvador del wal g ado Ray D. A l 
fonso X I I , lo» liberales ban aumtncado en 
onai eata millones de pesetas los gastos del 
ptr^onaU no siendo posible esperar eoono 
mías que alo?.nc8n á eetta cifra, toda vez que 
los objetivos q ie persigne la actual sitúa 
clón política be dirigen á la creación de 
nuevos gastos. 
NJ es haciendo ridiculas economías y e 
chande á la calle á unos coantoa empleadoc, 
con lo que se labra el infortunio de muebse 
famlltaa, como se ha de sa lvar la situaoif n 
del país. 
Dvíscoofldid—dijo—de los que pretenden 
hacer economías suprimiendo unos cuantos 
Gr morales de ¡a escala activa para aumen 
tar el número de los que figuran en la enca-
la de reserva 
Como ha de mejorarse la situación del 
Tesoro y aliviar las cargas del contribu-
yente es acrecentando la riqueza imponl 
ble, degarrollando loa cultivas, las indus 
trias y el comercio; haclecdo que prodozoan 
má« las rentas, disminuyendo, sin embargo 
el peso de gravamen, y procurando que ee 
aumenten loa impuestos sobre prodactoa 
qu* no ee fabriquen en Esp&ña. 
D a esta manera podremos tener eacua 
dras sin esquilmar á los oontribuyentas 
ejé-cltos, y hacer ferrooarrilea con presu 
puestos serios, moditados, despoj üdoe de 
ridiculaB fantaaíaf; ^ólo así pueden prote 
gerse de un modo eficaz los grandes lotero 
aea nacionaiea. 
E l Sr. Cánovas termlró su magnifica 
oración con un brlllaatíslmo período, en el 
cual expuso con sn elocuencia inoomparab e 
qae el espectáculo que ofrece Barcelona vi 
virá constantemente en su alma, así como 
la gratitud que eiente por laa atenciones 
que le ha dispensado este pueblo catalán 
t«n austero, tan honrado y tan laborioso; y 
gñ Adiendo que la Exposición Universal t-e-
trecha loa lasos entre Cataluña y laa demás 
provincias, que no podrán menos de Imitar 
el ejemplo de aquella, y sobre cuya unión 
se levantará la prosperidad y la grandeza 
de la patria. 
Entusiastas aplausos estallaron tras las 
últimas frases del eminente estadista, repi-
tió idoae durante alganos minutos, á la vez 
que cuantos le rodeaban dirigíanle BUS fe 
ilcltaclonea. 
Al abandonar el Sr. Cánovas el salón, la 
muchedumbre que se apiñaba en la eeca 
lera le tributó una calurosa ovación, home 
naje que repitió el numeroso público que se 
hallaba reunido en la Exposición al verle 
salir del restaurant. 
E l acto de esta noche ha resultado Im-
ponente y magnifico.—Escobar, 
las últimas 
palabras del respetable hombre público que 
tan dignamento lleva la representación del 
fftoulDad, de decir á M, de Boiscorán: "No 
vale negar; habáis sido visto; he aquí un 
tesiigo." 
Preciso era que estas consideracienes Im-
presionasen muy vivamente á M de Ssig-
nebóe, pees quedó mudo dorante diez lar-
gos segundos, limpiando con aire pensativo 
sus anteojos do ero ¡Iba, pues, á perjudicar 
á Santiago de Boiscorán pretendiendo ser-
v i r l e ! . . . . 
Pero no era hombre que dudaee largo 
tiempo de sí propio. 
—No discutiré, señores (repuso con tono 
seco) Oa dirigiré únicamente una pregun-
ta: ¿creóla sí ó no, en la InocenoJa de San-
tiago de Boiecorán? 
—Creemos en ella absolutamente,-—con 
testaron á la vez M. de Chandoré y M, Fol 
gat. 
—Entonces, señores, me parece que no 
corramos riesgo alguno intentando desen-
mascarar á ese miserable engendro. 
Mas no era esta la opinión de M. Folgat. 
—Demostrar que Cocoleu tiene concien-
cia de lo que dice (replicó), sería funesto, 
si no se consiguiese probar al propio tiempo 
que ha mentido y que su acusación le ha 
sido sugerida. ¿Se puede probar? ¿Hay me-
dio do establecer que, si se obstina en no 
contestar á ninguna pregunta, ea porque 
teme las oonsecuenciaa de su falso testimo-
nio? 
E l Doctor no quiso escuchar más. 
—¡Todo eso son argucias de Abogado 
(exclamó poco oortesmente.) Yo no conozco 
más que una cosa: ¡la verdad! 
—No siempre conviene decirla,—murmu-
ró el Abogado. 
—¡Sí, caballero, s iempre!. . . . (contestó el 
Médico.) Siempre, eea lo que quiera lo que 
pueda suceder. Soy amigo del señor Boisco-
rán; pero soy aún más amigo de la verdad. 
Si Cocoleu es un miserable embustero, co-
mo tengo la convicción de que lo es, nues-
tro deber es desenmoscararle. 
L o que no decía M. Seignebós (y, tal vez, 
ni áun así mismo sa lo confesaba) es qne 
esto ora entre Cocoleu y él un asunto per-
sonal. Cocoleu había jugado con él (pen-
saba), habiendo dado ocasión á una lluvia 
A l concertar otros nuevos, fli ee concier 
tan, ó al acudir al sistema de las tarifas, 
conviene pensar que en las relaciones de 
los pueblos la generosidad ea una ridicula 
ruina. 
Después de haber obtenido ventajas, po-
dremos pagar con amor el mucho ó pp 
que nos tengan, prescindiendo úel r - ^ 
politiemo, porque el Interés nacloT^ 
S 0 ^ ^ l B 2 l » g í ^ ; d e fra^ 
Las naciones BOU los grandes 
Instrumentos de que se vale la Providencia 
para los fines de la unidad humana. 
Añade que como no ha expuesto progra 
ma de Gobierno, porque no era este su pro-
pósito, nada ha ofrecido; psro sean laa qae 
fueren las injusticias de una parte de la 
opinión, en cambio nadlo le acusa ni podrá 
jamás censurarlo que adolezca del defecto 
C R O N I C A a E N E R A L . 
do bromas y chanzonetias, con las que había 
sufrido cruelmente, aucque sin dejarlo com-
prender. Dceenmascarar á Cocoleu era to 
mar la revancha y devolver á sus enemigos 
el ridículo con que le habían abrumado. 
—ABÍ (repuso), mi partido está tomado, 
y sea lo que quiera lo qus decidáis, señores, 
voy desdo hoy á ponerme en campaña para 
obtener, ai es posible, el nombramiento do 
una comisión. 
T a l vez fuera prudente (observó M. Fol-
gat) reflexionar antes de hacer nada; con-
sultar á M. Magloire. 
—No necesito las consultas de M. Ma-
glolre cuando habla el deber. 
Poro nos concederéis veinticuatro horas. 
E l Doctor Seignebós frunció sus espasas 
cejive. 
—NI una hora (exclamó), y ahora mismo 
voy á cssa de M. Daubigeon, el Procurador 
de !a República. 
Y tomando su sombrero y su baatón, sa-
ludó y salió, bastante descontento, y sin 
dignarse contestar á M. de Chandoré, que 
le pedía noticias de M. de Claudieuse, cuya 
situación, según se decía en el pueblo, lejos 
de mejorar empeoraba de dia en dia. 
—¡El diablo se lleve á eea viejo original!— 
exclamó M. de Chandoré, antes de que el 
Médico hubiese salido del corredor. 
Luego, dirigiéndose á M. Folgat: 
—Aunque debo convenir (añadió) en que 
habéis acogido un poco fríamente las noti-
cias que nos traía. 
—Preolflamente porque aon terriblemen-
te graves (replicó el Abogado), hubiera 
querido que me dejase tiempo para reflexio-
nar. ¡Cocoleu afectando imbecilidad, 6 á 
lo menos exagerando su alta de Inteligen-
cia! E s la confirmación de lo que decía ayer 
M. de Boiscorán á la señorita Dlonlsla. E s 
la prueba de una odiosa maquinación, de 
una execrable venganza largamente medi-
tada y combinada. Ahí está, evidentemen-
te, el nudo del proceso. 
M. de Chandoré caía de su altura. 
—¡Cómo! (exclamó): es esa vuestra opi-
nión, y ¿habéis vacilado en apoyar las ges-
tiones de Seignebós, que es deoidamente un 
apreoteble rojeto! 
E n la mañana de hoy entraron en puer 
to los vapores Miguel M Pínil los, nacional, 
de Barcelona y encalas, y Saratoga, ameri 
cano, de Nueva York. Ambos buques con-
ducen carga y paseieros. 
- E n el vapor P a n a m i regresó á esta 
ciudad, de la excursión para que habla sido 
comisionado por la Provincia de Matanzas 
el Dr. D Claudio Dumás, que ha visitado 
la Exposición de Barcelona y asistido al 
Congreso Pedagógico celebrado en agosto 
último en la capital de Cataluña. 
Ha dedicado el Dr. Dumás preferente 
atención á estudiar loa siatemaB de ense-
ñanza en los principales centros científicos 
de Europa, modelos de escuelas de párvulos, 
museos pedagógicos, etc. De París, Nueva-
Yoik, Bruselas, Madrid y Bar caloña trae 
gran acoplo de planos, vlstaa y numerosos 
datos para cuanto se refiere á la enseñan-
za. Dárnosle nuestra cordial bienvenida. 
—Con rumbo á Cayo-Hueso se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, el vapor america-
no OHvette. 
- H a fallecido en esta capital la respeta-
ble señora Da María Teresa González de 
Nieto, miembro de una conocida familia, 
á la que damos nuestro sincero pésame, á 
la vez que pedimos á Dios descanso eterno 
para su alma. Su entierrosa efectuará ma-
ñana vlérnes, á las ocho de la misma. 
— E l vapor americano City of Columbia, 
llegó á Nueva Yoik á la una de la turde de 
ayer, m ó reo es. 
—Nuestro amigo particular, D . Manuel 
Pruna Santa Cruz, que haca años se dedica 
al magisterio habiendo publicado infinidad 
de obras de texto, el 23 del pasado octubre, 
tras unos brillantes ejercicios, recibió el 
grado de licenciado en la facultad da Filo-
sofía y Letras. Baciba por ello nuestra cor-
dial enhorabuena. 
— E l cabo de la Guardia Civil comandan-
te del pueato del Rincón, participa que el 
dia 25 del mea anterior detuvo á un indivi-
duo y á un pardo, resultando da las averi-
gaacionea qua este último pertenece á una 
partida de bandoleros de las que merodean 
por Vaelta-Arriba, por lo que fueron pues 
tos á disposición del Comandante Militar 
de Bejucal. 
—Con fecha 23 del pasado dicen de Sa 
vanoah, que al efectuar su salida de aquel 
puerto para el de Liverpool el vapor es-
pañol Emiliano había embarrancado. Se 
echó en lanchas parte de su cargamento, 
confiándose que eeria puesto á flote sin no-
vedad la mañana del 25, y seguiría viaje á 
su destino e l mismo día ó al siguiente. 
—Una Sociedad especial de París ha to-
mado la iniciativa de una Exposición Uni-
versal de la Prensa periódica, que ae cale-
brará de propio tiempo que la de 18S9, pero 
en local independiente y preparado al ob-
jeto. 
Comprenderá dicha Exposición los libros, 
periódicos, grabados, planos, cartas, en una 
palabra, cuanto sale de la prensa. 
Será retrospectiva, moderna y contempo-
ránea, y abrazará todas las producciones 
de \v> imprenta desde el origen do la misma. 
A estas producciones podrán unirse las 
máquinas y útiles qne sirven para las in-
dustrias tipográficas. 
Un comité de representantes del perio-
dismo de todas las naciones que expongan, 
se formará más adelante. 
—Una persona muy entendida en las fae-
nas agrícolas acaba de manifestar 
Progreso de Gnrj i* 
de oaña en l s - f a r F a 80' ^ cTamP0« 
presentan f ¿on* ^ ioo la . de la Isabel, 
dida l o ^ 8eneral nn aspecto de esplen-
v,. «-snía, á causa de las frecuentes llu-
Us y alta temperatura de que han disfru-
tado después de los daños ocasionados por 
el último huracán, habiéndose repuesto las 
siembras todo lo que era de deeear. 
E s general la creencia de les agriculto-
res quo si las lluvias no persisten favore-
ciendo ios campos en lo que resta de mes 
y en el próximo de noviembre, no será 
aventurado exponer el cálcalo de un 10 á 
15 p 3 de merma, según la mayor ó menor 
abundancia de aguas que beneficien las 
plantaciones de caña en dicho tiempo, res-
pecto de las que pudieran haber rendido 
estos mismos campos en tiempo normal. 
L ^ disminación eu el renilmlento, obe-
decerá Ofás qae á i ineuna otra causa al ré-
traso que han snf i i o las cañaa de p;iiTiá-
ra, pues muchos cañaverales que hubie-
ran estado en COÍ díclones de ser aprové-
chalos en la próxlnoa zafra, tendrán qüe 
quedarse para la s guíente. Y si bien ea 
lerto que loa campoa de frío sufrieron mu-
cho, como ¡a planta estaba en mAa de u n 
••.efcio del máxlmun de sn crecimiento, BO 
ha repuesto con más brevedad, al extrtmo 
ao baber auméntalo en lotg tud sobre 10 
pu gadas en el meíi y medn traaonrrido. 
Laa actuales eiemb as de frío ae están 
llevando á cabo con 1» mayor comodidad, 
pirque el tiempo SH presenta propicio para 
ha «rlaa con la s a z ó n ap-tecible. 
Bien podemoa congratularnos del magni-
fico aspecto que presentan nueatrae planta-
clonas de a i ú t s r en la actualidad, pues ello 
nos haré concebir la rif ueña esperanza de 
Bcir mnoho menos las pérdidas que habré • 
m: s nti experln entar, que las oaiculadaB & 
rala de laa tris e» devasta Iones ocasiom»-
dRa por el ciclón del día 4 de tepii mbre, 
de amargo recuerdo 
—Todos loa regimtentos de caballería 
francesa serán armados en breve con la ca-
rabina Lebel. Esta arma es, en pequeño, lo 
que el fusil de la Infantería: se dlatln^ue de 
la carabina antigua por su pequeñez, sr 
ligereza, su preolalón y el etcaso ruido ^ae 
produce.: el cañón es máa corto, y e l manejo 
del a^ma mucho máa facli. 
— E l próximo Congreso Ceodéslco ae ce-
lebrará en París en 1889 para lo c u a l ha 
dado ya el gobierno ei permiso correBpon • 
diente. E l general l í i á ñ r z , vicepresidente 
del Congreso y Mr. Hlrloh han visitado al 
minlatro de Negocios Extranjeros Mr. (Jo-
blet, para da» les gracias por BU d i f e r e n -
cia 
—Por encargo del príncipe de Mónaco 
ha venido á España el sabio archivero de 
su palacio Mr. Saige, con el objeto de con-
sultar en loa principales archivos todos ios 
datos referentes ai protectorado español 
Bobra aquel principado en tiempo de Car-
loe* V. , á fin de dar término al segundo to-
ma de la obra que está-escriblendo respecto 
á l a familia reinante, y cuyo primer volu-
men se ha pubdeado recientemente. 
—Reaolnclones del Ministerio de l a Gue-
rra recibidas en la Capicanía General por 
el vapor-correo Is la de Cebú: 
Dando de baja en el ejército al teniente 
2? Anudante de E , M. de Plazas, D. Gracl -
liano Baez Díaz y al oficial 2? de Secciones 
de Archivo, D . Federico Soquet Vilade-
camps. 
N gando indemnización al oficial 1? de 
Secciones de Arohivo, D. José Sohmid Lleo-
na-
Concediendo 4 meses de licencia por en-
fermo para la Pjnínsuta, a l o a o l t á n de la 
Gaardla Civil D . Luis Pérez Riostra y al 
Comisarlo de Guerra, D . Jerónimo Torero 
Roldán. 
Concediendo indemnización á los alfére-
ese de infantería, D José García B arnabeu 
y D Antonio Todo Vidal y al teniente D . 
Jot-é Barbón Fernández. 
Concediendo nn año de licencia para la 
PenluBula, al alférez de MlllolaB de Caba-
llería D Mariano Ramón Raíz . 
Aprobando proyecto da reparación de 
obras en ei Cuartel de San Jaan de los Re-
medios. 
Denegando instancia del capitán de Guar-
dia Civil D . José Tomás Valdesplno, que 
pedia el empleo de comandante. 
Concediendo regreso á la Península, al 
oficial 1? de Admluiatracíóa Militar D. Pe-
dro Pérez García 
Aprobando propuesta reglamentarla de 
Caballería del mea de agosto, en vlrtad de 
la cual asciende á capitán el teniente D. 
Pascual Herrera Orcaez. 
Negando Indemnización al comandante 
de Infantería, D . Ramón Blanco Yigueras y 
concedió idcla al teolente de infantería, D . 
Antonio Ferrando Rubín. 
Canoedleado dos pagas de toca, & D ' Ma-
ría de loa Dolores Bdnltez Rojas. 
Destinando á este ejército, al capitán de 
caballería D . Augusto Villares Gata. 
Negando trasmisión de pensión, á D* Isa-
bel P tña lver Murillas. 
Destinando á este ejército al sargento 2? 
Anselmo Sauz Jiménez, en lugar de Sebas-
tián Bringas González. 
Concediendo retiro á los capitanes D . 
Narciso Navarro Felipe y D . Marcos Gue-
rrero Yagü^z. 
Aprobando continuación en el servido á 
loa sargentos D. Antonio García Lage y D. 
Manuel Mahave Cortázar. 
Denegando Instancia del teniente coronel 
de Infantería retirado, D . Antonio Martínez 
Donato, que pedía abono ae pasaje. 
Aprobando lo dispuesto sobre pensiones 
de los alumnos de esta l i l a , que han pasado 
á la Academia General Militar y la contl-
naaclón de loa en el servicio sargentos pri-
meros Antonio Alvares López , José Dome-
noch Camps y Guillermo Moreno Cristóbal. 
Concediendo pagas de toca, al huérfano 
D . Julio Muñoz Pérez. 
Destinando & este ejército, el personal de 
Guardia Civil slgnience: Comandante, D. 
José López de Sota; capitán, D . Ramón Rea-
ra Verdaguer; teniente, D . Emeterio Enri -
que Tomó y alféreces D . Victoriano Lloren-
te Baares, D. Rafael García Cercas y D. 
Ignacio Santos Sastre. 
Disponiendo traamislón de pensión, en fa-
vor de D . Constantino y D . José Barriosa y 
Lora. 
Concediendo dos años de supernumerario 
sin sueldo, al teniente de infantería D . Jocé 
Fernández González. 
Concediendo indemnización al teniente 
D . José Calianl Alvares y á una clase de 
tropa y al comandante y teniente de infan-
tería respectivamente, D . José Bonet y D . 
Antonio Ferrando. 
Concediendo dos meses de prórroga de l i-
cencia, ai alférez de Infantería D . Luis Po-
rrea Fernández y pensión á D? Cristina 
García Peña. 
E l Abogado movía la cabeza. 
—SI deseaba ganar veinticuatro horas, 
es porque oreo indispensable consultar & 
M. de Boiscorán. ¿Podía decir esto á M. 
Seignebós? ¿Tenía derecho para entregarle 
ol secreto de Ja señorita Dionisía? 
— E s cierto (murmuró M. de Chandoré); 
ea cierto. 
Pero para escribir á M. de Boiscorán era 
indispensable la asistencia de Dionisía, y 
esta no apareció hasta después de medio-
día, muy pálida todavía, pero pi/seida visi-
blemente de nueva energía. 
M. Folgat le dictó las preguntas que ha-
bía que hacer al preso; ella se apresuró á 
cifrarlas, y & las cuatro de la tarde fué lle-
vada la carta al escribano Mechinet. 
A la noche algulenta llegó la respuesta. 
" E l Doctor Seignebós debe estar en lo 
cierto, mis queridos amigos (escribía San-
tiago). Tengo sobra de razones para oatar 
seguro de que la imbecilidad de Cocoleu es 
en parte fingida, y que su deposición le ha 
sido sugerida. Sin embargo, os ruego quo 
no practiquéis gestión alguna para provo-
car una nueva información facultativa. L a 
menor imprudencia puede perderme. E n 
nombré del cielo, esperad al fin de la ins-
trucción, que ahora está próximo, eegúu lo 
que me ha dicho Dave l lne . . . . . . ' ; 
Esta carta fué leída en familia, y su con-
cisión resignada arrancó á Mad. de Boisco-
rán un grito de deseaperación. 
— L e obedeceremos, pues (exclamó), aun-
que es evidente que se pierde el desgracia-
do obstinándose a s í . . . . 
Dlonlsla Be levantó. 
—Unico Juez de la situación (dijo), San-
tiago tiene el derecho de mandar y noso-
tros el deber de obedecer . . . . . . Apelo á M. 
Folgat. 
E l Abogado asintó con un ademán. 
—Sa ha hecho cuanto era pos ib le . . . . . . 
Ahora no que más que esperar. 
X I I . 
Desde la noche famosa del incendio de 
Oorrespondeneia der'Diario de la Harina," 
Nueva- York, 20 de octubre. 
¡Loor á Coquelín! A Coquelín, el artíata; 
á Coquelín, el filántropo! 
No bien se le acercó una comisión par* 
pedirle que cooparaae á la obra de allegar 
recursos para auxiliar á las victimas del ci-
clón que ha azotado últimamente á esa A n -
tllla, se brindó con ardor y entusiasmo á 
organizar una f andón cuyo producto sede-
• l o a r á á t m h e n é f i c c 
"De este modo, exclamó, voy á demos-
trar á la raza hispano-americana la grati-
tud quo hacia ella siento por la calorosa y 
entusiasta acogida con que me ha favoreci-
do en mi viaje por ei Sud de América!" 
Y no sólo brindó su participación personal 
como actor, sino que ofreció el conjunto de 
su compañía, anticipándose á interpretar 
los Impulsos de Mme. Jane Hading y de to-
dos sos compañeros que habían de ser uní-
fonos con los suyos. 
'ÍJY el programa?" preguntó la comisión. 
"rl í programa, contestó el eminente ac -
tor, será único en su especie. Me propongo 
que sea variado é interesante como ningu-
no, y pienso trazarlo de manera que me 
permita ilustrar los tres géneros de mi arte: 
comedia, drama, tragedia. E n esa función 
tanto de interés, siempre nuevo, inagotable, 
fecundo en dlecusionea y conjeturas, nn 
asunto de conversación: el proceso Boisco-
rán. 
—¿Qué hay del proceso?—preguntábanse 
los agentes al encontrarse. 
Cuando M. Galpín-Davel ine ae dirigía 
desde el Palacio de Justicia á la cárcel, a-
traveeando con paso solemne y rígido l a ca-
llo Nacional, veinte vecinas, ocultas detrás 
de sus persianas, trataban de sorpeuder en 
a rostro los sccrotoa de la Instrucción. 
Mac sólo sorprendían la Impresión de l a 
máa viva inquietud y una palidez de dia en 
día más visible. 
Da modo que se decían: 
—Veréis cómo ese pobre M. Galpín aca-
ba por atrapar la Ictericia. 
Por trivial que fuese la expresión, reve-
laba exactamente las sensaciones del ambi-
cioso magistrado. 
E l proceso de Boiscorán había venido á 
ser para él como una de esas llagas vivas, 
cuya incesante Irritación con nada se con-
sigue calmar. 
He perdido el sueño,—decía el Procu-
rador de la República. 
E l excelente M. Daubigeon, que hacia 
grandes esfuerzos para moderar el celo del 
Juez, no le compadecía mucho. 
—¡Y quién tiene la culpa! (respondió) . Se 
quiere medrar, y las Inquietudes signen 
siempre de cerca á la fortuna: 
Crescentur sequitur cura peeuniam 
Mojorumque J a m e s . . . . 
— ¡ E h ! . . . . ¡Lo que he hecho ha sido mi 
deber! (exclamaba el Juez) . Y si hubiera de 
comenzar de nuevo, haría lo mismo. 
No obstante cada día ee.aolaraba m á s lo 
falso de su situación. 
L a opinión pública, aun siendo hostil á 
M. de Boiscorán, se hallaba lejos de serle 
favorable á él. 
Creíase generalmente en la culpabilidad 
de Santiago, y se pedia para é l todo el r i -
gor de las leyes; pero, por otra parte, asom-
Valpinsón, loa habitantes de Salvatierra no \ brábanae de que M. Galpín-Davel ine hn« 
conocían el enojo ni el fastidio. I biese aceptado esa misión tan cruel de Jaef 




alisranofl monólogos que no repetiré 
LÍJ público." 
IÓ8 dd tan noblo y lev»nüada oferta 
por p a n » del aotor, fué prwciao obtener la 
uoopei ación dei eroprefi*rlo. P >ro loa empre 
BHrU'B no aon artistas, y 1»B empresas no 
tienen corntón. ¿Qué le importan á on em 
pr< sario los Bnfrluiientta de Ja homanidad? 
N i he couooidu uingan empresario que ha 
ya sabido sentir: lo úaloo que saben todos 
es oalcolar 
L a empresa Abbey G au se ha instituido 
para ganar dinero, nó para hacer limosna , 
ani ea que el áoloo argamento qao pudo ase -
gurar RQ onoperaoión, fi é e l convenio depa 
garle mií quinientos pesos por arriendo del 
teatro y Cbslón de )t» compañía. Vencida es 
ta dlflnultad, toíto lo demás ha sido fácil. 
En Justicia & Mr. Abbey, uebo decir, sin 
embaí go, que personalmente se ha mostra-
do tan liberal y caritativo como loa demás, 
y que. aparre del Interés que se toma en 
asegurar ei éxito de la iunclon, ha ofrecido 
olei' pasos por el uso de su propio palco. 
Para hacer más productiva la venta de 
J)ijjptes Sh h».determinado hacerla á p ú b l l 
ca subtost a, la cual tendrá efecto el lunes 
i--oxlmi) «n el mismo teatro de Palmer, 
donde funciona la compañía francesa. 
Pero tal interés ha despertado ya el mo-
tivo de esa función extraordinaria, que aon 
aotes de la subasta, ae han apalabrado cin-
co ó seis paicos, cfrecléndoae cien pesos por 
cala uno, y corre válido el rumor de que un 
opulento neoyoiktno está dispuesto á pagar 
qolnlentos peíos por un paleu. 
La función se verificara el próximo vler-
ra* por ia tarde» y ei Interesante programa 
que ha redactado Mr. Coqueiin es como al 
gU! : 
Io Jean Marte, drama en un acto y en 
vársf». de Andié Theuriet, desempeñado 
l or Mtne Hadlng y los señores Doqutsne y 
Stnart. 
2o Le sousprejet aux champs, de Al -
ph IUSO Uaud»,t, monólogo recitado por M. 
Ooqoeifn. 
3o Barbasson, de O. Pradel, monólogo 
por el Uilbmo antor. 
4° L a fiincée du timba.ier, de Víctor 
HUIÍO, moLÓiogo recitado por Madame Ha 
5o Ded ration d'un écolier, de M. Jour 
dan, monologo recitado por M. Coquelín, 
Mió 
6? Escena dialogada del Mariage forcé, 
ü» Molié:e, por los ¡área, Coqoedn, padre ó 
hijo. 
7o Lesjurons de Condiilac, oomeflia en 
na aoto de P. Berton, por Mme. Hadlng y 
M Coquelín. 
Se espera que el producto neto de esta 
faaolÓD; el de la venta del pnriódloo Ilustra 
di y üe autógrafas Ntw-Tork-Cuba, por 
estilo del París Murcia; y el de la snecrlp 
oióa abierta en el Cobaulado General de 
EepañA, ascenderán en junto á una bonita 
aatna que permitirá aliviar las desgracias y 
pérdidas materiales que han suf: ido las 
vioMm*B de los últimos ciclones. 
Ai citar el nombre de Mme. Hadlog, acú 
deuie & lai mientes la relación que ayer pu-
b loó el Hiiral i de una entrevista que tuvo 
OOQ esa eminente actriz uno do eua redac • 
tores. 
Con el aplomo y desfachatez que caracte-
riza & los sabuesos de esta prensa, f lé el 
gacetillero á lutarro^^r á M a v 3 idlng en 
su habitación del H M l Vendóme, ¿sobre 
qué asunto dirían ustedes? . ¿Sobre el 
arto dramAtico....f ¿Sobre el teatro fran-
cés t ¿Sobre su vl-tje por la América del 
Suo? ¿Sobresus planes para tempora-
das futuras ¿Sobre la elegancia de ana 
trajas y veetldoeT 
Nada de esto. Cualquiera de estos asun 
toa bublera sido propio, lógico, natural pa-
ra un interrogatorio deatlaado á trascen-
der al público. Pero eso no hubiera pro-
vocado nn artículo "de sensación." 
Como dice Madame de Bevigoé en una 
da sus cartas: "je vous la donne en cent 
ievom la donne ennMlti "Noj no adi-
vinarían u-. teles nunca el asunto del inte 
rrogatorio que hizo á Mme. Hailng el re-
pórter del Herald. 
Este mismo confiesa que no le llegaba la 
camisa al cnerpo al Indicar á la actriz el 
objeto de su visita, y que mentalmeata tu-
vo que darse ánimo penaando que "ríen 
n' est s w r é p o u r u n . repórter 
trayecto de costumbre por el mal estado de 
isa cailes, y precedida de varios estándar-
luciendo en primer termino el de la Sociedad 
vcúrlítu;* «le i» capUal y la Imagen del 
Pttt iarc* S-vu Joré, ocnpó su puesto de 
¿irefercocla el lojo o trono donde se caten 
caba la Santífllma Virgen de Covadonga. Al 
anear por ia puerta principal del templo, 
higo alto la procesión para d r recitar una 
bonita loa oor laa u ñ^s Crnz Pérez Ríga-
a 'o y M ría de lo» Riyes Cantos quienes 
Icpempiñ-tron BU cometido con verdadera 
lucldt z Continuó la procesión y á su He 
g.idu á la Ig esla se cantó una bonita Salve 
y Letanías por la orquesta, dando fia con 
eae acto religioso á ios cultos de Nora. Sra. 
de Covadonga. 
Cábeme la honra y es de justicia hacer 
presente que el digno Sr. Párroco Alvarez 
Bullía, hizo cuantos esfuerzos pudo por que 
la festivioad que nos ocupa quedase con to 
do el mayor lucimiento, cooperando á ello 
también el encargado de la sacristía D. Ja-
rónlmo Rodríguez: pero especialmente con-
signaré un voto de gracias al venerado sa-
cerdote Sr. D. Pedro F . Almanza por la 
partt) tan activa y celo fervl*nt-.i que demos 
tró en procurar quedase dicha feetlvldad 
con el decoro que se merecía, pnea á él ee 
debieron mu citad de adornos IDJOBOB que 
presentaba el Interior del temp o, el que 
como haoa mucho tiempo no ae habla visto 
tan profusamente engalanado. 
L a orquesta de A arcón llenó perfecta-
mente su cometido, tanto en la parte sa-
grada como en las profanas, pues los bailes 
estuvieron muy íucldoa. 
A todoa los actos religiosos asistieron las 
autoridades municipal y local del barrio. 
T a l fué, en suma, el modo con que ee tri-
butaron á Ntra Sra. de Covadonga sus de-
bidos cultos en este pueblo. 
Sabemos y tengo satUfacclón de oomuni-
oar á mis lectores, que el titmo. Sr. Obispo 
Diocesano está muy comolacido en ver que 
en enta población de Wajay ae verifican 
siempre todos loe cultoa religiosos, con más 
pompa y solemnidad, que los que tienen 
lugar en la Habana, y para aseverar la ver 
dad, conce '.e siempre la gracia especial de 
cuarenta días de Indo gi»noia á los flelea que 
estaa fiestas celebren y está dispuesto su 
Sria. Lema, á que la reparación de nuestro 
templo parroquial sea ua hecho en breve y 
esperamos de san bondadoso Prelado dé IHB 
órdenes necesarias que tan acertadamente 
le dicte au religioso criterio, á fia de que la 
cumposición que nos ocupa, dé comienzo lo 
más pronto posible, pnea de lo coutrarlo 
empezarían á Bar ruinosos loa deterioros que 
tiene hoy la referida fábrica del Tampio. 
Mucho bien na pera moa, repito, de nuestro 
querido y dignísimo Sr Ó crtapo.—S. J . O. 
Buenavi&ti, octubre 28 
Propiamente se puede llamar temporal de 
agua, el que hemoa experimentado la sema 
na anterior. Ño recuerdo desde el año de 67, 
otro octubre más lluvioso. E n muchos días 
loa trabajos de campo ae velan interrumpí 
dos por la Inundación. Hoy llevamos cinco 
días de buen tiempo, en bien de la limpia 
de la caña, y para atener »\ cultivo menor. 
E n los Ingenios uAdela,', ' S vn Agustín", y 
"San Manuel," que radican en eate barrio 
todo el tiempo muerto he visto se trabajar 
ba con mucha actividad á fin de mejora, 
ana aparatos y maquinarla, así como en una 
nueva vía férrea, para el acarreo de caña 
de las muchas y buenas colonias que se le-
vantan á gran distancia de loa bateyes. 
Los primeros Ingenloa que rompan mo-
lienda, no lo harán hasta deapnéa de año 
nuevo. Como hoy todo aistema de tra 
bajo ha cambiado con la austltuclón debra 
zos Ubres, antes de Pascua quedan pocos 
braceros en loe ingenios para atender á la 
molida. E n eatos días loa mercaieres de 
tabaco en macutos y tercloa, han estado 
aolvos en solicitud de esta rama: algunas 
partldaa regulares se han pagado á 25 pesca 
oro al barrer: hoy quedan pequeñas parti-
das que no llenan loa deseca de los com-
pradores. 
L<tB viandas á ningún precio ae encuen-
tran: los racimoa de plátanos que por pre-
caución se taparon, se han concluido. E s -
peramos no so hagan esperar por mucho 
tiempo los socorros que el caso demanda 
L a guagua ae ha extendido de tal manera 
por estus mundos de Dios, que ya ea Inso-
Pues f i ó á preguntarle á Mme. Hadlng . table: no 89 creaa U8tede8 q¿e ea aque 
BU opinión acerca de la caesclóu que se 
ventila hoy en loa periódicos de Inglaterra 
y de loa Eatados-ünldos acerca de si el ma 
trlmoulo, como institución, es un éxito 6 un 
fiasco. 
Mme. Hading, no estaba acostumbrada 
á aomejantoa preguntas, disparadas á boca 
de jarro, y tratá de evadir el asunto, di 
deudo que, supuesto que se había divor-
ciado da su marido M. Koulng, bien cla-
ramente habla probado que ella no haMii 
sido feliz en su matrimonio. 
Pero un repórter americano ea como un 
tirabuzón. Primero clava la punta, y lue-
go dando vueltas y ^Ircn so va morondo 
hasta el mango, y finalmente destapa á 
BU victima con un estallido. 
Tras la primera pregunta espetó otras do 
índole muy delicada que hicieron exclamar 
á Mme. Hanlng: Gomme c' est biearre tout 
eccil 
Entre otras coaao le preguntó el repórter 
el penoaba ella qao el matrimonio había s i -
do un éxito ó un fiasco para Sarah Bar-
nhardt, y qué pensaba de ésta como rival 
s u y a . . . . Y luego lo hizo otraa pregnntae 
qnela divina Sarah hubiera contestado con 
un puntapié ó un latigazo; pero que la 
menos impetuosa Mme. Hading contestó 
evasivamente, exclamando después ensi-
mismada. 
Qu' est- ce gu? on dirá á P a r í s ! 
¡Oh, prensa, prensal ¡A qué fines tan ba-
jos te prestas algunas veoeal 
K . LENDAS. 
Correspondencia de la Isla. 
Wajay, octubre 24 de 1888. 
A todas luces magnifioaa y de una ma-
nera decorosa, ae han celebrado loe solem-
nes cultos á la insigne Restauradora de 
nuestras glorias patrias, la Santísima Vir-
gen de Covadonga, fiesta que haca mucho 
honor al religioso pueblo del Wajay, pero 
honor merecídíslmo; pues el Wajay aunque 
es ana población hoy bastante pobre, sin 
embargo, BU vecindario está claeificado en-
tre loa primerea de la Isla, por su espíritu 
de religiosidad y de Bentlmlentoo verdade-
ramente buenoa en pro de cuanto tienda al 
bienestar y progreso del mismo. 
Dlchaa fleatao ae llevaron á cabo del mo-
do siguiente: E l sábado 20 del actual á la 
hora designada, por la tarde, salló la Cruz 
Parroquial con el Clero y mochos fieles has 
ta la casa- quinta del Sr. D. Agustín Mora-
lea y una vez allí donde ae hallaba perfec-
tamente preparada y lujosamente ataviada, 
la Sagrada Imagen objeto de loa oultoo, se 
entonaron solemnes preces y enseguida y en 
hombros de algunos devotos se llevó la San-
tísima Virgen, al son do una lucida marcha 
Sor la orquesta cantándose en loa in térne -los del tránsito, aquel bellísimo himno del 
«'Ave María Stello.» 
A BU llegada al templo, y después do un 
breve descanso se entonó la gran Salve y 
Letanías, quemándose á su terminación en 
la plaza militar, algunas piezas de fuego 
artifical. 
E l domingo 21 por la mañana se comenzó la 
Misa Solemnísima, habiéndola precedido la 
bendición de medallas y estampas de Naos 
tra Señora de Covadonga. E l apreciado y 
muy querido sacerdote Sr. Prebendado Al 
manza tuvo á su cargo la parte oratoria, 
quien como siempre dominador de la Sagra 
da Cáteda, hizo el elogio más hermoso 3 
bien razonado qao idearse puede, del ori 
gen de celebrar á la Santísima Virgen con 
el dulcísimo y patriótico título de Covadon 
ga, trazando con Ilustrado acierto y espre-
alones bastantes llenas de verdad y grandes 
conocimientos de la historia de España, las 
Innumerables victorias alcanzadas por tan 
celestial Patrona. E l padre Almansa estu-
vo muy feliz en su desempeño. L a fiesta 
terminó á las dooo del día, viéndose el tem 
pío concurrldíeimo. 
Por la tarde, y sin embargo de lo poco apa-
cible que se mostró el tiempo & causa de una 
fuerte lluvia que cayó, se celebraron en el 
interior de la Iglesia: primeramente un de 
voto ejercicio dedicado al Santísimo Rosa-
rlo y dispuesto como sabemos por Sn Santl 
dad León X I I I para el presente mes de 
octubre, habiéndose cantado al plano dlrl-
jldo por el profesor Sr. D . Domingo Febles, 
organista de la Parroquia del Pilar, unas 
bellísimas letrillas por varias niñas y termi-
nando este ejercicio volvió á ocupar el púl 
pito el Incansable Sr. Almanza, para expll 
car, como lo hizo, cada uno de los Misterios 
del Santíelmo Rosarlo, y terminando BU dle 
curso laudatorio, dando las más fervientes 
gracias á los Sres. Cura Párroco D . Gabriel 
Alvarez Bullía y D. Jerónimo Rodríguez 
iniciadores de la festividad que nos ocupa, 
por el buen éxito que tuvieron laa solemnes 
ceremonias, aaí como también á loa dignos 
feligreses y otras personas que contribuye-
ron con sus limosnas al logro de los referi-
dos cultos, como asimismo á las respetables 
Camareras encargadas del adorno y vestido 
de la Santísima Virgen, Sra. Ds Mariana 
Chevizola, viuda de Cortina, y D» Merced 
Concepción de Martínez, comando el Sr. 
Canónigo Almanza con broche de oro, su 
magnífica peroración. 
Concluido este acto, ae ordenó la salida 
Ha pla^a que ataca á los naranjos, son los 
lectores de periódicos que molestan á los 
suscrltores paganos, se lo pierden ó los de 
vuelven sucios y algunas veces sin folleti 
nes. Siguiendo cata polilla da mala ley sin 
correctivo, dentro de poco tiempo la prensa 
periódica será privada de muchos y buenoa 
sascrlptorea. Da ustedes S. S., 
E l Corresponsal. 
G A C E T I L L A S . 
DÍA DE DIFUNTOS.—Nuestra religión 
augusta dedl(^ un día <lal año ¿ la conme-
moración de los fieles oifuntoa, enluca loa 
templos, congrega á loa vivos en su sagrado 
recinto y los ministros del altar elevan al 
cielo preces en sufragio de las almas de los 
qu» duermen el sueño eterno. 
Tambléd la piedad cristiana y el cariño 
de loa que exlaten rinden en este día en los 
cementorioa ofrendas do fiores á les que 
fueron, pagan tributo de lágrimas sobre 
los sepulcros y de todos los labios brotan 
plegarias y oraciones, que se unen á los 
hlmuoa do la iglesia, en el triste santuario 
que guarda la ceniza humana. 
E n estos momentos so celebra esa fúne-
bre solemnidad anual; las campanas lie 
nan el aire con Intercadente clamoreo; una 
muchedumbre onlntad» acode á loa tem 
plots para rezar por los muertos; otro nume-
roso gentíu sigue el camino que conduce á 
las necrópolis, llevando ofrendas para 
adornar las tumbas; y, oaaudo al declinar 
la tarde, la^ bañe el aol con eua postreros y 
tibios rayos, desde la humilde fosa hasta 
el soberbio mausoleo, todos ostentarán una 
muestra do que laa aloiaa que aún palpitan 
en la tierra están hoy en santa comunión 
con las que ya moran en la eternidad. 
"Que es el sepulcro puerta de otro mundo. 
Loa Bables y los buenos 
Así lo afirman, y, de espanto llenos. 
Tiemblan los malos de su horror profundo." 
TEATRO DK ALBISIT.—Meñana, viernes, 
se repetirá en dicho coliseo el drama Don 
Juan Tenorio, con las mismas novedades 
Introdacldas hoy en ol reparto de sus pa-
peles. 
L a fanolón se dividirá en dos seoolones, 
que se efectuarán de la manera siguiente: 
A las siete y media la primera parte de 
dicho drama, ó sean los cuadros primero, 
segundo, tercero y cuarto. 
A las nueve segunda parte, que abraza 
loa cuadros quinto, sexto y eéptimo. 
Para cada una de las mencionadas sec-
ciones se han dispuesto los precios qne á 
oootlauaolón se expresan: 
Por un grilló i ? , 211 ó tercer piso $5 00 
Por un palco Io y 2* piso 4 00 
Por una luneta ó butaca con entrada. 1-00 
Por un atiento de tertulia con id 0-7t 
Por un asiento de cazuela con i d . . . . 0 60 
Por una entrada general. . . 0-50 
Por una Id. á tertulia 0 40 
Laa novedades aludidas se manifiestan 
en loa vereos slgnientes: 
Una joven muy bella. 
Artista de talento y de valía. 
Hará al protagonista, laRusquella; 
Otra gallarda ella, 
L a Matilde Corona, hará á Mejla; 
Y , completando trinidad hermosa. 
Otra joven donosa 
Hará de Doña Inés , la enamorada, 
Carolina Campinl, celebrada 
Como excelente actriz, linda y graciosa. 
A una función de tantos atractivos 
Todoa en masa acudirán los vivos: 
Y al ver la sala llena 
Por la gente que paga y esla buena. 
Para alegrarse bien tendrán motivos 
Los muertos que aparezcan en la escena. 
E n suma, eso Tenorio 
Vaá ser aquí, en la Habana, el más notorio. 
ACLAEACIÓN.—Nuestro distinguido ami-
go el Sr. D. Joan José Ariosa, que reside 
en la calle de San Ignacio, esquina á Aoos-
ta, no es el Individuo del mismo nombre 
que firma una carta en L a Lucha de ayer 
en contra de los detallistas de víveres por 
cierta supresión reciente. Hacemos esta a-
claraclón, á instancias de nueato citado a-
migo. 
REVISTA CUBANA.—Hemoa recibido la 
entrega correapoudiente al mea de octubre 
último de la Revista Cubana, que dirige el 
Sr. D . Enrique J . Varona. Contiene lo si-
guiente: 
M. O. Echeverría.—Matrimonio de loa he-
piléptiocs y trasmisión hereditaria de au en-
fermedad. 
Enrique Plñeyro.—Una nueva biografía 
de Cronwell. 
F . A . Conté.—Laa aapiraclonea del Par-
tido Liberal de Cuba. 
Herbert Spencer.—Loa factores de la e-
voluolón orgánica. 
Historia de la esclavitud.—Exposición de 
la Junta de Fomento acerca de la discusión 
del Presupuesto de esta Isla en laa Cortea. 
Eatóban Borrerro Echeverría,—Aventura 
de laa hormigas. 
Notaa editorialea. 
Miscelánea. 
SOLICITUD.—Llamamos la atención de 
nuestros leotorea hacia un anuncio que apa-
medio del onal D. Ramón Martín inquiere 
eí paradero de sn hijo D. Angel, para ente-
rarle de un asunto de fami la. Pneder! dM 
glrse las noticias á la ferretería E l Basar, 
Mural'» 67. 
L A ESTACIÓN —NJS ha vialta io el n? 20 
da esta muy acredicada revista de modas, 
hoy día muy popular entre el bello sexo ha 
bañero. Muy merecida es la predilección 
que laa señoras y señor!taa dispensan á L a 
EstacióK, porque en todos los números pu-
blica dibujos de los ú timos caprichos de la 
moda, acompañándoles patronea, figurines, 
bordados, etc, etc. 
Recomendamos, pues, á nuestros lectoras 
L a Estación, la cual pueden adquirir por 
números ó por Buscripolón en casa de BU a-
gente, no-tetro amigo D. Clemente Sala, 
O'Rallly 24. 
No SEÁIS EGOÍSTAS—El siguiente caso 
aparece en nn periódico de París. 
L a Sra Lavaiette, actual estanquera en 
aquella capital, casó en 1868 con un capitán 
de marina mercante que naufragó pocos 
añ'ts despué' en las costas de América. 
Días pasados un deeoonocido entró en el 
estanco y dijo que quería hablar con el 
ama 
—Vengo—!e dijo—de parte de au marido 
que naufrago hace quince años en América. 
A.I11 ha vivido desde entoucea miserable-
mente sin poder siquiera dar á usted noti 
claa de «u existencia. Ahora ha reunido el 
dinero preciso para el viaje, pero antes de 
emprenderlo desea saber si está usted dis-
puesta á recibirle. 
L a estanquera hizo al desconocido mil 
preguntan, y cuando BA convenció de que su 
marido estaba en la mlseiía, declaró que ha-
ría bien en quedarle en América. 
—Pues bien—agregó el desconocido—yo 
soy tu eapo«o. Y ya qoe pobre me desdeña-
bas, sabe que hov poseo una fortuna gana 
da á fnoza de tr&bajo, Esto no es sino una 
pequeña pait^ de mi fortuna—añadió ense-
ñando una cartera repleta de billetes de 
banco y saliendo de la tienda. 
—Pero, mi querido esposo, escucha, dijo 
ella deteniéndote. 
Resistióse él; hubo un alborote; acudie-
ron los agentes de seguridad y ambos fue-
ron conducídoB ante un comisarlo de poli-
cía, que exhortó al hombre á que volviera 
sobre su determinación. 
Todo fué inútil y la interesada mujer ha 
tenido que resignarse á quedar sin fortuna 
y sin legítimo í^poiío. 
SIENI ÉN MÉ-ltoo,—En E l Monitor Be-
publioano, de Méjico, corresp mdlente al 14 
de octubre último, leemos lo que sigue: 
" L a ópera que más ha gustado en cuanto 
á su desempeño á ios Hbonadoa al lírico es-
pectácuio, os la ( Alda", en la cual ya pu-
do Juzgarse detenidamente á los mejores 
oantantoá que Sieni nos ha traído en esta 
temporada. 
Ale la Gloi ha hecho una Alda soberbia; 
au natural hermoaora te presta al tipo so 
ñado por Verdi; en fuego para accionar , lan-
zando al propio tiempo rotundas notas, ha-
ce la completa ilusión del espectador en el 
drama que ante BU vista se desarrolla. 
Ha cantado el dúo de amor del tercer ac-
to acompañada del tenor Pizzorni, de un 
modo conmovedor, sobre todo, las notes 
con qie termina aquel hermoddmo trozo, 
fueron sostenidas por los artistas de tal ma-
nera, qne la sala, el auditorio entero pro 
rrumpió en ruidosos, atronadores aplausos. 
Pogllanl, otro de los mejorea y más aplau 
di dos artista de ia actual temporada," dis 
tlnguióáe mucho interpretando el tipo gran-
dioso de Amooasro. 
Con estos tres oantantea de fuerza, casi 
perdonó el público loa vacíos que dejaron 
coros y orquesta, y salió contento después 
de oír el dúo final, que Alda y Ridaméd a-
cabaron entre máreoldos aplausos. 
''Favorita" y "Fausto" han sido las ópe-
raci que siguieron en la serle de espectácu-
los de la semana. 
En la primara, la Sra. L^catelll, la sim-
pática mezz)-soprano, ya se encontraba máa 
segura en su papel, ya cantó con más b lo 
la hermosa música de Donizzettl, y el tenor 
Maina pudo también suspirar la dulcísima 
arlá spirto gentil entre los aplausos del pú 
blico. 
E l "Fausto" ha sido un escollo para es 
tos artistas; la orquesta, la música militar, 
los cor )S, han dado en rebelarse en contra 
de Gounod. 
No deolmos, por supuesto, que la segunda 
audición del "Fausto" haya sido completo 
fiasco, pero algo más hubieran ¿ojeado los 
dilettantis; la Srta. dei Vecchio, la joven y 
| h limosa artista, que tan asustada quedó 
después del "Baile de Máscarab,,, todavía, 
á lo que parece, no eaíá en pleno uso de tma 
facultades, ó al mecos, aquel Slebel es ma-
cho Siebdl para elif; el barítono Valenttnl y 
ol bajo tamb'éa dejaron que desear; se pasó 
!a noche, es verdad, pero no con las seuea-
clones de entaaiasmo que produce, lo que 
Uamareuics 1» irradiación del arte de la es 
cena. 
L a dnlco Margarita, sin ombsrgo, fné 
bien caraiiferlz-da por la Srta. Gíni. De 
cididamante esta artista ha adtflauiado bao 
tanto desde que por ú tima vez la vimos 0% 
aquella misma essenfe; so arrogante presen-
cia, su elegancia, su Argano da voz, todo le 
ayuda para ios ti pea qtua orea ó representa; 
pero en cata ópera su voz no es á propósito 
para el papel qae deaempefia 
Tenemos, pues, que loa artistas que más 
han agrado, son lúa Sraa. Dalti y Q-ini, y en 
seguida, Pogiiani y Pizzornl". 
DONATIVOS —Con una carta suscrita 
por A. P. hemos recibido seis pesos billetes, 
para que como ofrenda á la memoria de 
sus Idolatrados padres, se distribuyan por 
partes iguales entre las pobres muy necesi-
tadas D? Francisca SooarráB, D* Angela 
Zequeira, D* Brianda de la Pera, D» An-
tonia Esoaíona, D? Felicia López y D* 
Juana B. Camero. 
F o L i o f A . ~ A l traaaitar en la mañana de 
ayer dj coaductor de no coche do plaza, por 
la calle do San Rafael uaqulna á Soledad, 
tuvo la desgracia de caerse del pescante de 
dicho vehículo, pasándole Ci ta por encima 
y cansándole varias concaíslones y heridas 
de carácter levee, salvo aooidante. 
—Estafa de un oentótí á un individuo 
blanco, en una casa non sancta de la calle 
de Lamparilla. 
—Estafa de nn fias de Cisaimir y media 
docena de camisetas, al dependiente de un 
establecimiento de la calió de Dragones, 
por un joven blanco que no ha sido habido. 
—Detención de tres iudívlduos blancos, 
por maltrato á un asiático y robo de un pa-
to, que acababa de comprar á uno de los 
detenidos, 
—Ademán fueron reducidos á prisión 14 
iudivldnod por diferentes causas y delitos. 
E L TÓNICO ORIENTAL ES UNA FUENTE 
DE BRILLO y hermosura tanto para las da-
mas como para los caballeros. E l pelo ad-
quiere con su uso, suavidad, limpieza, a 
buodaucla y flexibilidad, y la barba y los 
bigotes, brillantez, sedosidad y graciosas 
ond al aciones. 29 
$elftproOf»iftUftOBftluopitóo m o i m ©meoe en la seoclón correspondiente y por 
OBJETOS P ü l B R i 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
L A FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1658 1 N 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 








Sadi-Carnot y Gladstone. 
Con este nombre se distingue el calzado recibido de 
nuestra acreditada F A B R I C A , última evpresión déla 
moda en P A R I S y L O N D R E S , 
Los S A D I - C A R N O T no tienen nada de tacón j 
son (por supuesto) de suela negra. 
Los G L A D S T O N E tienen el tacón muy bajo y an-
cho, construida la muestra por una de laa zapaterías 
más acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para SEÑORAS, preciosas novedades. Para C A -
B A L L E R O S , los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virado» que para duración no tienen rival. 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtirse de la casa predilecta de la moda que es 
La Marinaj portales de Luz. 
Pírls, Cardona j 0» 
Cn 499 P 89 25B!> 
F L U S E S 
DE CASIMIR, UNA PURá, 
POR 
M E D I D A 
OCHO y * PESOS. 
L A P A L M A . 
5 3 M X T H A L L A 6 3 
9 2 , COHPOSTEIA 9 2 , 
Se hacen vertidos á $ 1~50 cts. 1-N 
D I A DE NOVIEMBRE. 
La Conmomoración d? ¡os ñ Aea difuntos, y Santa 
E intoqn'B, virgw v mí ' t l r . Todos los altares son 
privilegiados cn este d í a 
Como ÍD, igieam, uunsia^rada en general, es la con-
gregación A» los fieles unida en Jesucristo, qne forma 
un mismo cuerpo, nnya visible cnb za es el Papa y la 
inñsible el m amo Jesucristo comprando en RU nni-
vers<^id>dá ios bi n^ve* turados qaa gozan de Dios 
en el cielo, á los justo» qua padecen en el purgatorio, 
y á los fieles en el mundo. Es un cuerpo que se com-
pone de muebos miembros: un árbol que tiene muchas 
ramas, cuales son U ig'esia dal oiel >, la iglesia d^l 
pn»-flrBt-oH<) » la ig'esia ae â t.'firr--; la primera se i l '^a 
triunfante, la segunda paciente y la turcera m i l i -
tante. L . mase triunfa; 10 Ja dut cielo, porque en ia 
cangreg ctóu de aquellos dichosos fieles que ya están 
ea poafesióa de 1* gtoria, exentos de las ixi eria- inse-
parables de loo viadure», gozando una peifect» fa'icl-
d&d, y diifrutando el premio tan justamente debido á 
sus buonas obr^s y sus gloriosos triunfos. Llámase 
paciente Ja 'el purgatorio, por ser de la oongregaoióa 
de aquellos sfijidos fie'es, qne habiéndoles cogido la 
muerte en estado de gtaoiá. pero no tan purifiosdos 
que mereciesen entrar desde luego en el cielo, acaban 
de purificarse en el purgatorio, enfriando la pena co-
rreep mdlente á sus cu pas, y padeciendo exquisitos 
tormeatos hasta que acáben de satltf ¿oer píen- mente 
£ la divina ju-Mcu. L ámase ¡niiitante la de la tierra, 
por ser la coi gregajión de loe fie'es, que viviendo to-
davía en este mundo, deben pelear continuamente 
con ra ios enemigas dé su SRivación, y con la gracia 
ds Jesucristo, merecer por sus buenas obra» y por sus 
trabajas la ron na que tiene preparada Dios á su fe-
licidad y á IÍÍJ viotoriss. Formando todos estos miem-
bro* un solo cuerpo infstit 6, cuya oabeía es Jesucris-
to, á -o ios os anima un mi«mo espíritu de Caridad, y 
á todos tres los une este dutofalmo vínculo. Ayer pu-
blicaba la iglesia militante los méritos y la gloria de 
los bienaventurados que reinan en la Jerusalén celes-
tial, y hoy se complace ea rogar por las almas justas 
qtn aun no han saxibfeoho á la divina justicia. Ayer 
imploraba para tí lá intercesión y las oraciones de 
aquellos qne gozan de Dios en el cielo; hoy ofrece las 
snyas acompafiadas de esos sacrificios por el alivio de 
las attibuladae qne padecen en el purgatorio. 
FIBHTAS E L SÁBADO. 
i f i i a i Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias las de cos-
turo br» 
P a r r o q u i a de Guadalupe 
J U B I L E O CIRCULAR. 
E l domingo próximo termina en esta ig'esia el san-
to Jubileo Circular. 
A las ocho de su mañana comenzará la fiesta solem-
ne < toda orquesta y sermón. 
Por la tarde i las cinco dasnués de las preces se 
ba r í 1» procesión y reseiva del Santísimo Sacramento, 
W i 3 8 2 
IGLESIA DE m PEL1PE HERÍ. 
E l dia 1? de noviemb e. á las seis de la noche, se 
cantarín maitines de difuntos 
E l dia 2 á las nueve de la mañana, habrá misa so-
lóme con procésióu en sufragio de las benditas almas. 
Por la noche, á las seis, dará priocipio lá novena de 
las Almss con sermóa este dia solamente. Los demás 
dias se hará la novena después de la misa de ocho. 
13723 2-1 
P r i m i t i v a B e a l y M u y I l u s t r e A r -
chicofi-adla de M a r í a 9 m a . de l o s 
D e s a m p a r a d o » , e s t a b l e c i d a e n 
l a p a r r o q u i a de M o u s e r r a t e . 
SBOBKTABIA 
E l dia 1 ? de noviemb e i e d jrá principio al solemne 
novenaHo que dedict es'a Real Anhicofradí* á sn 
Sai». Paorona con m ea cant-d* y s ormó á 1 s 8^ de 
ia mañana, jo que anuncio para gene-al coaoc miento. 
E l prnsrrama de las fiestss se anünc;árá oportuna-
mente. Hab *na, 30 de o tubrí de l t88 .—El Secreta-
rio, JVieaHor 8. Troneoso. 
13611 4-80 
V. 0. TERCERA DE SAN F i t A M C O 
E l domingo 4 del corriente como primero del mes 
es el designado para la reanión men^nal. La misa y 
comunión tendrá lugar á las siete y media de la maña-
na y los ejercicioo espiritnales á las f¡i de la tarde. 
Se avisa á los hermanos terceros para su puntual asis-
tencia en r-nmplimieiitü de io que dispone La Regla. 
13656 4-31 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
0a María Teresa González de Nieto, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto s u entierro para las ocho 
del dlu do mañaua, los queBuecrlbec, 
esposo, padre, hermanos, tioa, tíos 
polítieoB; hermanes políticos y deudos, 
euplican & las períocas de su amietad 
que no hubiosen raoibido papeleta de 
luvitaoíóu, ee Birvan concurrir á la 
caía mortuoria, Jesúa María n. 52, 
para t compañar «1 cadáver al Ce-
menterio UQ Colón, favor que agrade-
cerán 
Habana y noviembre 1*? de 1888. 
Ldo. Rofasl Nieto y Abeilló—Joaquín C. 
González y Acosta—Angel y Ces r G onzá ez 
y Sa tre—Jnan, Miguel y Manuel Sastre— 
Pbro. Jorge Baesabe—José Abeillé—Marisno 
Nieto j Mujica—Horacio y Amado Nieto y 
Abeilló—Alojaudro Azoy—Vicente Mendizá-
bal. 
E l duelo se despide en el cementerio. 
1 8 ^ 1 2 
t 
R i L F i 
Debiendo verificarse el dia 3 de 
noviembre en la iglesia de Mouserrate, 
á las siete de la mañana, honras fá-
nebres por el eterno descanso del al 
ma de la Sra. 
D* Antonia Síntas de Gnlbernan, 
falledda el día 20 -doT"corriente mea 
de octubre, loa que suscribisny-fBpofi? 
hermuna, hermano político, sobrino, 
primo y amigos, ruegan á las perso-
nas do su amistad se dignen concu-
rrir á tan religioso aoto, favor al que 
vivirán eternamente agradecidos. 
Habana, octubre 31 de 1888. 
BVancisco Guibaraau—Juana Sintas—Bamón 
Plantada—Juan Plantada— Pedro Mesquida 
—José Crusellas—Ramón Crus ellas. 
13701 l -3 la 2 - ld 
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Habana. 30 de octubre de 1888.—El Administra-
dor, Guillemo ds JBrro. 
i i : 
: s : i : s i > i i i 
8 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo á pres-
cripción reglamentaria, se convoca á los señores aso-
ciados para la junta general ordinaria del primer tri-
mestre del noveno año social, que tendrá lugar en los 
salones del Centro, á las siete y media de la noche del 
domingo 4 del próximo mes de noviembre. 
Para tener derecho á asistir á esta junta, es requisi-
to indispensable la presentación del recibo del mes ac-
tual.—Habana 28 de octubre de 1888-.—El Secretario. 
US. ?mi»?M' 28533 7-38 
S O C Í E D A D C O O P E R A T I V A . 
No habiéndose pedido otlehrar la Junta el dís 26, 
5ar falta de concurrencia, cito por segunda n i & to-os los nnSores a'-cionistas para que concurran el 
viernes 2 de noviembre, á las sieto de la noche, al local 
qne oouoa " L a Bell» Drión Habaner ," Manrique 
número 98, donde se llevará & f ficto dicha Junta, con 
ouulquiera que sea el número de concurrentes. 
ORDEN D E L D I A . 
Lectura del acta de la sesión anterior. 
Balance general. 
Interpretación del Inciso 4? del artículo 13 del 
Reelamento. 
4? A suatos generales. 
Habana, octubre 30 de 188» — K l Secretario, L u i s 




Dr. Alberto Arteaga. 
Médioo-Cin^ano de la Facultad de París. 
Especialista en partos y etif . rmedftdaa de 
mujerofe.—Consultas de 12 ft 1. 
V I L L E G A S N0 9 0 . 
13!40 IR 31 O 
D R . l i . F R A U , 
HEDICO-DOSIMKTRA.—Especialista enla impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á t tarde. 
Oratis á los pobres, martes y viernes, de 11 & 12. 
S A N M I G r E U L 8 9 . 
12905 « 18 
Aviso al público 
ÜRBMIO Di PANADERIAS 
Desde el dia de mañana 1? de noviembre, 
se expenderá el p^n en las panaderías cu-
yos dueños suscriben, solo del modo si-
guiente: 
A domiciUo, á 4 por real billetes y á los 
mostradores, también á 4, pssro con a gún 
mavor peso 
A los « st b'eclmientos el mismo pan de á 
domicilio con el 25 por ciento de det^uento. 
Y á las fondas, restaurants y toda clase 
de pan se legalará el peso con arreglo á las 
condiciones anteriores. 
Hobma, octubre 31 de 1888. 
Angel Peniñori—Pufcan y C*.—Peiipc 
L6p ;z—Miíunel Rivas—Luis López—Vicen-
te Alvarez—Rafctel J glar—Salvador G l -
bert—J. G. Pérez—Peiro Martell—Anto-
nio Ciarens - Esteban D. Teran—Prieto y 
Somoana—J B. Arrencons—Vicente Carro-
deguas—I. L a Madrid—Pedro Surroca— 
Manuel Ortíz—Manuel Pelaez—F Ptesas— 
J tan Regó—Carreras y Fons—S Vil lar—J. 
Muetaros—Tomás Martínez—Toraño y San-
oh z—Antonio Me8t%8—Floreado Vicente 
—Martín Castelló—Joeé Ram^n Manínez— 
Nicolás Graevara—José F . del Campo — 
Francisco Snárez y Hno.—Antonio Prieto— 
José GUbert—Verdura y Hno.—Migae; Ro-
dríguel—Sa^vadrr Sabí—J. Noguer—Mi-
guez Net—Juan Rabassa y CI—Dunay y Ca 
José de Yarto—C. ¡sob ado—J Ca-»anellaB 
— A Baseot—Francisco Snárez Hidalgo— 
Oh veay y C*—Joaquín Codina—José Al-
vareda—José Ochoa—Antonio Prieto—Ger-
vasio Alvarez—Víctor González—Peniñori 
y Go-zález—Antonio Maeet—M Fabiano y 
C*—Miguel Noya—Pe^ro Fernández—Au-
relio G" Celia—Manuel López Mínóndez— 
Francifcco García Ce ís—Salvador Costa— 
R Fuente y Ca—Antonio Martínez—Ama-
lio Perlado—Juan García—Busqaet y C * — 
Juan Claret—Joaquín Planas—Alvarez y 
Coll. C1642 la-31 3d-l 
M A D R I D . 
C U R A 
DE LAS ÜIIEBRADURAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escriio. Responder de la reten-
eióu, alivio y cura cuando es posible, y el pttcietite que 
á los dos meies DO le conveng&n los aparatos 6 bra-
gueros que se le devuelva su importe si no quiere 
verse estafado el paciente; á esto responde J . Gres. 
B O X * N X 7 M . 8 3 . 
1331« 14-230 
QUEMADOS DI B M Z O VERDE. 
P H T V I L E G I O D E M i l . S A M U E L F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima Inveiioloi, euta ranolonando eu el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atklne y C*, en la jurls Ucióit d<i Oienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabillslmoa hante saber que aquella ñuca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Inueoesarias, porque el bagazo pasa aireota-
meate del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, ae 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los t r e -
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijlrse Ion hacendado* d« M í a lal» ftnlcament* ft 
JOSÉ ANT0 P E S A N T , O B R A P I A 51. C1647 A 1—N 
. EiFáDA. 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
REINA N. 3 # 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilftioM y 
afencioneK ^ ' i piel. Consultas de 2 ^ 4 . 
O-- 1650 ' N 
D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos sus 
olientes y al público en general, que insta-
lado de ua todo sa nuevo gibioet» , sigue 
practicando toda clase de operaciones en la 
boca tales como O R I F I C A C I O N E S , E M -
P A S T A D U R A S , etc . etc , según los casos, 
por los procedimientos más modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente 
mente provisto de todos los útiles y apara 
tos, le permite poder construir postizos de 
todos los sistemas tales como dentaduras de 
oro, de platino, caoutehouo (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Tod s sus trabajos siguen ejecutándose 
con el esmero y puloritul que sus olientes 
ya conocen. 
Llama respetrosamente la atención sobre 
sus precios, últimam nte reducidos de ta< 
modo, que toda» las clases pueden utilizar 
sus servicios. Todos los di^s de 8 á 4 
C O M P O S T E L A 8 0 
entre Teniente Rey y Muralla. 
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A r t u r o R o s a y Paaqual , 
ABOGADO 
Coosultas de 12 á i Domloilio y estudio Aguiar 67 
entre Obi> pp y O'üei ' ly, altoi. 
13277 1 0-23 
AL C O m C I O DEL INTERIOR. 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S « t . A A G U A C A T E . 
Cn 1388 alt 80 8 S 
D H . J A C O B S E N . 
Médioo-tilmjaiio.—Ha trasladado su domicilio á la 
calle de la« Animas n? Í8, esquina á Consalado. 
Consultas de 11 á 1 —k-
13217 15 21 Ot 
D r . 1 . E B K E D O , 
Concalado 1SÍ6.—Consaltaa generales, diariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Resetfadaa, 6 horas convencio-
n a l ^ 1273t 36-10 O 
emir JARO-DEN VISVA. 
NON PLUS U L T R A 
CENTRAL "SAN UNO" CIENFUEGOS. 
E s el alcohol mejor qae se oonooe y superior & los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por sn esmerada elaboración, á la altara de los descubrimientos mo-
dernos. 
Sa graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
as industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 41 galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t o g u i - B a r a t i l l o n . 5 . 
889 Cn90-9Jn 
fiBAR FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas clases. 
Prado 79, A, entrn Virtudes y Animas. 
y operaciones de 9 á 4. 12585 
Consulta» 
26-7 O 
E l próximo eorteo para el 8 de noviembre. Pre-
mio mayor 250,000. Precio 20 pecoa el entero, el déci-
mo 2 posos. 
L o s paga en el aoto 
BíaaiMífS Gut i erre» , Salud a. 55. 
nn 1686 ait 4a-30 5d-3l 
Para CHOCOLATES 
inmejorables, en 
l i H A B A H E E i , 
O B I S P O 90. 
En este establecimionto fe acaba de re-
cibir el gran aurtido de C H O C O L A T I N E S , 
NOU&ATINES, A B R I C O T I N E S y loa es-
peciales C A F E I N E S 
P A B A B O M B O N E S 
Loa célebres de los A L P E S , caramelos de 
tnansana,cere8aY/resa,foTestm6a y aman-
dlnee, almendras de albariccque, Nongat 
pasta de avellana, de almendra de ciruela 
Claudia. 
I J A H A B A N E R A . 
Para hacer regalos en osjitaa de choco-
late y fantasía tiene excedente surtido. 
l i H i B i N M 
encontrarán on euperlor CAFÉ & 65 centa-
vos libra. Suitido general de vinos Jerez y 
otras clases, Galleticsa, membrillo, dátiles 
9 0 - O B I 8 P O - 9 0 
13276 11-23 
D r . A n d r é s ValdesplnO, 
Médico-Cirujano, participa A tu clientela haber tras-
ladado su domicilio á la calzada de la Beina n. 87, 
donde da ponsulfcs de 1 á 3. 
12540 26-5 O 
N a uf i jn ta prufasora ae plano se i frece á dar 
clases; la misma ensefia á pintar en tarclopnlo, ra-
so y pafio, enseñándole en dooé lecciones; también se 
dan clases de bordados al pasado á domioilo ó en su 
casa: de t d o se hac«n trabajos para la callí! precios 
módicos: Villegas 87, futrada por Amargura, piso 
principal, a'tos dé la fjnda. 13672 2H 1?N 
A l f r e d o C a r r i c a b u x u 
Inglés ÍVancéu, Aritniítlca Mercantil, Tfinednrta 
de Lioros. Énfefiarza piáctica rápida. J . domieilio, 
De noche San Miguel 122, $5-80—De mañana Aconta 
69, $1-^5. 1870'a 4 1 
ALEXANDRE AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G D A . 
OBISPO 86, librería.—Precios módicos. 
13Ü81 4-30 
s u m i r a 
Colegio de 1? y 2? enseñanza Incorporado al Instituto 
Provincial. 
S A N N I C O I . A S 2 1 Y 2 3 . 
El Director do este colegio de nueva creación, ma-
nifiesta á los Sr«ñ padres de familia, que el dia 3 de 
noviembre dará principio á sus tareas literarias. 
Se admiten pupilos, medios pupilos ¿ c i t e m o s . 
E l Director Literario, U ñ r i q u e J . Varona. 
13660 10-31 
O") 
profesora i n g ^ a dará clase diariamente. Enseña 
piano, solfeo, iúiOmas y los demás ramos de una es-
merada educación. Por su sistema adelanta mucho el 
discípulo. Dej^r las señas en el Almacén de pianos de 
J. Cortia, Amistad 90. 13Í94 4-28 
UNA PKÜFEBOKA. INGLESA D A CLASES á domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enstña música, solfeo, instrucción en español, 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las señas ea el despacho de esta 
impronta. 13548 4-28 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado do sa viaje á los Estados Uni-
dos da lecciones de inglés, alemán y francés, según los 
métodos natural y práctico adoptados en aquel pais. 
Hotel Florida, Obispo 28. 13353 10-24 
D B H . A . V E O - A , 
antigua casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resaltado y ma-
cha comodidad. Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, que está moy recomendada por los m é -
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
de seftoraa y niños están á cargo de la Inteligente Sra. 
de Vega 
3 1 J < - O B I S P O - 3 1 ^ . H A B A N A . 
"IÍ430 10-«6 
GK AN CASA D E MODA: SE CONFKCCIO-uan vestidos de señora y de nitta por el último fi-gurín, á caprlch3, de boda, bailes, viajes y se refor-
man vestidos de la ú.tima moda y se hacen elegantes 
abrigos y toda oíase de ropa blanca á precios muy a-
rreelados, se corta y entalla por$l . BernaBa29. 
B 13059 18 18 
GR A N T B E N D E CANTINAS — C A L L E D E C uba númer J 71 —Mucha variación, aseo y bara-
tez, encontrarán las personas que me honren con sus 
pedidos, pues mi sistema es servir bien y formalidad 
en los tratos y arreglados á la situación.—Se despa-
chan á domicilio —José Ros 13595 4 30 
C a n t i n a s á d o m i c i l i o . 
Se llevan á todas partas, mucho aseo, buena comida 
y arreglado á la situación. Habana número 123. 
13623 4 80 
DON B A M O N M A R T I SOLICITA SABER el paradero de sn h i joD. Angel Martí para enterar-
le d« na asunto de familia: pueden dirigirse á la calle 
de la Muralla 67, ferretería E l Bazar. 
13740 4 2 
U- Ñ G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extraniero, de bastante inteligencia que sabe bien 
su obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora-
lidad. Obrapía 108 carpintería esquina á Bernaza. 
13746 4-2 
E SOLICITA UNA C R I A D A D É MANO blan s j j c a para una corta familin, qne sopa su obligación y 
tenga buenas referencias. Virtudeo 3, esquina & Za -
lueta, bajos del Hotel Central-
13787 4-2 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-caree de criada de mano en casa de nn matrimo-
nio sin niños, sabe cosBr í. mano y máquina: tiene per-
sonas qae respondan de su conducta. Belascoain B7 
ioforraaráu. 18727 4-2 
íp>ESlfA UOLOOARBE UNA J O V E N P E N I N 
l^sulsr de criada de mano para una curta fdmilia ó 
manejar un niño: tiene personas que garanticen su 
hueca conducta. Concordia 111 informarán. 
18784 4-2 
Medicina. 
Una biblioteca de medicina se realiza muy barata 
junta ó por obras y además 1,500 tomos de la misma 
materia de la casa. Salud n. 23, librería. 
13514 4-28 
L I B R O S B A R A T O S . 
Renán, San Pablo 11 . $3; Renán, Loa Apóstoles 1 
t. (3; Renán, Vida de Jetús , los Apóstoles y San Pa-
blo 11. $3-50; Roñan, FrigmentosFilosóficos átomo 
$1-50, Monte 61. La Fúica. Todas las obras están 
nuevas. 13551 4-28 
N o v e l a s de P é r e z B s c r i c h . 
La Comedia del Amor. 2 ta. $1; Libro de Job 2 ts. 
$4; Corazón en la mano 2 ts. $1; E l Pan de los Pobres 
2 ts. (6; Obras de Misericordia 3 ts. $6. Todas nue-
vas. Monte 61, La Física. 13553 4-28 
Cn 1605 16-2SO 
"En el Pincel," Obispo 79 
paedo verse an cuadro pintado por D? Mariana Mon-
tacé de Vivó la que da clases sobre terciopelo, rato, 
cristal, porcelana, etc. con pluma y pincel-
También flores y frutas de barro y hace trabajos por 
encargo. 
Precios múdiecs: horas de clases, de 8 á 10 de la 
maña y de 2 á 4 de la tarde. 13744 4-2 
R I C A R D O C A B A L L E R O , 
LITOGRAFO GRABADOR 
ha trasladado su litografía de Mercaderes 14 á Obispo 
n. 33 A. 13688 15-2N 
A V I S O 
E l depósito de los fósforos L a Central 
Fosforera, qne hasta ahora tenia estable 
cido en la calle de Obrapía n. 4, he trasla-
dado á la de Mercaderes n. 31. Habana, 1? 
de noviembre de 1888 —.¿Mídmo Muguersa 
13874 8-31 
TALLER DE MODAS 
Y C O R S E T E R I A . 
C H U R A REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
NOTA.—En la misma hay de venta 
magníficos camisones. S O L 64. 
13492 15-27 O 
DESEA COLOCARME D E C R I A N D E R A A media leche uoa morena joven y muy san», que 
acaba de llegar del campo: tiene personas que la ga-
ranticen. Salud 29 informarán. 
13739 4-2 
E SOLICITA UNA C R I A D A D B MANO Q U E 
sepa muy bien su oficio y que entienda de coser & 
máquina y cortar, ha de tener persona que la reco-
miende Infoimarán en Zanja n. 63. de 12 á 5. 
18747 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D solicita una cocina general lo mismo en almacén 
ue en casa particu'ar. Y en la misma elra de maneja-
ora ó criada de mano, tiene personas que respondan 
por su moralidad y ronducta Mercaderes 12 darán 
ratón. 18748 4-2 
A LOS H A C E N D A D O S 
Se ofrece un maquinista mecánico práctico en apa-
ratos con referencias de donde ha desempeñado dicha 
plasa. Escobar 22. 136H6 8-1 
U N A C O C I N E R A 
de color y ana negrita de 13 á 14 años para el servicio 
de una corta familia te solicita en U casa n. 28 de la 
calle Aacna del Norte. 18729 4-1 
DON C A Y E T A N O LOPJ) Z DifiaEA HABER el pa rá l e t e de su hermano D . Félix López Grado 
natural de San Román de Candaran (Asturias) para 
un asuntos de familia de samo interés: puede dirigirse 
á la calzada de Luj ac ó fábrica de tabacos de D . J alián 
Alvarez á D . Francisco Fernández ó á su hermano 
en dicho pueblo de San Román de Candamo. 
8e suplica la reproducción en los demás periódicos 
de la lala. 186M 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L cocinera, rocíen llegada, desea colocarse en ana 
casa particular ó establecimiento; 
da por su moralidad. En la calle de 
rán razón. 13627 
ae quie 
af-30 
o n respo 
Eeldo n. 67 da-
d3-«l 
J ^ E S I 
COLOCARSE U N A E X C U L E N T E 
(osnejadora de niños, peninsular, muy cariñosa 
con nllos ó para los quehaceres de una casa de corta 
f .m li », tiene perconas que la recomienden. Lampari-
lla n Sí Informarán. 13636 4-3l 
ü N A S I A T I C O B U E N COCINERO, C O C I N A aseado, sea cn casa paiticnlar ó e-tablecimiento: tiene 
personas que re-pondan por su conducta: Obrapía 81, 
almacén- 13^49 4 31 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D QUE corta y cose por figuiín, sabe hacer toda clase de ropa 
de hombre, tola clase de bordados y ñores, desea en-
contrar una casa particular donde colocarse para en-
señar niñas, de costurera ó para ambas cosas á la vez: 
infoimarán Suárez n. 57, de 8 á 4. 
i:!650 4-31 
TMMJADORE 
So necesitan que sean entendidos en trabajos do 
canteras, como barrenadores, mandarrias grandes, 
cargadores de barrenos, etc, Jesús María n. 2 A es-
quina á Oficios, de 6 á 12 del dia. 
13671 4-31 
E n L a Elegante , c o r s e t e r í a , 
OBISPO 22, 
ee solicitan oficialas. 
18726 4-31 
SE NECESITA U N M U C H A C H O D E T R E C E ó catorce años para au café, que sea listo y honra-
do. Dragones 39. 18638 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I N E -ra peninonlar, aseada y de toda confianza, ha-
biendo servido en algunas casas principales: tiene los 
mejores informes de su comportamiento: Jesús María 
número 95 darán razón. 
13639 4-81 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N 8 U -lar, bien sea de camarero 6 para el servicio do-
méstico de un establecimiento, casa particular 6 para 
ir embarcado; tiene personas que abonen por él: calle 
de Santa Clara número 5 fonda informarán. 
13669 4-31 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A B L A N C A , P O -bre, que no tenga familia, para que esté al cuidado 
de una niña pequeña unas cuantas horas mientras la 
madre va á atrabaiar; se lo da cuarto y comida y le 
queda el tiempo libre. Habana numero 98. 
13668 4-31 
s; E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , B L A N -lea, joven de 15 á 20 años; sueldo 17 pesos billetes y 
ropa limpia; la qne no tenga buenas referencias que no 
se presento. Teniente-Rey 12 esquina á Mercaderes. 
13667 8-31 
iden 
Cuba, 140, altos. 
Se neccíita un ooc'nero de mediana edad, se 
referencias 13731 4f-'J 
Ñ A J O V E N H U E R F A N A DESEA E N C O N -
trar colocación para cuidar una señora ó un niño. 
InforrnaTán San Miguel 156. 
V.Ui'i '4-2 
3*1 S O L I C I T A ^ -
uu criado de mano blanco. Riela SS, Tíotica. 
13771 4-2 
—' -t^K SOLICITA UlNA C R I A D A D E MANO PARA 
jo'odo el servicio de la casa y que quiera hacer al-
anos mandados, sueldo quince pesos billetes y ropa 
impla, San Nicolás Í3i 
136*3 4-1 
UNA c SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA EN-_ centrar una familia decente para cocinar y dor-
mir on el acomodo, sabe cocinar íi la criolla y espa-
ñola, tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán Villegas 30, lechería. 
13718 1-1 
E S T A B L E C I M I E N T O 
DB 
Aguas , Inha lac iones , P u l v e r i -
zaciones azoadas. 
¡ R e i n a n u m e r o 3 . 
LAS AFECCIONES P U L M O N A R E S , bronqui-
tis, asma ó ahogo, disnea tuberculosa, catarros, ect., 
han sido curados radicalmente por las inhalaolonM 
de ázoe. 
L A S AFECCIONES D E L A G A R G A N T A y l a -
ringe, los malos olores de- la ñarlz dependientes de 
escrofulismo, y hgrpfetífimo han desaparecido con el 
uso dn Ir" Viaivetízaclones de agua azoada. 
• LOS Q U E V I E N E N S U F R I E N D O D I S P E P -
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, eto ,̂ curan con el agua 
azoada, que se lleva en sifones & domicilio. 
Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, Dr . D . J . M . Espada, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr . D . Manuel Delfín, de doce & dos de la 
tarde. 
Gratis para los qae han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el estableoimienlo para juzgar. 
K e i n a n ú m e r o 3 
C 1593 17-20 Ot 
SO L I C I T A COLOCACION U N H O M B R E D E mediana edad, peninsular, para portero ó criado 
de una corta familia; tiene perionas que garanticen su 
conducta: calzada de la Reinan* 
186*7 
149 dan razón. 
4-1 
ESEACOLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-
Sue res-a entre D c i n e r o en casa particular, tiene personas pendan por su conducta: Informarán 
Chacón y Cuarteles número 6. 
18714 4-1 
N COCINERO P E N l N B Ü L A K DlfiSEA coló- I 
carse en cualquier clase de establecimiento; tieno 
ornen responda de su conducta y aseo. Sol 92, darán 
razón. 13691 4-1 
i " 
L O S P U R I T A N O S . 
UN A SEÑORA americana que enseña inglés, fran-cés, castellano y música, desea colocarse por una onza'oro; no tiene inconveniente ir al campo; tiene 
buenas recomendaciones. Belascoain n. 7. 
1S710 4-1 
Mme. Mar ie P . I i a j o u a n e 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
18738 4-2 
CARMEN SDAREZ DE PARDO 
Comadrona facultativa, San Rafael 40 entre Galla-
no y San Nicolás. 18704 4-1 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Bs-
peoialldad: Matriz, TÍM uriüftriMi laringe y slfllítiou» 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desde un centén en adelante. 
OBISPO 22 A , al lado déla galletería Sto. Domingo, 
Se tomarán medida? á doDiiciHo, 
P O R T E K O . 
Solicita esta plaza una persona de reconocida for-! 
malidad, teniendo personas que informan de su con-
ducta. Darán razón San Miguel n. 278. 
13705 4-1 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCACION P A R A el servicio de mano, acompañar una señora y a-
yudar á coser: es buena y tiene quien responda de su 
conducta. Calzada del Monte n. 198 informan. 
13708 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 50 A Ñ O S de edad desea colocarse para manejar un niño re-
cien nacido, ó para acompañar y servir á una señora, 
tiene quien abone por su conducta, calle de Luz n . 8 
infoimarán á todas horas. 
13697 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, aseado y activo para l i m -
ue tenga quien abor 
illetes. Prado 115. 
pieza general de oása y q ne su con-
ducta. Sueldo 25 pesos bf" 
13679 4-1 
N U E S T R A S C O R O N A S 
F U N E B R E 8 
s o n l a s m á s b a r a t a s . 
H A T D B T O D A S G L A S E S . 
C a n u t i l l o 
B i s c u i t 
M e t a l 
Mostac i l la y 
F l o r e s art i f ic ia les . 
S i e m p r e l a m i t a d m á s 
b a r a t a s q u e e n p a r t e 
a l g u n a . 
S e h a c e n 
DEDICATORIAS. 
SE NECESITA UNA C R I A D A P A R A U N A cor- 1 ta familia para cocinar, limpieza de la casa, man-
dados y que duerma en el acomodo, sin esta condición 
que no se presente. Sueldo $25 billetes. Salud 113 en-
tre Gervasio y Chávez. 13717 4-1 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E C E N T E S O L I C I T A colocación para acompañar á una señora ó señori-
ta, sabe coser & mano y & máquina, peinar y algunos 
otros quehaceres de casa; ne exige más que buen trato 
Industria 115. 18712 4-1 
i -
NA E N C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A ! 
encontrar uua buena casa, es cariñosa y tiene 1 
buena y abundante leche, tiene quien responda por su 
moralidad. Empedrado 68. 
15700 «-1 
L O S P U R I T A N O S 
S A N R A F A S I -
E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
Cn i m 
Se n e c e s i t a 
un criado de mano y un cooinfro qce teug» buenas 
referencia»", para \m matrimonio ooU> Virtndea 107, 
altoB. ) 3661 4 31 
SE S O L I C I T A D N A JOVif iN D K V1CINTE A treinta añoa quo Rotlenda algo <!e oostnra á mano y 
máqnina para los quehaceres de una ottea do corta fa-
mUla, se le dará bu-u eneldo y buen trato, que tenga 
buena recomendariióti y l i no que no so presente, ade-
más un fregador de platos para un hotel: informarán 
Za lue ía 40. entre Dragones y Monte, altoa. 
13S58 4-31 
U n a cr iada 
solicita que entienda de cocina 6 un muchacho 
bl&noo, han de presentar buenos informes Lagunas 
62. 1S550 
T T N A S I A T I C O B U E N CO CINERO A S B A D O Y 
\ J trabajador desea colocarse en casa particular 6 
cst&bleoiniiento: sabe cnmplircon su obUgacidn: calle 
da los Sitios número 27 inf i rmarán. 
136*3 <-81 
E COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO 
ó en Ten ta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco intetéi nasta la 
cantidad de 191 mil pesos oro en partidas, sin mas in -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina. 
13741 12-2 
ESEA COLOCARSE Ü N H O M B R E D E M E -
diana edad para criado de mano, portero, sereno 
6 guarda-candelas. Gervasio ICO informarán y tiene 
rtersonas que respondan por él. 
1362S -4-31 
mero 74 
SE S O L I C I T A DNA G E N E R A L L A V A N U K R A y planchadora para una ooita familia, se prefiere 
blanca y que presente buenas recomendaciones. Ger-
vasio 186. 13366 5-31 
I T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR 
\ J de ropa fíaa y muy exacta en el cumplimiento de 
«n deber desea coloeane en una casa de familia de-
cente para trabajir de seis & seis: tiene recomendado 
uea buenas de personas que respondan do su conduo 
1?.. Salud 79 informarán. 13362 4 31 
B L A N C A DESEA COLOCARSE 
para manejar uno ó dos niQos, teniendo quien res-
•jonda de tu honradez y condneta: informarán Revi 
llagigedo l i9. 13857 4 31 
"g T N A ISitA. 
S E S O L I C I T A 
nn bnen criado de mano que sea blanco, ha de enten 
bien FH obligsoión y ser muy aseado; que traiga 
•baenaB referencias sino que no se presente. Jesús Ma 
xíadd. 13S44 4-81 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI neia peninsular de mediana edad, aseada y de 
moralidad; sabe cocinar do todo lo que se le pida y 
tiene penonas que garanticen su buena conducta: ca-
lle de la Amargara ñ6 informarán. 
13632 4-31 
U N A I S L E Ñ A J O V E N 
de manejadora de niños ó do criada de mano: lie 
personas que respondan por ella. Mojro 60 infor 
rán. 18625 4-81 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que tenga buenas referencias. Cu 
ba número 46. 13626 4-31 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R UtóSEA CO locarse en una casa particular ó establecimiento 
muy aseado y tiene quien responda por su conducta 
Informarán calle de Acosta número 81. 
13641 4-:n 
A G T J I A R 7 5 . 
En este antiguo y acreditado Ctntro, se facilitan 
dependientes para establecimientos y criados de toda 
clases, blancos y de color, para el servicio doméstico 
con referencias. 13633 4-81 
T T N A . J O V E N DESEA COLOCARSE P A K A 
\ J manejadora ó criada de mano: tiene personas que 
la garanticen. Príncipe n. 13, esqnina á Hornos, im 
pondrán. 18634 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
una casa. Teniente-Rey número 14. 
18610 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA COCI nf r<), aseada y muy formal, en casa particular que 
sea buena, teniendo personas que la garanticen: calle 
dal Tejadillo esquina á Villegas, bodega, informarán 
1357S 4-80 
SJü S O L I C I T A U N A C R I A D A D K M A N O l i K med'ana edad que sea peninsular y sepa coser 
Mantique 73. En la misma se alquilan unos altos 
sonoras de mo al'dad y con garantía para el pago de 
alquíleles. 13582 4-HO 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , T R A B A J A 
\ J dora y de formalidad desea hallar ropa para lavar 
en su casa, ya sea de casa particular ó estableoimien 
ta teniendo quien abone por su buen comportamiento 
Bornara número 65 leformarán. 
13572 4-30 
N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA EN CON 
trar una casa particular para criada de mano: in 
formarán hotel Navarra San Ignacio 74, plaza Víej 
IS622 4-80 
S E S O L I C I T A 
Tina criada para los quehaceres de una corta familia 
una muchachita para servir á la mano, han de traer 
buenas recomendaciones. Amargara 16. 
13618 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano Joven, da color y qno haga man 
dados. Luz 97. 18617 4-30 
I T N COCINERO P E N I N S U L A R DESEA CO 
\ J locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
persones que respondan por su honradez: informarán 
Obispo y San Ignacio, bodega. 
13604 4-30 
TTVEdEA COLO CAUSE UNA J O V E N D E CO 
para la limpieza de las habitaciones interiores 
y RjuJar á coser con !a precisa condición de no andar 
con nlCss. Trocadero numero 70. 
13598 4-30 
r X E S E A COLOCARSE UNA CR1A1M D E M A 
JL/no peninsular de 38 afios do edad, activa é inteli 
gente en el servicio y con personas que respondan de 
en conducta. Concordia 30 informarán. 
13596 4-80 
dos cuartos á familia honrada y 
buena conducta, uno alto y otro 
formarán. 13fi08 
S E ALQUILAN 




DOS H A B I T A C I O N E S 
altas, frescas, independientes, se alquilan á caballeros 
solos ó matrimonio sin niños, en precio módico. Com-
postela 80, casi esquina á Muralla. 
13593 4-30 
Infinta número 60, frente la nueva plaza de toros se alquila esta hermosa casa de cuatro vientos, fres-
ca, seca y bien enlosada á propósito para una familia 
de reoreo, pues que tiene todas las comodidades: la 
llave y ajuste Sol número 24. 
18569 4-30 
SE DESEA COMPRAR V A R I A S VACAS D E leche, que sean mansas Dejen aviso Agular nú-
13P89 6 1 
AVISO 
Se compra una casa de 2 á 3 mil pesos ore, 
H a b a n a 136 
Se alquilan megníñoas habitaciones altas, bajas y 
entresuelos propias para escritorios, bufetes ó familias 
sin niños. 13574 4-30 
libra de I Qe alquilan los hermosos, alegres y ventilados altos 
gravámeñ y en buen punto. Se venden y compran ca- I O1 
va. Se da dinero sobre alquileres, sueldos etc. No se 
admiten corredores, Crespo núm. 50. 
13716 4 1 
NEPTUN0 NÜM. 41 
Se comnran muebles pagándolos bien, 
13602 
^acabados de pintar, propios para una familia de 
gusto, con sala, comedor con dos alacenas embutidas, 
tres cuartos seguidos, otro en la azotea y una habita-
ción baja propia para orlados y coa agua abaudante: 
en los bajos de la misma Salud n. 6 impondrán ó V i r -
tudes 153. 13531 4 28 
L A MAS MODERNA 
de todas las máquinas do coser es la 
NURVA VIBRATORIA 
8-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntas ó separadas, en precio 
. muy módico. Cienfuezos 38, 
BRONCE V I E J O : SE COMPRA COBRE, bron- 1 1 13517 4-S8 ce y toda clase de metales viejos; también se com- I . f „ • 0„ . , ., v , ^ . . • — — ^ 
pra un taladro chico y una fiagua portátil en buen es- ( > 8 a de S? * l ^ [ ¡ a í habitaciones muy fres 
tado y otras herramientas mecánicas. Aguila 149, es- I >• . 
quina á Barcelona. 13529 4-28 
San Miguel 62 
se compran muebles pagándolos muy bien. 
13551 15-28 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel, mueblería Reina núm. 2, entre Amis-
tad y Aguila. 18560 4-28 
cas y ventiladas á precios muy baratos con entra-
da á todas horas, hay portero. Lamparilla 63 esquina 
á Villegas. 13566 4-28 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se aquilan hermosas habitaciones altas frescas y 
espaciosas con entrada libre: se venden dos farolas de 
calle Oompo&tela 137. 13514 6-28 
V E A S E . 
PONTOS DB 
los cuales existen solamente en nuestra máqnina 
V I B R A T O R I A N. 
1? Tienen ¡a A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de BU clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NT R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de ooser. 
3o Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N os de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por e! cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L O U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O J U J Í T I C A M9JE S 1 J V G J E M ds 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s y H ! m s © ? 
E^preseiitaintes de la C o m p a ñ í a de Binger, 
O B I S P O 198 . 
A V I S O . 
Se desea comprar una selecta Biblioteca de obras 
buenas en f raneé j , avisar á la l ibrer i l La Física Mon-
te 61, I I sbana 13555 4-28 
Se alquilan los hermosos y muy ventilados bajos de la casa Obrapfa n. 55, casi esquina á Compostela, 
con capacidad para dos familias; tiene 3 ventanas a 
la calle, sala, zaguán, comedor, 8 cuartos, 3 patios, 
áiboles agua de Vento, cloaca, suelos de mármol, 
cielos rasos, entrada independiente. A l lado, n. 57, 
está su duefio que impondrá. 
13547 4-28 
r \ E S B A COLOCARSE JDB C R I A D O D E MA 
JL /no un joven peninsular do 25 afios de edad, sabe 
au obligación y tiene quien responda por su conducta, 
i r formarán Virtudes nómero 2. 
13577 4-30 
DON F E R N A N D O QUEIPO GOMEZ N A T U -ral de Asturias, densa saber el paradero de su 
hermano D . José Queipo y Gómez, que hace unos 4 
r.Gos so sabe estaba en la Jurisdicción de Sagua la 
Grande: se suplica se dirijan á Villegas 101 sastrería, 
donde vire su citado hermano, llegado de España para 
Rsuntos de interés. 13579 4-30 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION en etica particular una señora Joven peninsulor para me-
diata; coi ta con perfección por figurín; ontlonde un 
poco de peinado, y comprometiéndose á hacer la l im-
pieza de los oanrtos. Consulado n. 130, altos, darán 
razón. 13590 4-80 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J locarse en una casa; sabe coser á mano y máqui-
na y la limpieza de unas habitaciouei; tiene persones 
que la gaiauticen. Talle do Teniente Rey n 48. i n -
tv>rraartn. 13588 4-30 
C R I A D A D B M A N O . 
Ba solicita una quo sea formal para ol seivloio de un 
mclrimcnio solo: que tenga buenos informes de tu 
c¡>udncta: calle de Beraaza ntim. 8, salón de barbería 
" L a Hortensia," informarán. 1S6C5 4-80 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á media leche, sana y abun-
dante. Impondrán San Antonio n, 28, en Guanaba-
coa. 13612 4-80 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 40 á 50 años para servir á la mano á una señora y quo 
rea muy aEoxda, ha de entender de costura á mano 
y en m'quina. Si no trae buenas referencias que no ee 
presente. Informarán Jeeúi María 44. 
13592 4-30 
TT^ESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O pe-
jL^ninsuiar de ciiados de mano para todos los queha-
ceres domésticos de una casa, darán razón Santa Cla-
ra 8, teniendo personas que losgaratlcen. 
13587 4 SU 
P | B S E A COLOCARSE U N CRIADO D E JilAls O 
JJPsabc cumplir con au obligación: informarán A to-
das horas del dia Carmen 13: tiene quien responda por 
su conducta. ' 13ñ$3 4-80 
r y C i E A COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-
J L / c i ñ e r a de color, bien sea en casa pariionlar 6 es-
tablecimiento: tiene personas que respondan de su 
comportamiento: Estrella 103 informarán: co duerme 
en el asemodo. 18581 4-30 
T T N MORENO D E MAYOR E D A D DtíSEA 
\ J colocarse de cocineri) en casa particular ó esta-
blecimiento; sabe cocinar á la espoñola j criolla y tie-
DB personas que respondan por ÍU conducta. Calle 
del Blanco 43. 13580 4-30 
'jTTN M A T R I M O N I O J O V E N SIN HIJOS D E -
\ J sea colocación; 61 do portero, cochero, criado, co-
brador ó sereno, tiene contabilidad y quien le garanti-
ce y ella de orlada ó manejadora. Juntos ó separados, 
tienen buenos informes. Aguila 51. no tienen incon-
voníento en ¡ir alcampo. 13575 4-80 
A t e n c i ó n . 
señorita de Tarín excelente bordadora, desde 
f T ? u desto hasta lo más costoso, atí como estan-
t.artea, banaerí^on y cuanto el gusto más delicada exl-?Jñoffí}0eira?sê ,rlo,0,'• A r m a r á n en Campanario 
lab, altos de laa ts t rer ía . XARIO 8-28 
T ^ B S E A COLOCARSE U N N E G R I T O x»B¡ 14 A 
JB„/15 años muy activo é inteligente y fino criado ae 
ruano: calle de Tejadillo n. 12 responde por 61 la Sra. 
quo lo crió: en la misma se venda un escaparate de 
caoba en muy buen estado y fuerte. Tejadillo 12. 
18515 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L LA-vsndera de señora y caballero: también una bue-
na cocinera: ambas tienen quien responda por ellas 
callo de Bornaza número 40 darán razón. 
13565 4.28 
T T N A L A V A N D E R A S O L I C I T A ROPA PARA 
%J lavar en su casa ó bien sea una casa donde lavar 
do seis & cele; tiene quien responda por ella. Corrales 
143, so prefiere el lavado en su casa. 
13528 4-28 
SE SOLICITA 
nns criada de 12 á 14 años, se le dará de sueldo 12 á 
13 pesos, ee necesita que lleva recomendación. Sua-
ros n. 18. 13539 4-28 
C O N T A B I L I D A D M E R C A N T I L . 
Un tenedor de libros que tiene desocupadas algunas 
horas del dia, desea utilizarlas en la contabilidad de 
alguna casa do comercio. Tiene las mejores recomen-
daciones y garantís*. Enviar, por escrito, las Eeñas á 
Amargura 69. 13549 5 -28 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O PA-
KJTZ manejar un niño. Gervasio 135. 
13543 5 28 
C a r p i n t e r o s . 
Para ingenio se necesitan dos que hayan estado, 
buen sueldo, buena comida y la paga segura, todo el 
año: Compostela 55. J3583 5-28 
C r i a n d e r a . 
80 desea tomar en alquiler una á leche entera, para 
criar en una finca cerca de esta capital. Se le dará 
muy buen trato y $10 btes. de sueldo al mes: informa-
rán de 6 á 7 de la noche en Concordia 61. 
13552 5_28 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I -
O n a r á una corta familia y que duerma on el acomo-
do y que presente persona que garánt ice su conducta, 
3]n tiendo con las condiciones expresadas que no se 
praaeiíts. San Nicolás esquina á Neptuno altos de La 
Ratórics.. 13557 5-28 
T G N O B A N D O S E E L P A R A D E R O D E D . G A -
J.brUl Cardana y Nogueras que en junio salió de 
(Jcyc-íituíso para esta en la goleta Cristiana, su ma-
<: : supítea lo den aviso & la «alie de la Muralla n. 42, 
o.afé La Victoria: se cree pueda estar eu Matanzas 6 
VIH aclara colocado en una imprenta: se suplica la i n -
serción en los demás parló ücoa. 13540 5 28 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P E N I N -sului- de criandera, buena y abundante de leche, te-
nlesdo quien responda por su conducta: Icfarmirán 
Neptuno 205. 13523 5 28 
SO L I C I T A COLOCARSE D B C R I A N D E R A A media leche una parda muy formal y con personas 
que abonen por su moralidad. Virtudes 20. 
13527 5 28 
SñTNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
\ j carse en una casa partirular para los quehaceres 
de la misma: entiéndase qoe no ha de salir á manda-
dos: calle del Empedrado altos de la Pescadería. 
18516 5-v8 
Aviso , 
sa colocaras un asiático cocinero y repostero, 
ícuiondo nersoQM que garantioen por él: i formarán 
^¡unpwillft 92, 18025 5-28 
EL 31 D E OCTUBRE A L A S D I E Z Y M E D I A de la noche se han extraviado los documentos de 
circulación de dos coches de alqniler, una cédula per-
sonal á nómbre le D . Prudencio Elejslde y Asnada y 
la tarifa: se suplica á la persona que los haya encon-
trado los devuelva en San Rafael 139 que[se agradecerá 
y gratificará. 13735 4-2 
DE L A ESTACION DK V I L L A N U E V A A L A plaza del Vapor, el día 29 por la mañana, deia-
parecló una perrfta sata, color blanco, uoa oreja ca-
nela y manchas en la otra también canela, entiende 
por Cora. Se gratifica á quien la presente en Salud 29 
13599 4-30 
SE H A E X T R A V I A D O UNA UAJA CONTE-nlendo ropa de señora y caballero en el muelle de 
San José; la persona que por equivocación la hubiese 
tomado, puede entregarla en la calzada de la Reina 
número 3, dande se le gratificará; su dueño es D . An-
tonio Alvarado Falcon: se suplícala reproducción. 
13624 4- 30 
O J O — P E R D I D A — O J O 
Ayer mañana, entre 10 y 11, desde el Hospital Mi-
litar al Campo de Marte subiendo por la calle de Sná-
rez, se extravió una perra perdiguera color amarillo 
claro. A l que dé noticia de BU paradero ó la entregue 
en la calle de San José n. IOS, se le gratificará. Se 
advierte quo la perra es perfectamente conocida de 
todos los cazadores, que están avisados para denun-
ciarla en cuanto le echen la vista encima. 
13597 l-29a 3-30d 
DESDE L A NOCHE D E L D I A 18 H A DESA-parecido un perro grande de Terranova y S. Ber-
narda, negro, con el pecho y la punta de la cola blan-
ca, lleva un collar de níquel con una campanlllita, ae 
f ratificará á quien lo entregue ó de razan de el en .agunos 118. 18214 15-21 
J I O T J E J L ' G U . l J l * C E J V T U A L . 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a 
Esta magnífica csaa ha sido toda reformada de nue-
vo donde encontrarán familias y caballeros habitacio-
nes todas á la calle, las comidas servidas en el restau-
rant sin aumento de precios-
SUS PRECIOS MODICOS 
13611 4-30 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos qno de-
seen vivir Juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
m'das en el Restaurant sin aumento de precio. 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
13ÍS9 15-28 O 
Ijln 25 poíos OTO se alquilan las accesoria» A, B, C, LiSan Isidro número 63, etquina á Compostela: t is-
nen sus correspondientes entresuelos con balcones á 
ambas calles, cocina, etc. y acabada de recorrer y 
pintar: gnarda la llave el portero del principal é infor-
man do l ia condiciones de icquilinato Cub* 143. 
13733 4-2 
VEDADO—Se alquila en la ralle 5? casa letra A, éntrelas calles 1? y A cna casita muy en propor-
ción, infoTmau en la misma á todas horas y en la Ha-
bana plaza del Vapor n. ?. Tiene agua del acueducto. 
12Í:Í0 4-2 
8e alquila muy barata uoa hermosa casita con sala, comedor, dos cuarfos y cocina patio y traspatio, 
con un pozo oxclente de agua mineial muy «aludable, 
puede votsc á todas horas Cerro calle de Moreno n. 5, 
informarán en el n, 11 una cuadra de la Iglesia. 
13 ŜO 4-1 
¡¡EN 3 ONZAS ORO!! 
so da on alquiler la casa Escobar 144, es espaciosa y 
su compartimiento es tal que pueden vivir tres fami-
lias numerosas á la vez. Zanja 87, la llave y tratarán 
Aguaca'c P9. l.'ISflO 4 1 
S E A L Q U I L A N 
los altos del café calle de O'Rsilly esquina á Bernaza: 
en el mismo impondrán. 13692 4-1 
S E A L Q U I L A 
La casa Lealtad!03, entre Reioa y Estrella, con sala 
comedor, cuatro cuartos, etc , en $26 50 cts. oro al 
mes, la llave en la casa contigua le ;̂ c informarán 
VilleKas 59. «ntre Obispo y Obrapí». 
J8707 4-1 
Se alquilan los hermosos, frescos y bien situados al-tos de la calle de Amargura W, frents á la plaza 
díl Cristo; t'enen 10 habitsciones Precio onzas. 
Tambiín se alquila muy barata la hermosa casa Do-
mínguez 81, m los Quemados de Marianao, capaz 
para una uumero'a familia: Informes en AmarguraE9 
antes de las 12 y después de las 5. 
J3851 4-31 
En casa de fumilia decente y tranquila se alquila una habitación con balcón á la calle y fresca, con 
muebles y limpieza ó sin ella, entrada á todas horas, 
Villegas esquina á Amargura 87, entrada por Amar-
gura, altos piincipale?, arriba de la fonda. 
13873 4-31 
Habitaciones altas, espaciosas y bien ventiladas, propias para bufetes, matrimonios sin niSos ó dos 
amigos, se alquilan en casa do toda confianza. Punto 
inmejorable, Empedrado n. 42 entre Habana y Com-
postela. 13677 4-31 
A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
balcón á la calle, con asistencia ó sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
13652 4-31 
OBRAPIA 68, altos—Se alquilan dos cuartos en el entrenuelo, muy frescos, son de esquina y tienen 
cuatro balcones, otro interior independiente pues es 
solo y zaguán para cota que convenga, no es casa de 
huéspedes: entrada á todas horas 
13663 4-31 
Dos habitacionoa altas independientes, frescas y ventiladas, una amueblada en una casa reoomen-^nble, pero solo se alquilan á personas que también lo 
sean, .f^jaynarllla 74, altos. 18645 4-31 
Se alqnila una ^«naciosa sala, con dos ventanas, está dividida, tienen saiU v baMtaclén ó pueden quitar-
le la división para escritorios/Viuédico, abogado ó fa-
milia; también una habitación espaciosa y el zagniái<. 
tienen cocina, agua y mucha comodidad. Cuba 112, 
esquina á Sol. 13616 4-31 
Se alqui lan 
dos habitaciones altas. Monte 181, Habana. 
13651 4-31 
Se alquila en casa particular y sin niños dos hermo-sas habitaciones bajas con cocina y agua de Vento 
y tres altas con cocina y recipiente, agua y hermosa 
azotea, precios módicos. Bernaza 70. 
13617 4-31 
Se alqni la 
la casa Prado 56; diolu casa contiene sala, comedor, 
cinco cuartos en los bajos y tres á un alto de fondo y 
tiene cuarto de baño, está situada en buen punto: i n -
formarán O'Reilly 93. C 1639 4-31 
Ote alquila la casa Aguila 11, de azotea y mirador, 
Odo dos ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos 
y tres altos, llave de agua, cocina, eot.; la llave en la 
bodega próxima; informes San Rafael 7, 2* Italia, 
sastrería y camisería. 13664 4-31 
Se a lqni la 
una habitación alta con balcón á la calle, á hombres 
solos y con referencias. Galiano 121 esquina á Drago-
nes. I3S65 4-31 
S E ALQUILA 
la caía de alto y bajo Concordia 39: informarán de la 
misma en el número 33 dé la misma calle. 
I,íS55 4 31 
P r a d o 93 . Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la mi»ma darán raién. 
13642 5-81 
A L T O S 
Se alquilan en módico precio los bonitos y frescos 
altos de la casa Aguila 34, con agua, gas y entrada in-
dependientes: la llave é informes en los bajo». 
13830 6 31 
Se alquila la casa Campanario número 2, de azote», con tres cuartos bajos, un entresuelo y un cuarto 
alto: en la bodega de la esquina está la llave é impon-
drán en Consulado 111. 
13591 4 30 
En 35 pesos billetes se alquilan los ventilados altos con llave de agua y demás comodidades para una 
corta familia; en los mismos Crespo y Bernal número 
í5bod»ga informarán. 13607 4 80 
V I R T U D E S 10 
A dos cuadras de los parques y teatros se alquilan 
hermosas habltaoloue* con vistas á la calle y precios 
módicos. 13614 4 80 
Se alquilan los bbjoi ds la casa caite de Luz esquina á Cnrazio con un entresuelo, está dividido en dos 
posesiones y dos cuartos, cada una en el entresuelo. 
Luz L úmero 771a llave é informarán. 
13609 4 80 
Se alquila la casa calle de I * Industria 5" 148, entre . _ San José y Barcelona. L a llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrereifa de Jun-
quera é informan en la oalle de Villegas 69, de 7 £ 11 
de la iran*na y de 3 á 7 de la tarde. 
13585 4-30 
Se alquila la casa calle de la Concordia n. 188, de mampoatería y azotea muy fresca y con bastantes 
comodidades, se da muy barata, la llave en el 140 
13568 8-28 
SE ALQUILA 
la casa, Blanco n. 33, con trss cuartos bajos y tres al-
tos. La llave en el n. 35: informarán Neptuno 188. 
13562 6-28 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa cou 5 cuartos, paja de agua acabada 
de pintar, calle de San Miguel n. 191, la llave enfrente 
n. 159: impondrán Consulado 17 En la misma se ven 
de una reja de moda- 13556 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael 113 de trrandes comodididcs, de 
zaguán, comedor, 4 cuartos bajos y altos, l u ganado 
7 onzas y hoy gana 4: impondrán Campanario 174 y 
Tenerifi44. 13535 4-28 
En Regla se alquila una casa en buen punto ó sea á una cuadra de distancia de los vapores de la anti-
gua empresa, circunstancia muy atendible para em-
pleados por la proximidad de la capital, donde solo 
dista ocho minutos. Dicha casa está situada calle del 
Santuario número 5, consta de sala, comedor, cuatro 
cuartos, dos de ellos con piso de madera, cocina, pa-
tio espacioso, pozo fértil con bomba, agua gratis de un 
ulgibe inmediato á la casa, en diez y sais pesos oro 
13443 10-26 
Virtudes 2, A 
ie alquila un elegante piso bajo ventilado, céatrico 
con portería, baüo y cuantas comodidades pueda ape-
tecer un matrimonio sólo ó con corta familia: precio 
módico. 13418 8 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de San Nicolás 20, cou 8 habitaciones y za-
guán, en tres y media onzas. 
18802 11-23 
§e alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, tiene dos pisos altos y uno jo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocidados apetecibles, se ifift ba-
rata, la llave en la bodega de ia etquina y darán ra 
zon en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13243 16 21 
O e ftiquiia por meses una de las mfts bonitas casas 
Odel Vedado: tieno agua y un jardín grande en per -
fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa-
milia numerosa: informarán Lamparilla 22. 
13172 16-20Ot 
47, A m a r g u r a 47. 
En casa de poca familia se alquilan unas habitaoio 
nes altas con asistencia ó sin ella. 
13091 16-18 O 
Se alqnila en una onza oro. e ' con fiador 6 dos meses . _ en fondo, la caca calle de Moreno n 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuutro cuartos bajos y dos altos, caballe-
riza, buena cocino, buen patio y pozo. Su du«ño Pe-
rrer n. 12. al fondo del paradero de IOJ carritos 
12950 16-160 
En módico precio se alquila la espAciosa y fresca casa Paula 79, conspuesta de piso bajo, entresue-
lo*, principal y cuartos eu la azotea, con agna co-
rriente y muchas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Fonta informarán. 12939 16-160 
de Fincas y Establecimientos. 
AVISO I M P O R T A N T E — P O R TENER QUE aueentarse su dueño parala Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y pe'etería 
situado en Puentes Granles, ca'zada Real n. 65. 
137?8 »5-2N 
S E V E N D E 
una tabaquería en el mejor punto de la Habana con 
buena marebontería: en la misma se necssltan taba 
queros. luformes Industria número 186 
137t5 4-2 
P 4RA T E R M I N A R L A TESTAMENTARIA de D. Francisco Rot>ts se venden las casas Econo 
mía n. 2 y Jesús Peregrino n 66. 
13698 
Tratarán Salud 2* 
4-1 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O y tener quo ausentarse de esta ciudad, se vende 
una casa de préstamos de mucha clientela y oitnada 
en buen punto, propia para uno que tenga poco capi 
tal. Informarán calle de Dragones, fábrica de ciga 
rros La Idea. 13703 4-1 
Omejor punto de extramuros; 





S E V E N D E N 
por ausentarse su dueño varias casas chicas situadas 
en buen punto. 8a dan en precio módico. Aguila 121 
bajos. Informará el dueño. 13703 4-1 
SE V E N D E BARATA UNA CASITA C A L L E de Virtudes n. 34, entre Industria y Amistad en la 
misma impondrán y su dueño Obrapía 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate. 13875 4-31 
G a n g a 
Por ausentarse su dueño se vende una tabaaneiía 
al menudeo calle de la Habana entre Obispo y Obra-
pía: informarán en la mitma. 13876 4- 31 
BOTICA. POR T E N E R QUE AUSENTARSE de esta ciudad su dueño; se vende una, oitnada en 
un punto céntrico y además no hay otra en el barrio 
informarán Lagunas 12, de 8 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
33S78 4-31 
T" RES ESQUINAS: ÚNA E N L A C A L Z A D A del Monte con establecimiento en 9,007; otra en 
San José de a to y bajo buen punto en 5,600; en Te-
nerife otra y una casa toda junta con &gu > y demás en 
6,000; la casa calle da los Angeles en 2,200; en la cal 
zada del Monte una casa 2,200. Impondrán Angeles 
n° 54. 13570 4-31 
GUANABACOA. 
Por no poderlo asistir su dueño, se vendé un café 
de los más antiguos. Plaza del Mercado, en la misma 
darán rasón á todas horas, café Las Flores de May 
136 «9 al-30 d7-31 
POTRERO 
Se vendo uno de seis caballerías en la calcada á una 
legua de Artemisa, con fábricas, coreado, arboleda, 
palmar, pozo, la gas a, batey excelente para tabaco. 
Obispo 30, Centro de Negocios. 
13815 4-30 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN POTRERO D B tres y media caballerías de tierra, cerca de la ca-
pital, término municipal de Santiago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó en Guanabacoa. 
plazuela de Santo Domingo número 1, impondrán. 
13367 4-28 
G A N G A . 
>Sb mude un café en ol punto más .céniri 
capital, en buenas prupvnrciones. /mpondrá 
vedo. Riela n. 107, de dos á cinco de la tarde 
13618 10-28 
ke esta 
Cn 1322 ir.6-10Ag 
iPILAN MÜEBIES POR MESES 
con g a r a n t í a en Gal iano 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n l a 
mioma se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
13120 4-1 
S E V E N D E 
un tren de lavado con buena manchanteiía y buenos 
utensilios por no poderlo atender su dueño, O-Reilly 
84 de 12 á 3^ de la tarde impondrán. 
1354» 4-28 
S E V E N D E 
la casa de San Rafael 113 de grandes comodidades— 
muy barata—se pueda ver á todas horas: impondrán 
Tenerife 44, 13535 1-28 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU dueño para la Península á asuntos de familia, se vende 
un magnífico c&fé-cantina situado en un punto cén-
trico de esta dudad- Informarán en Obispo n. 7, fun-
dición.) 13108 8-25 
EN M I L PESOS ORO, LIBRES PARA E L ven-dedor, se vende una casita de tabla y teja, en la 
calzada de San Lázaro n. 262, acabada de recorrer y 
pintar: tiene sala y tres cuartos. Bu la misma i m -
pondrán. 13330 8-24 
Baratas se venden 
la casa Inquisidor n. 31, y Corrales n. 8. B I compra-
dor ae entenderá ñire f u e n t e con la dueña calle del 
Sol n. 51. 13361 8-24 
AVISO.—POR R E T I R A R S E S U D U E Ñ O S E vende en $800 B . un acreditado tren da lavado, 
con buena marchantería garantizando que deja librea 
de 260 á 800 pesoe: solo loa utensilios y exutenciaa 
vale más: el que lo adquiera no siendo del giro ee le 
enseña: Aguacate n. 33 informarán. 
13281 9 23 
DB AMALEB. 
SE V E N D E UNA BURRA CON SU CRIA, A L -zada regular, que acaba de llegar de Canarias, que 
ae halla á bordo de la barca "Aurora," atracada al 
muelle de Caballería, donde está au dueño que sjua-
tará au precio. 13689 8 30 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A MÜLA D B S I B -te cuartas de alzada, seis añoa de edad, aana y 
maeatra para lo que deseen; también ae venden otras 
de menoa precio, todaa maestras de carretón y un 
caballito de 15 mesea propio para un niño: de todo in-
formarán Lamparilla 88, agencia de mudada*. 
136¿1 4 30 
Se vende 
una Jaca dorada de 6í cuartas, muy buena caminado-
ra. Campanario número 95. 
13608 4 30 
PE R I C O S D E A U S T R A L I A , S E V E N D E N D B 26 áSO parejas, á cuatro pesos y á cuatro y medio 
par* ja y una jaula para cria: calle de Puerta Cerrada 
n. 20. 13K24 4-28 
HACENDADOS. SE V E N D E DN& M A Q U I -na do cinco y medio piés, doble engrano, cilindro 
de quince pulgadas y cnatro pié» de golpe, con tcdis 
las piezas blancas empaquetadas Impondrán en la 
Agenda G -ueral d« Negocios, 48 San Ignacia 48. 
13i*5 4-1 
S R E S . H A C E N D A D O S . 
Se vende un Sicarímetro nuevo, aistema del Dr . 
Scheib!er, er la relojería de D. Enr'qoe Fischer, calle 
de Mer ta ier í» n 11. 13^84 4-1 
A M A T 7 I Í A G U A R D I A 
Comer ciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para eereat y clavos de todas clases 
Ctaiba 6 3 , a p a r t a d o 3 4 . 6 . — H a b a c a . 
O 16 4 2«-28 N 
Calderas de Seguridad Inexplosible» 
SSOOTONAT^BS DB HIBKKO FORJADO MEJORADA» 
DB ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , com»«¡t-
oiantee é importadores de toda clase de maquina; IR, 
efecton d© agricnltura y ferreterta 
C u b p . 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — - H a b » * * » , . 
O 1R45 5B-2Í N 
A S M A Y C A T A R R O ' 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
^jtresíones, — Toa, — Consitpatlos, — Nevralyuis 
Asplr»n(lo el humo, penetra cn el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E^nCGHIR E S T A F I I t M A . ; J- JESPIC _ _ 
V e n t a p o r m a y o r : J . £3 S X» I C , 20 , r u é S a i n t - Xiazare , F A U I » 
Depósitos eu la Habana : J O S É S A R R A ; - L O B É y C% y en las pr incipales Farmacias* 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i a , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a t l e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados v disformes). 
e n V S e L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules César, P A R I S ^ ¡ % x Z ^ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
D E V E N T A 
Varios filtros-prensas, perfeccionados para la fll-
tt&cifn y agotamiento de la cachazaii. 
Filtros prensas gigantes Estos filtro-prensas 
cuyos . uauroa tiene un metro cuadrado, presentan 
nns eupeífioio filtrante triple, hacen el tíabaio de tres 
filtros comuuee con pran ecocomíi deperaonal. 
Un sistema de bombas verticales para e! servicio 
de los fi tros prenses 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
litros. 
Centrifugas Weinrieh pora el blanqueamiento del 
azficor.—J B. Snpe?vleile. San Ignacio R2. Aparta-
do IMV 12728 31-10 O t 
P U B L I C 
Llamamos la atención del público acerca de laa excelen-
tea máquinas de coeer N E W HOME de doble píapunte, y 
W I L C O X éc G I B B S , de cadeneta. 
Son dichas máquinas más snaves, ligeras y fiólidas de 
cuantas ee conocen hasta el dia. 
Se regalan catálogos á quienes k s solieiten. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
Se componen máquinas y se garantizan. 
JOSE SOPELA & Cp. 
O'Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
vm 102? 
A L A M B I Q U E . 
Se venda uno completo de 6 plpac, sin uso alguno, 
construido con materia'es superiores j lo damos muy 
en proporción. 
Aldecoa, Serrano y 0p^ 
F E R R E T E R I A . — SAN I G N A C I O 25. 
13325 1 8 21 Ot 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
» L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
SANGUIJUELAS. 
S E H A S R E C I B I D O 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapía, Peluquería. 
18040 16-17 
Laqae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D B PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A l Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su gónero que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparüdo por Alfredo Pérez Carrillo, tarmacéutico. 
Cn 16 8 1-N 
- E V E N D E 
ana yegai ;>merloana, color alazana, sana j sin resa-
bios: se da en proporción. Amistad nfimero 83. 
13570 4 30 
i 
M i e s 
A V I S O 
Se venden dos ómnibus (vulgo guaguas) de d ez y 
seis s sientes interiores, juego y hechura á l a america-
na, única en su clase, tiene escalentas para los costa-
dos para colocar.equipajes, asi como bancos en el te-
cbo, solamente V.ene tres meses de uso, es propia 
para el campo. 
También se vende otra con el mismo tiempo de uso 
pe: o más thica, pues solo es de diez asientos interio-
les. Se venden juntas ó separadas. En Aramburu es-
quina á San José impondrán. 
13711 4 1 
S] a- VH, casi nuevo, de la marca Courtilller, ce n tu 
magnífico c&ballo americano, color aUzSn y de mu-
cha condición: puede vene en San Ignacio 65. 
13559 4-31 
Se vende 
una elegante carretela vestida y pintada de nuevo, 
muy ligera; también se vende una viotoria-duqnesa y 
un tronco de arreos, todo en buen estado. Amistad 83 
13571 4-3Q 
¡ ¡Barat ís imo!! 
Un magnifico vis-a-vis milord; se garantiza que no 
tiene comelén. Manriaue n. 116 entre Salud y Dra-
gónos. ' '13365 8-24 
í l t i i l B L i ; 
S: pora, un mostrador con tu cantiga, cuatro mesas 
redondas, todo esto propio para un café ó lecheiía y 
E-demás un ca*rlto de mano; en San Ml(m«l líW infor--
marfin T ^ J ! 4-1 
Bi l l ar . 
Se venden dos mesas de billsr dé las baeuss, una 
de primera :» otr;* ̂ e segunda con toda su habilitación 
y en buen eítado ó se alquila un IOCJI para une: O'Rei-
lly esquina á Cul:>h, caté dan razón. 
13706 8-1 
G - A N O - A . 
En la callo de C.eafaegosn. 7 se veade un pianino 
do Erord. con msgií&nas voceíy en muy buen estado. 
13695 8-1 
OJO: POR ESTORBAR E L L O C A L QDE ocu-pa se vende, so abulia ó se cambia por otros mue-
bles un magnífico piano de cola, Vi'taes 143, acce-
soria B. se puede ver. 13721 4 1 
E n 1 5 0 pesos b i l l e t e s . 
Se vende un piano P L E Y E L en magnifico estado 
para aprender y sin oomeiéu. Concordia 47 enqaina á 
Manrique. 13^3 4 3 i 
SE V E N D E U N J O E G O D E G A B I N E T E I M I -taoión bambtí; un escaparate noga1. de csppjo, ̂ a 
rías lámparas de criatal, otra de comedor niquelada 
dos brazos de luz, usa nevera y otros muebles 
Calzada de la Infanta detras de la plaza de Toros, 
pabellón del Teniente Coronel de Ingenieros. 
13620 4-SO 
COMPOSTBlá 46. 
Se realizan muebles y otros efectos, 
Preciosa cama de fresno nueva, p e l o que ofrezc an 
Escaparate p ílhciidro 2 lunas espejo, idem idem. 
Magnífico piano de Bois<dot, $15U B. 
Juego de sala completo e" cuitado, $110 B. 
Peinador caob» nuevo, $65 B. 
Aparador id. id. $45 B 
Sillones amarillos, á $8 y 9 el par. 
Tocadores á 7, 15 y 20 pesos B, 
Camas con bastidor alambre cimeras, á$25 B 
Además hay mesas, mesitas, silbsy otras cosas más, 
todo á precios de g^ng^. 
Vengan á aprevecbar la ccasióü en 
Compostela 46, entre ObiaíO y Obrapía. 
13613 4-30 
Lean todo qne es ganga. 
U n j a e g o á l o Luis X V , color natural sin pintura, 
compuesto de 10 silla?, 4 eillones, Isofá y 1 mesa con-
sola en $75 B; el mejor plano de cuarto de cola de 
Pleyel barato; escaparatea de una puerta de espejos á 
$125 uuo, pero nuevos; 1 famoso canastiUero como no 
hay mejor en $100 B; 1 lavabo ligara moderna y nu? 
vo'en $50 B; 1 cama da madera del Norte en$2f 5; la-
vabos con lunas á $10 B; hermosos tocafóres á 18 y 25 
camas á 20 y 30; escaparates de. bsiaa á $50 B; per-
charos de comedor baratos. (•AYas grecianas y de me-
dio brazo á 12 ra.; 1 mesa A» corredera con 5 tablas á 
$2^; 1 famoso pianino, paro cosa buena en 6 onzas va-
le 10; jarreros con m&mol álO, iR y $25 B; 1 urna de 
un metro de alto í\ín su msia consola en $15. Pasen 
por Reina -tonta á Aldama 13561 4-28 
ARMAS \ DULCES. 
Se acaba de recibir por el último vapor el rico cbo-
colste de Santó y de Pamely, de H . Maillard, asi co-
mo también un buen surtido de confituras finas, pasti-
llas, bombones de chocolate, caramelos de todas cla-
ses, etc., etc., en cajas de 5, 1 y \ libras. 
Hay también un gran surü<lo de escopetas de 
caza de todos los sistemas y calibres, de uno y dos ca-
ñones, de sólida construcción y garantizadas; cartu 
chos y avíos de todas clases. 
Se cargan cartuchos con perfecdón y hay de venta 
cargados. 
Rapé de A. Delpit, de N . Orleans. Todo á precios 
módicos. 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
DEPOSITO DI ARMAS. 
A V I S O 
En el acreditado jardín titulado el "Clavel" situado 
en la callo del Príncipe esqnina á San Federico 9, en 
los Quemados de Marianao. Se vende toda clase de 
plantas como son: 
Cocos de la ludia, á 15 centavos. 
Coces de Baracoa, á 10 cts. 
Naranjas de China, á 25 cts.—Todo en oro. 
13525 4-28 
S i r o p K ü Z e d 
El Jarabe del Dr Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los "Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
] 371t 4-1 
b Dniiería y Pe i i ia . 
Q O I T O H S B A . 
Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al crinar, eea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y rexo?. se quita con la Pasta, balsámica de 
H E U Ñ A N D M Z P>ra i h eviar la curación úsese á la 
vez !» Inyecc'ón Btl.sínii a ciosteizan f. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piornas, so curan sin dolor ni rucien-
Ha oon el AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
P o l v o a fcbiitilie'ffiíut.lcgs p n r g a n t e s 
de H e r n á n d e z 
Cou el uso doesUs polvos no Its queia á los UiEos 
una lombriz en el cuerpo, ñ tstán a 'acaíos de tan 
terrible parísito Como oa uu purgaste á p;opósito 
para ellos, recuperan la sa'ul y el apetito j oyéndose 
.tutPO.» r; u ft;8j hsmosos 
D I S E N T E R I A . % r £ X 
EO cura con las píldorsa untirtigentéricas cíe Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen lof míenlos 
enfomos curados, h IHOB creiito como un deber de 
humanidad extender su conocimiento por medio de la 
prevsa 
T ^ V / ^ V T / " ^ X ^ T j ^ O reumáticos de huesos, 
i 9\ M \ Á\ 9 \ \ i r j i o ú'ceras, manchas, herpes, 
sifilia y toda impureza de la sangre ee cura con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
DEZ, botica SANTA ANA, Riela 68, Habcna. 
P T T P n A M T l ? E l luem-jur opera 
JL U l l i l T - r L i ^ i JL ü l y se adapta á todas 
las naturalezas, oiiujas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por ra especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores! quo tenía ocup&do el cereb o, las en-
trañas y hasta eltegido de nuestros Iraoso». hallándo-
se agradablemente torpreníidos oc vers^ cu-aóos de 
infarto» del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una í)a7jacca para tantea malea, tanto que el 
público ha dado en llamarlas píWoroa de la salud. 
B O T I C A . S A H T A A N A 
U N I V E R S A L del 
de la Señora 
para restaurar las eaiiiu á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la iuventud. í ,e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico 5' exquisito. 
Depósito Pr incipal : 114 y 116 South-
ampton Row, Lóndres ; Par í s y Nueva 
York, f Véndese en las Poluquorias, 
Per íumerias 7 FarTnaclBS Infrlesaa 
Dcposltnrío- co t i l tlM.tm.un : t.OBÉ v C» 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio maa eücáz para curar cou oronUlu'1 
01 KeumatiBmoi fluxiontíc veono, iy,.-> 
Dolores de Garganta, (le Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, rue(calie)dB Seine. 
*¡£Í la H a b a n o , : .TOSE S A B R A 
) 3 770 10 2 
NO BASTA COMI 
E s indispensable d iger ir los 
alimentos, y s i e l e s t ó m a g o no 
segrega e l jugo g á s t r i c o de l a 
cal idad 6 en l a cantidad nece-
saria , l a d i g e s t i ó n se verifica 
con dificultad. L o s agentes 
principales de l a d i g e s t i ó n es-
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que son precisamente Ws 
que forman 1» base del 
Si rro y gavetas, cañerías de agua y de gas, codo*, l la-
ves de agua y de poza, mamparas, mesitas de noobe, 
losas do mármol da mesa y otras varias cosas, todo eu 
estado nuevo y muy barato. Dan razón Damas n. 2. 
13534 i 28 
ESCAPARATES D E CORONA CON L U N A S de una y dos, corridas de perlas y forma & la ame-
ricana, se dan muy baratos por tener que desocupar 
la casa; juegos de sala Luis X V , lisos y escultados 
muy buenos y barato»; aparadores con y sin lunas de 
10 á $70; jarreros de 12 á $50; lavabos, tocadores, pa-
langaneros, sillas y sillones de Viena y amarillos, 
lámparas de cristal, tres luces finas, un bufete casi 
nuevo y otros muebles á como quieran pagar. Leal-
tad 48. 18485 4-28 
G A N G A 
Se vende l aña r t e principal de un néctar soda de 
metal blanco. Aguila número 116. 
13520 4-28 
P I A N I X T O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran 6 cambian 
por otros—Se dan pianos á plazos, 
13522 4 28 
Un piano francés, 
de Jean-Pert, de elegante forma, buenas voces y sin 




muy baratas, se venden en cara 
da A. P. Ramírez, Amistad 77. 
Ü N L A V A B O de gusto se d% 
en 60 pesos. Visítese el esta-
mos 11 25 
E L C R I S T O . 
Mueblería de Francisco Fernández . 
V i l l e g a s n ? 8 9 , 
ENTBE AMARGURA T TENlENTfi—REY. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpiesa y barnizadura de 
muebles. Se alquilan muebles para Dúles, funciones 
y reuniones.—Habana. 
18118 16 190t 
I Í A I N D I A 
Neptuno 57, se venden baratos 6 cambian y com-
pran y arreglan toda "l^ie de muebles. 
13031 16 ITOt 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i ó . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
12920 27-140 
" Cuando l a comida no sienta 
bien, ó hay r e p u g n í m c l a por los 
alimentos, ó cuando é s t o s pro-
ducen v ó m i t o s 6 diarreas, ó se 
experimentan a c e d í a s , dolares 
en e l epigastrio, d i g e s t i ó n l en-
ta , pesadez de cabeza, eructos 
á g r i o s ó quemantes etc., e l VINO 
DlftESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del Dr . G o n z á l e z , mejora pron-
tamente , tomado enc ima de 
las comidas á la d ó s i s de una ó 
dos cucharadas. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del D r . G o n z á l e z , 
se vende á 
U N P E S O B I L L E T E S 
B L P O M O 
Y S E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de 3 guiar n- 106, 
R e c o n f o r t a n t e P r o c e d i m i e n t o 
AL EXTRACTO 
de d e JBaealao 
€ a e í i o 
Cada frasco de este ^ Tiene sobre el aceite. 
E L I X I R contiene \&Í ( \A ventaja de activar las^ 
bases depurativas y to- r J? • J i 
. "c^u, av..oo } *v t funciones del estomapol 
moas de un litro de aceite , , , • 
de hígado de bacalao y de ( 6,1 ve2 de entorpeoerlasj 
un litro de Quina. < y da excitar el apetito, k 
i I 
I Esta M e d i c i n a 9 muy agradableí 
Tal paladar, tiene el mayor éxito en Francia! 
|para combatir : 4 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , i 
Alos A F E C T O S de les B R O N Q U I O S A 
I y de_lasj5üDWxí?Ñ'.es;"^ í 
- f — ^ J P A I B I L I D A D de los N I Ñ O S \ 
.*u ^ 
u Depósito general en PARIS : 
D U 0 H A M P 9 16, r u c do F o i t o u 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
<̂  T «KIODAS LAS PJIIXCII'AI.KK FAUUACJAB W 
H A B A N A . 
Cn 983 15G-1J1 
r 
U R D E C 
(Francia 
C o m i s i ó n 
V Í N O S f l e B U R D E O S 




E l Tón ico 
mas snérgico que deben usar 
los Convalecientesf los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O DE C A R N E 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a lodos los estados de Lan-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente Predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.VíAL, 14,m dtBourbcn.LiOS. 
Denósilos en l a H a b a n a : JOSJÉS S A - i f t r t A j - x * O B ^ 3 Y 
A C E I T E H O G G 
d e H I G A D O F R E S C O d e B A C A L ' A O ^ n / Z M l y A 7 £ 0 / £ / / I M ¿ 
Prescripto desde 30 AÑOS, en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el Brasil 
y en todas las Repúbl icas Hispano-Americanas, por los p r i m e r o s modlcnA d e l m u n d o 
entero , contra las enfermedades d e l Pecho. Tos , n i ñ o s Sa^mt lcos , Hnmorehr -
E r u p c i o n e s d e l c ú t i s , Personas d é b i l e s , P é r d i d a s blancas, etc. El Aceite 08 
b a c a l a o de H O G G es el m á s abundante en materia de bases a c t i v a s , 
SevendesolamenteenfrascosTRIANGULARES. Exijasesobrelaetigueíael SELLO AZUL del Estado fnnoé». 
SOLO PROPIETARIO : S C O O - O ^ 2, r u é Castiglione, P A R I S , j en todas las ramaciis. 
Aceptado por ios Hospitales de Paris 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Eospitsles y de la Escuela de Farmacia de Paris 
El . a l g o d ó n i o d a d o os el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es t ambién un enérgico revulsivo que puede ser graduado a voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Fapél impreunado de Mostaza, al Aceite de Crotontighim, *. la Thapsia y 
frecuentemente basta á los Vegigatoríos. Con el.se han obtenido los mas brillantes éxllos cn 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los I t e s f l i a d o s , de la. B r o n q u i t i s , la T t s i s y \o& R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositario en l a H a b a n a : J o s é B A H K A . 
V I N 
D E 
E Q U I N 
.A-urobad-O jpor l a A.ca,d.einia. ció Medicina, d.e rParia 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S ESE EXPER5ENCSA 
V i n o de una-eficacia incontestable como Antiperiódíco para cortar las Ca lentura» 
y como For t i f i cante en las Convalecencias, Debi l idad, 
JDebiiidad de l a Sangre, JPalta de Menstruacimt, Inapetencia , 
Digestiones dijiciles y Enfermedades nerviosas, 
F A R M A C I A O . S E G U I A I S 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en la H a b a n a : JOSJÚ S A R R A ; J J O B É y ^ C \ 
e l 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A U M E N T O C O M P L E T O 
l-AUA LOS 
3 K f X 3 K r S T P O S S 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O Q U E R I A S 
f En Gasa de todos los Perfumistas y Peluqu©^!* 
de Francia y del Estranjerc 
S o l v o de STTOZ especial 
PREPARADO AL BISMUTO . 
POR C 3 M l a a ^ " - ^ " Y " , PERFUMISTA 
© , x ' -u .e c i é l a , 3Pa , Í3E, © — j P . A - £ f c I S 
f B f W I . . I I « l l l | l l W p 
P A R A S — 55. caiie de RIVOLI, 55 — P A R I S 
ar=:«-
EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
Bottquet J'udic — E l o r i d a — Violeta R u s a , etc., etc., eto. 
Aceite Ph i locomo — Acei te D u q u e s a 
Po lvo dentifrico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulci f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l as Imitaciones y l a s F a l s i ñ c a c i o n o s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
S R O N Q U I T B S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
~» EnfermodadOB °W H <85* B <Sft A CWt A }g y Debilidad del Pocho, i ¿XOAJ-ACa 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON I,AS 
o t a s L i v o m e n n e s 
¿ L e T E ^ O X J E ' F T B - ^ K S K K ^ a E S T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA V BÁLSAMO de TOLÚ 
BsÚ producto, iní&libte para curar radioalmonte todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único etlcaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas la fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase quo cada Irasco Heve el Sollo do la Union de los Fabricantes, á fin de eTitar las FalsUlcacioníi. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. boulevard Vollaire, PARIS 
En la ITaMna : J O S É S A R R A ; — L O B É y C', Y e»Ja» P i ^ e i i ^ a " a i : 
A C E * T E M O R E N O - C L A R O 
¡ r o e H í C A P O p r B A C A L A O j f 
D E L . D ? D E J O N G H 
CABALLERO DE LA ORDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIÂ  
COMENDADOR DE LA ¿ROEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PUBO Y NATURAL. PACHi DE TOMAR Y DE DIGERIR. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á loa aceites pálidos ó conipncstos. 
Univoraalmcnto recomendado por los Módicos mas eminentes. 
DE UNA EFICAC1DAD BIN IGUAL 
contra la TISIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE on botellas que llevan sobra la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma de 
ANSAR, HARFORD & Co.—Cuidado con las imitaciones. 
Unicos Conslgnatorlos, ANSAR, HARFORMCo.^lOjfligliHolborii, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del ¿fundo. 
AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DE JONGH, SANTIAGO DB CUBA. 
Depositarios en H a b a n a ; Sres . I iobé y C», Obrapia, 3 3 y 8 5 . 
J A R A B E J O H N S O N 
del 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autor izado p o r el Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombre do la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
laa Enfermedades del Coraxon, 
contra las Enfermedades de los Bronquios y de los Pulmones , 
contra las Enfermedades de las articulaciones^ 
y contra las Perturbaciones de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la H i d r o p e s í a . 
M r . JOHMTSOTI ha obtenido, dei Gobierno Francés , un privilegio exclusivo para la venta y la 
reparación de este Ja rabe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta autentica, 
ia sido colocado entre los medicamentos que so transmiten de una época á otra. 
S E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARD, FAJOL DES CHARMES, GA-Í-LUSSAG y SAVARD, Miembros del I n s t i t n t o de F r a n c i a . 
& Para evi tar las Fa ls l í icao iones exí jase la F i rma Johnson SOS!3ü.R2», y sobre cada Frasee 
el Sello de G a r a n t í a de la UNION de los FABRICANTES. 
• R O C H E R , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 1i2, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana . - J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
B<>BOBOgj>«<>BoaoB<>«<>M^ao^OBO><>^^ 
V I N O D E F R E S N E 
' Ü N I - H U T R I T I V G 
Fl V i n o ae. ¿ " e n t o n a D e f r o s n a es el mas precioso de los t ó n i c o s ; contiene 
la l ibra muscular, el hierro h e m á l i c o y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconstituyente natural y completo. . , 
E s t e a e l i c i o s o F i « o , despierta el apelUo,reanima las tuerzas del es tómago y 
meioraladitcesllonies u n reconstituyente sin i g u a U p o r q u e c o n t i e n e e l ^ Z / J ^ ^ A T e í 
de los m ú d e n l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agolada 
ñor la anemia, y precave la desviac ión de la columna vertebral. 
Gaanclo uefi-esne resolvió el gran problema de digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nu l r í l l vo la Pcptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Par í s quisieron ut i l izar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Dcfrcsue fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los l lospilalcs Civiles y Militares. . ¿ 
El V i n o ÍS« l ' e p t o n a S t e f r e s n e se impone cuando se trata de nu t r i r a los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El V i n o d e J feptona D c f r e a n e debó ser empleado en las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s t ó m a g o , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o «íe jpeptonu í í e f r e s n e asegura la nu t r ic ión de las personas a 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre. 
JUr:RES^E es^^r imerpreparadordel V i n o de P c p f o M a . D e s c o u ü a r d é l a » i m i t a c i o n e s . 
Ai. POR MENOR : En todns las buenas 
îr3•.n'•:.•,•» de Francia 
y del Extranjero. 
OEFf 
A G U A D ' H O U B 1 G A N T 
A G U A D E T O O A B O la mas a p r e c i a d a . 
Perfumis ta d'e l a Reina ele I n g l a t e r a y de l a Corte d© Rus ia . 
P A R I S — 19, FAUBC URG S A I N T - H O N O R É , 19 - P A R I S 
"Véndese en todas las ipriiiciisales ^ > e r f t a . i 5 a e r i a s . 
D e p ó s i t o pr inc ipa l : J o s é Sarrá , Imprenta del "Diarlo üe > Jttariña " Biela 894 
